
O C OMMERCIO DE S AO PAULO 
A V I O X I I I 

A I l I O V i T V I A I 

A 3O0OOO—•«mestre.. IA IOOO 

C s t r a n f « i ra • Estados do Werta 5 0 * 0 0 0 

F A O P A U L O — S a l . b i . d o 19 de a g o s t o d e 1 9 0 5 
< mm « n n i n i i r t M M i l C R T K R E O m i D O E I N f U M O E M M i O U f l l B O r i l I f l l D l a i t l f S d 

A» auignaluras eomeçam ei« quali/aer dia t loruUnani nn+m de Junho ou deiemiro 

mr 

W Ü » E K ( 4 4 3 » 

O C A F É ' 
O mercado do Havre abriu honlem» 

<1114 para wteml.ro e í « M » 
ço; Hamliur«o, • «« E » » . 
• 41 l|4 liara março; kilados Unidos, 
baixa de 5 a 10 ponto». 

Ao melo dia, o mercado do II» 
»re esteve Inalterado; Hamburgo, tnal-
tcrndo. t|i de alia. listado» Unidos, 
luallerado, a 5 pontos do baixa. 

JINDIAHY, >8 

Foram recebidas boje. durante o 

(Ia. pa rslaçUo da Companhia Pan-
Ma nesla cidade, M.MI7 sacras d* 

•afé sendo 42.nus sacras despachada* 
•ar» Santos e 6.91)0 saccas, para Slo 
b u l a . 

SANTOS. I® 

Mercado, estável. 
Base, 4«i00. 
Vendas, tti.232 saccas. 

Vendas em 17 de acosto de 1900 : 
li. Uuldos, 20".<K)0 saccas. 
Havre. 40.000. saccas. 
llamliurgo, üu.ouo saccai. 

Ci: té tialdeado: 
f»a Paulista, 10.914 saneai 
Na Sorocabana. 1.018 saeeas. 
Ko Campo Limpo, —. 
B r » . 1.034. 
Perv e S. Paulo, 4.03Í sacca». 
lotai, 47.608. 

Café embarcado em 17 0 i "<to 
ItlOÍS, 80 419 saccas. 

Café despachado. 31.301 

Entradas do dia. J9.0M Sr»,. 
Besde I ' do me*. 5D5.312 sac&.i 
Desde r de julho, 1.138.81». 
Plock, 1.101.975. 
Uídla, :tl .103. 

Pauta semanal pura café bom, 450 
réis. 

Em edital data de t904. 
Entradas do dia, B4.711. 
Desde I o do mez. 800 BI» saccas. 
Desde I o de julho. t.609.80*. 
Slock, I.189.931 saccas. 
Mrdla, 4t.403 saccas. 
Ralildas 961. 
Hasc, KJ1 00. 
Cambio, 12. 

Cale lioldeado, 6I.9S9 saccas. 
Cafi' embarcado, 5Í.330 saccas. 
Ca!ú despachado, S.OSí saccas. 

Xa Companhia Ite^lslridora, as ven-
das, houteui foram de 9,000 sitccas. 

Kl c r e n d o u e x t r a n j e i r e s 

rrchawrnlofm 17 <fe agoti» dt 1905 
<!»*«•, 48 l|0, IO U1-
Hamburgo, 3» 3|4,»1. 
Eitades-tlnldos. alta d e l i a 10 pon-

tos ; rolaç»o, 7.35. 
Disponível, t|*dn alta. typa 7-8 7|8. 

/torturai em 18 de atoito de lOOr, 

Havre, 49 l|i. 50. 
Ilaniburpo, 40. 4t l|«. 
EHados-Clildo», 5 a 10 pontos de 

ta /ôir.elo-dla de 18 de agosto de 180V 

Havre, Inallerado. 

Hamburgo, Inalterado, l[t de alta. 

RIO,18 

Entradas do dia 17, 15.801. 
Desde 1° do mez, 164.611. 
Desde 1» de Julho. 394.027. 
Embarques do dia 17, 4.4Í». 
Mercado, estável. 

Vapor entrado : 
18. Norte ™» Amiral Mandin. 

M o v i m e n t a d e c a l * n a 
H u r o c a b n n a 

Descarregadas em 8. Paulo 
t P. Chaves 8 saccas 

Ualdeadas e » 8»o Paulo 
para .S. P. fl»........... 2109 » 

Ualdeadas em Juudlahy, 
para S. P. fl <»0_ • 

Total 1427 • 

IMiTE.NUA l>E CAFK EM i"> DE AOOSIO 
Sereno Sorocabana 

11.879 saccas 
3.034 14.i)t:J 

Krlseha A C. . 3:2!fiG2ÍO 

Slrlanul A C. . J:«M7»SU0 

Zerre'.uer Hlllow * C. . 1:72«(I0U 
Baldmlu A C . . 1:2:10100(1 
II. Ellls A C. . . . l:s:iu»oiio 
Nosacli A C. . :w7ttttíi 
Alves Mma A 0 . • » . 
l'edro Melrepole. 43i»HI 

Hombauer A C. t i f i m 
1. Mlehel . . . líllUMW) 
heirAcqua . . UllfiH 
Diversos . . . . • . 0(1118 

K « v í i n « t ( do porto 

SANTOS, 18 

Entradas: 

Vapor francez, Les Alpes, do firno-
va e osealn, com 25 dias de viagem, 
com vários gêneros de 2tlO toneladas, 
consignado a Anlunes dos Santos ; 

vapor nacional. Pian-la, do Itla « j 
Janeiro, com 12 horas de viagem, 
com vários generos de 887 toneladas, 
consignado ao dl'. F. Sousa Dantas. 

Sahldas: 

Vapor nacional Hwli, para Itajaliy, 
eom virios generos; 

vapor trancei; /.cs Alpes, para liue-
aos-AIres, com café; 

vapor nacional ?'«/<(/. para o ltio 
de Janeiro, com vários generos 

Despachado: 
Vapor austríaco Moraria, par Tc Ir 

te, com café. 

O CAMBIO 

lloutem, o •Lomlonand Rlver íi.ü* 
Hank», .The Dritlsli Itauk of Souln 
America» e Ualico Couimcrclo e In-
dustria adoptariiui, lia abertura «Io 
mercado, a tubella dc 17 7|16 d. sobre 
Londres, e os demais bancos, a de 
17 t|ü. 

A' t hora da tarde, o -Tlie Brlllsh 
Dauk of Soutl, America» inodlllcoii a 
sua taliella para 1* 1|2. 

Na abertura do nosso mercado du 
camblars os bancos em geral negocia-
vam os seus saqu *s nu base de 17 !|2, 
taxa <jue em seguida foi alterada pa-
ra 1/ I7|31 d. 

A's II lioraa da nianUI. o -Danço 
Commerclale Italiano. olferlava papel 
repassado a 17 9|l(S. 

A' 1 hora da tarde, o mercado tor-
nou-se mais llrme, pois havia bancos 
que nc„'oc.avam os s"us saques a 
17 9|iü. 

Nesta posIçBo se manteve até íis 3 
1|2 horas da tarde; porém, momentos 
depois, se revelou calmo, pelo que os 
bancos se rrtrahlram, sendo qu" nHo 
accellavam uegoclos acima de 17 t7|3-\ 

Com esta colação cm vigor, encer-
rou-se o mercailo estável. 

O movimento dos negócios rcalisa-
dos diirnnle o dia foi pcipieno. 

Os extremos foram dc 17 113 a 17 
9|I0. 

os soneranos loraiu -
dos pelo .London and Itlver Plate 
l(ank>, •London and llraslilan Uank» 
e .Hanco Commerclale Italiano», ao 
preço de lt»300. 

A' taxa de 17 I7i32, que foi a ofilciol 
de honlem para letras a 00 dias 1 
vista, a libra esterlina valn 13*690, o 
Irauco, Í.VW; o marco, •'>72. 

A' vista, 17 13) 12. a libra vaie I3«788, 
o franco, tõ4H; o marco. $'177, a lira, 
«550; cem réis fortes, í-37, e o dol-
lar, 2)b42. 

A ( • i i i i t l i i n u v í i o «1» |i»i'<<* 
e o n i n i c r e l u l v a i i i m e r l » 
i i n < | i i a r t u i i u t c l i i a » 

{ABASTEC IMENTO D l G ü A 

Cofé fm carros.. 
Café ítn aunazeus. ^ 

Stcriio Ytuana 

& Í
afé em carros 
a!c eni armazéns. 

991 
690 

saccas 
2.081 

l U - I M l I l U O I l t O » ( t » C H e « 

SANTOS, 18 

Itecebedoria: 

Exportação. • • • 

Impostos, . . . . 
Lstumpllhas, . • , 

79:7474466 
.lífefó-J 

!50«8fS> 

Tolal. 80..XJ1»I28 

Em csiial dala de )9$4, rsadeu.. 
|0;67UíOU. 

Aifandega: 

Tapei. . . 
Ouro . . . 
Consumo. • 
Veria. . . 
Licença . . 
Eslampilhas. 

Total. 

113:551*117 
38 9m$VHl 
2:89718-10 

0'Jl:0';o 

11:2519700 

I67:Í3V<-Í99 

Km ejioal dala de líwl, rendeu/ . . . 
ê0i78> 

Paula semanal de I I a 19, café bom, 
$4 A 

V n J o s « lo o u r o 

Tfixas que vigoraram hoje, para vaies 
<e curo da Alfândega i 

London B.ink 17 lli.12 
[llver Plale 17 3|* 
Çrmmerçlo e Industria.... 17 3|8 
flaneo AMemüo 17 r>|16 
TaVi de cobrança. . . . . . . . 17 l|l 

t x f i a r t a r f o r e a 

Pelti.lo dos exportadores qn» fa;a-
rtlh direitos hootem na Receledorla 
írado. Chaves A C . . . 18:7*2*000 
Kauinaiin Gepo & C. . M740»i00 

JohristoD * C. . . . f iJS-OOO 
D»cd Rand A Ç. . . . 7:im»m 

2 L S ? Í ! * i - . . . * : W 0 0 

i & f ô n i:: 

Tem crescido consideravelmente, de 

dez annos n esia dala, a populaçüo da 

nossa capital paulista. 

Segundo dados estallsllcos que de-

vem merecer confiança, iiüo anda ella 

di-taule de 300.0)0 almas. 

Entretanto, em 1885, mal altingia a 

43.000. Em vinte annos apenas, sc\-

tupllcon I 

E° de ver-se que, parallelumanle 

com a populaçilo urbana, desenvolveu-

se tambeni e se ampliou considcravel-

•eenle a Arca da cidade. 

Este rápido crescimento, excedente 

de toda previsto, veiu como era na-

tural, tornar deficientes cerlus ser\i-

ços, que, aliás, seriam satlsfactorios 

durante dilatado lapso de tempo. 

O abastecimento dc a]ua Incioe-se 

nesla categoria. 

No bem elaborado relatório do dr. 

secretario da Agricultura, relatório do 

exercido do anuo passado e que aca-

ba do ser dado & publtndade nos pri-

meiros dias do corrente n.ez, encon-

tra-se um esboço histórico deste servi-

do. I oi ellc tulriado por uma empresa 

particular, e, posteriormente, encam-

pado pelo governo do Lotado. Desen-

volveu-se, eut.lo, conslderavfiinerile, 

eonsoaule ín necessidades publicas. 

Nestes últimos annos, nos períodos 

de estiagem, uma dura experiência 

lem vindo demonstrar a tnsullicleiicia 

da quantidade da â tia abastecida i 

nossa capital. 

Para obviar a es:e mal, tem recor-

rido o governo a tr.rros expedientes 

de occasl.10. esci;s,ive!s nnl-amente pe-

las continências do raso, de insupe-

rável «olu.lo num memento. 

Por ISSD, Iam t em, estJ o g .vemo es-

(Udando, o m • d»vld» cuiJ«i!e. f ite 

importante ponl® da pub!ira a lminis-

traçte. 

O relatório do dr. Ca-I»s Botelho 

condensa em vinte paginas, instruídas 

por um niappa tnteressantis.in.o, com-

pletas Informações sobre o estado 

actual desse serviço, os projeclos ada-

ptados e os rstudos que se e M * fa 

zendo. 

Todos os manar.eiaes da Serra da 

Cantareira, em suas verlente-, para o 

lado íu1, e-tAo captados r contril nem 

eom as suas a^ins para o consnmo 

da eidade. 

Nem assim, por-m, especialmente 

durante • verto, e satufactorio esse 

•baileciineqto. 

Por isso. tem cogitado a governo de 

outras soluçQes. 

Entre estas, tem elle as vistas sobre 

•s águas das enutravertentes da Can-

tareira, cuja qualidade, analvsada, foi 

considerada excelleute, e cuja quanti-

dade excede de 30.003.000 de litros 

em 24 horas. 

Este contingente, a mais, lançado 

nos reservatórios urbanos, resolveria, 

segundo nos parece, ao menos por di-

latados annos, o problema cuja solu-

çRo se Impfie á admlul-traç.lo publica 

cada dia mais imperiosamente. 

Por mais de uma veu tem-se oceu-

pado deste assurnpio, de modo profl 

ciente, lia tribuna do Senado, o dr 

Luiz Pl/.n, que aprofuinladamcute o 

estudou quando secretario da Agri-

cultura, sob a transaria presidência do 

dr. Heruardlno de Campos. 

Mais de espaço voltaremos a este 

assumpto. 

C h r o n i c a p o l í t i c a 
r.' realmente original o mau humor 

de mia parte da Imprensa opposlcio-

ulsl. pelo facto de ter o partlúo repu 

Idica. o de S. Paulo anuuldo & caaiil-

I latur* do dr. Affonso Penna. 

Pois n lo fizeram os opiioslcionlstas 

t ine<xnlssima cousaf Nlo deixaram 

ctt primitivo candidato, para, sob 

a pressão das clrcumstanclas, abraça-

rem outra candidatura I 

Elzeram-n-o. e o lizeram muito cor-

rcctainenle, no exercício de umdlre Io 

que ninguém lhes contestou, e obede-

cendo a um plana polltlcj, a um pen-

samento que lhes pareceu patrlotico. 

Se Islo é verdade, se é cousa nolo-

rla, como ii que nílo toleram aos seus 

adversários o mesmo procedimento, 

cedendo e-tes lambem As exigências 

da p illtlca c obedecendo a nobres lu-

lullos, e dominado; por sentimentos 

de civismo f 

E convém acerescenlar: se existe a 

salientar-se alguma dlITerença entre a 

cohcrenria de nus e de outros, esta 

viria colloear em melhor posiçíio— 

aqueiles cuja identidade do pro-

gramma político mais os approxima 

do candidato prcsidenrialisUi Arfonso 

Penna. 

• • • 

Em seu editorial do honlem, faz o 

liitirij Fu/mlar uma referencia á i.is-

sa Climnicu fulllka, também ue hon-

Oulz o ejtimavel collega vesperllno 

decifrar as reliccncias com que sus-

pendemos uma ludlscrrçüo que já nos 

eslava a cahir da penna. 

Pareceu-lhe que alludlamos A el-i-

çSo do dr. Ilernardhio de Campos a 

uma cadeira no Senado federai. 

NSo foi feliz o decitrador. 

I'.m primeiro logar, u!lo ha presen-

temente nenhuma vaga na representa-

ção panll-ta no Senado da l nl!lo. E 

n'ii dissemos que o faelo ia reallsar-se 

breceiHenle. 

Em segundo lo;'ar, dada nic>mo 

InlerjiretaçAo ampliativa n esle In 

mente, ainda assim, u conclus.lo é 

Inacceilavel. 

A primeira vaga a preencher-se no 

Senado, por expIraçSo do mandato, 

scru a do general (ilycerio. 

Ora, IHIO é ilcllo acreilllar-se q ie o 

partido republicano de S. Paulo deixe, 

lia arluulldade polillca, da reeleger 

aqu"lle eminente chcle, cujos serviçS» 

cada dia mais o recommendam gra-

tidio do parlido. 

Portanto... tenha paciência o svm-

patliieo orgam popular: IO o atinou 

ainda com a palavra da nossa cha-

rada. 

. • 
Deu litntem eurso, aluda o Vlirío 

Popular, pjslo que com Ivdat n» re-

Herrrts, a um boato, que n.to lem a 

mlnltnn piircella de verdsdo. 

Di-so clie Ipsis-veibi*: 

• Continuou hoje a murmurar-sc eni 

varias rodas políticas q c logo que 

re r̂es-e de Caxumbú o sr. coronel 

Mello Oliveira, o sr. dr. Jorge Tiblrl-

ç i pas-.ac-Ilie-i o governo do Estado. 

Po ilivamenie que, tractando-sc de 

iiin rumor, é com todas as reservas 

que o reproduzimos, n lo s>'i eMe co-

mo um ou t n que empresta a i actual 

presidente do KMado a inl»nçrio de 

resleiuir o seu elevado cari<o.. 

Taes mnrmurlos nlo passam de pu-

ra plianlas a. P'.<lecon segurança con-

teila!-os o ümno Popular. 

• i n procure do aea t i l ko 

Maria Martins de Araújo, viuva de 
Alllonlo Martins, naluraes i|e Arcos de 
Vol-de-Vei, ireguez a d> ShiiIs Haia do 
ltio do« Moinhos (Porlugaii, Ues>-j« sa-
ber o paradeiro do leu Olho Joaquim 
Miirtins de Harros. 

A's pessAas que por acaso souberem 
do paradeiro do relerldo Joaquim Mar-
tins pede-se a llneza de maiufar un in-
formaçles .1 rua tn do Novembro, n. 
62, em Piraeiraba, ou X redacçfto do 
lo mal de Piracicaba. 

• tendencia ffiral do Beculo * * 

Começamos boje a publicar, sob a 
epigiopli" supra, un.u s»r.e de arti-
gos da lavra do dr. J iio Mendes Jú-
nior, conhecido homem de seiene.las, 
e lllnslre ir-nle da faculdade de lilre>-
to desta CApital. 

Por e*ta colliilioriiçSo valiosa, cou-
gratolamo-uo- com o> leitores do t'.(,m 
merriii, que, ê t inosrei tos, npreciar.lo 
devidamente mais esti- trabalho do 
brilhante eseriptor. 

Bnta l l ia do í l i r o a 

Esteve anle-lioiilein re iulda na Pre-
feitura IVderal a com i Is-íio encarre-
t'.'l lu da biilallia d/1 ti'ires, a reallsar-se 
no próximo mez de setembro no jar-
dim do Parque da Itepuli eu, no Rio. 

Foram combinados rs ullimos deta-
lhes do programmn, sendo fteccjla o 
providencia sug." rida pelo dr. Jullo 
1'urbido, Inspector das M illas e Jnr-
dliis de para serem eslabeleeldas p s-
tas uo Parque, de modo a evltur-se a 
cillfllsito dos assistentes r (bis carrua-
gens. q-ie 1.1o mau elleito produziu nos 
annos auleriores. 

Banco da Repub l i c a 

G a z e t i l h a 

I X O T A S O D I J . 

M a azul, c aro, l avado d>' luz, 
o de l imi tem. O t r i ângu lo cen-
tral foi ft'e>|iii-ntado por g rande 
m m e o de senhoras e eeuhorl-
taa d o nos.=o m u n d o e '"gante. 
ViatoBis e l indas toileHc; f^mi-
nina.« vinm-e a cada instante. 
Nes lapc l las dos casacos d o eexo 
ba rbado notavam-se manehn- (<;• 
lor idas o p n l e n t n flore?. \So 
fosse o sen t:into do e.ilor, e te-
r í amos abençoado a li . sol, 
o azu l d o céo, os f o rmo o pal-
min l ios de cara <|tie vimo-*, as 
toi/rftr.», c t udo o ma i« qne coii-
etitne o chie doe nossos Irottoirt. 

FT»I»njr«in«nto da •orocub-vna 

O «r. presidente do Cslado s.in-eio 
r.'.ii o proleeto de lei approrando a 
al*r»ura do credito especial de . . . . 
I0õ nun^oo» p ira as despesas eom os 
tr»balh'.s preliminsres para a con-

O sr conde de figueiredo devia ter 
apresi-ntudo itoulf-ii a romml-sAo en-
carregada de estudar HS bases do pro-
leeto de rcur/all S (•;'.(> I ; tbiuco da 
Iteiuihliea o relator o dos Irtlw lios 
reallsados nas reuu.óes anteriores. 

O sr. dr. Leopoldo de Bi'li0es, m -
nistn da Eugenia, presidiu íi reunido 
dc lioje. 

• Arara» 

Multo bem feilo o numero do Arara, 
que h-ije s -ni dl«trlbuldo. Itòn prosn e 
mullu pilhéria. 

Mt'1-ca.ilo do flCrm 

S-jb este lllulo, lemos na lia:,da de 
\idician: 

• Subemos que ii Inlençlto do sr. pre-
feito e-lalielecer lio pro uii/amento d:i 
travessa de S. Eraaeisro de l'au u, cu-
ja alertura so |duiá brevemente, um 
merendo de dores á semeliiauçu dos 
que existem lias cidades da Ivilopa e 
Norle America. 

Desenvolvido c ,1110 e-t^ o soslo pe-
las dores no ltio de Janeiro e sendo a 
iu luslna do cultivo e venda exercida 
por ceulenares do pessí,as, j.i se la-
zla sentir a ialla de um locai apropria-
do pura aqiie!le_ cominerclo, adstrlcto 
ate a'/ora aos clássicos marmanJAes em-
puiiliuudo as Víirus de.mamfies verdes, 
presta a nossa cidade. > 

EspoaiçXo yoviuaaent» 

E' no dia 7 de setembro próximo a 
colloe;i.'rio da pedra fund .ncntsl (1o 
u.ivilhto du exposiçto per l auente. 110 
1 , no terreno compHie idldo eulre a 
Ave. ;da Central, rua dc Santa Luzia. 
I'.*»- o Publico e Am 111 Ia Heira M.ir. 

C pavllh.lo, que já li^urou co-n brl-
oante ex to ua lAposiçlo fu i versai 

ile S. Luiz, tem qualro elegantes fa-
eh idas e llcaríi uo centro de um gran-
de jardim. 

A vantagem do lo"it! escolhi b> esta 
em que, em coso de ume grande ox-
pusiflo, p 'de ser orn[• l.nl 1 eom a 
conslrurçlo de pequenos •clialets» em 
torno. 

fl> ilrs. Frontln, Sonsa Aguiar e Un-
ira estiveram honlem visil.fido o lo-
cal onde se reallsarA a Imporlant» c -
remonia 110 mez próximo vindouro. 

Mcr :a l l dxd« no B i o 

Curant** a semana linda, a niorlall-
dr.de 110 ltio, foi de 2!ii pessoa». 

De febre umar-dla, houve np»nrs 3 
casos; de vario'a. 5, de moléstias do 
apparellio circulatório, 47; do appur -
II10 d'ge-tlvo, 3K, e de grippe, 8. 

A tuberculose continua 11a van-
guarda. 

11 tiutnero de oldtos causados pela 
terrível moléstia foi de .7. 

ranc i ico Josa I Xmper . i dy X 

Commemoraiti* o auniversario de 
S. M. o imperador Francisco José I, a 
colonia auslro-hunsrari» fez realisar 
honlem, ua egreja de S. Dento, 11111» 
siileuue missa coin Te liem». Ao evan-
gelho, o revmo. paire hejiedictino 
Adeliierg fez, em allemlo, o elogio 
daquelle monarrlio. 

Assistiram ao acto os srs. e uiMiles 
1I.1 Áustria, Portugal, Sulssa, It.iila e 
Aliemanha, aíumnos e alumuas do col-
leglo das Irni.ls de Santa Catliarlna e 
muitas oulras pessi>as. 

O sr. Carlos Hertonl, cônsul da Áus-
tria Hungria, do melo dl.t ás 3 horas 
da tarde, recebeu as pescas que o :'o-
rarn cumprlmenlar por es e motivo. 

Iloje, no talüo do Club ••»• iitiá, 
ainda ein eommemoraçlo, liav"r;i 'lui 
concerto ao q iat se se^n.ia uni bai-
le. 

• Oranda H o U l Central-

Em !•• «calvado. Inaugurou-se o Oraib 
ile II,d l fiilial, de propriedade da 
firma Machado A Costa. 

D U A S P O R D I A 

Entre R >ldlo e Ferrabraz : 
— Ku 11I > me bato -enlo a pistola; 

e a Ires passos. 
— A três pus-os' Nlo enontra pa-

drinhos ! 
— 1'ols é por isjo ir.e-mo. 

f m professor i>erguula a unia peque-
1.11a, discípula : 

— Pi«le nomear-me 11111 manamliero 
que nSo tcntia d»nles > 

— Sim, senhor, a minha av.'>. 

Ü0N6RESS0 DO ESTADO 

Vi Can.ata dos depulndos, n sr. 
llerrulano de Ereltas instlticou hon-
tem, u« hora do expediente, um prr»-
jerio, determinando que «nas eleições 
esla ioaes e irniiiicicaes só volar.lo os 
eVitores alistados de ace .rd-j com a 
lei federal 11. de 15 de novem-
bro d" e que, nos município» 
onde rito se tenha procedido ao ali», 
tan.ento federal, vigorar 1 o do E<í...lo, 
feito na forma da lei n. 67», de 14 <le 
siteml.ro de Iííh, at« á nova revisão 
federal. 

Na ordem do dia foram approvados 
os projeclos qoe auclori iam o governo 
a ceder á Prestara t ;mor to esta-

dual da rua Quliitino Hoeayuva, onde 
exl-tlu uma culxa d'agua. e o que o 
auclonsa a conceder subvençlto a mo 
gas paulistas para esludarem pintura, 
ftteiilplura ou musica, dentro ou f(/ra 
do palz. 

Foram i rommlssll* de Instrueçllo 
Publica»requerlinenlu do sr. Washin-
gton Luiz e u proiecto ereando, trans-
ferindo e convertendo escolas, com 
Mneiidas oifereeidas p-los srs. deputa-
dos l.ulz Flaquer, fre lns \'alle e Ata-
lltia Leonel. 

A liora do expediente do Senado 
10 tioiilem toda occupadu coir, um 
lirllliante discurso do sr. senador l'au-
ló 1'igyd.o, | r porido a creaç-lo de uma 
•»c Ia peu b li'lar a nesta capital. 

O iirojeeto do lllnslre senador é a -
al m c ncehido : 

11 1 oiuresso L"„'l->lativo do E-lado 
decrcia : 

Ari. 1"—O governo do IvUdo tle.i 
anctorlsado a creur ne-ta cap tal uma 
escola de eu-ino superior destinada so 
preparo techuico d ,s que s" propuze-
rtm a seguir a carreira penilene uri». 

Art. 2"—11 ensino penilene urlo sera 
m 111-lrado em um cur»o de dons 1111-
Ho-, podendo, porém, reduzir-se a um 
•.1110 pura os doulores 011 bucnarels 
rui direito que qulzerem completar 
•eus estudos crlmlnaes. 

Ari. 3" As disciplinas do curso se-
rto as seguintes : 

11) Direito Penal e Antliropologia Cri-
minal ; 

b) Psvchologia e Hsye latria : 
1:) Historia do reglmen penitenciário 

e Siisla|ta dos congros^a pei t l t ruc^ 
r os. ™ ' 

Art. 4o listas disciplinas serSo dls-
trh'iil'lus ern Ires cadeiras, compre-
I1*-n.lendo a prime.ra as du telra n, a 
st tinida u da lelru li, u terceira a du 
Iflru r. 

Ari. li' o provimento dos primeiros 
pro essores sera feito por livre noinea-
ríi • do governo dentre os do itore-, de 
11 e li.ma e os doulores ou bacnarels 
em d reito. 

u |iiovimeuto ulterlor do professo-
r.'do será i< ito mediaule com urso. 

Ari. i'J Vencerá cada professor 
C ij-'• i' o auiiuecs e a um (Mie* ra-
if-i por desi^uaç.to do governo, a 
dl .'Io da eseo ;t. 

Ait. 7"—IlaverA, alem do c.irpo do-
ce. , um zdador uo e.! .be'eeimenlo, 
(pu* ue :c poder.i re-ld r e pere beiu o ; in:(':t-i- de 2.11. kiI"| uim iuis. 

Ari. 8—A e-''i.la fuuccjouara em 
e:ti!ieio apropriado, a ju zo do gover-
li"!, i .m aeeoiiimodaç'ies |'uru l.di .ra-
tor -i aultiropolo;'ico e [>;. : bili i itiie-
ca ue onras escolliblus sobre ^ di-ci-
pl.i: ;S peuitr-neiarias. 

Ar. ti"—11 regi.neu e- -./ar seiá u 
li. mo uue o das csí , < • noi iiaes 
0' í.si.id ..cm tudo que i:ie !or aiq !.-
c. ve . 

Art. 10"—A' excepçlo dos doulores 
e baciiaMs em Direito, S" poderio 
Itscrev rr se coliri aiumiio d.i esrolu 

que tiverem conduid* •111 curso 
Oj.i qualquer dos gymuu<>o- do f-lu-
«1 011 da Itepiilulcá, ot"; 1 ies 011 h-

ih Esc du Noriiin!, da de 1'liur-

yTeiuú' d® eliiillo supertor oh '.e-
.,5 no. 

,V it«—Os dlplo nados p !,t 
.lo preie Uos, e o e.oialdude de 

e Ádiç'ies, para a n .mea.lu de dire-
cíor-s" de penitenciárias, asyl -s e es-
tdlieíe.-Wiciit is .II--!,: 1 re;, iulns-
Itiues ..11 aírlcoias, e .Io s p"ii ie 
wj quaesquei' ou ;r - In-liiu' co., e-
neres. Os doToC', o 1 In . iei .cn. 
diUreito, qut- e.jiitp < I .. 1. r. "stiidos 
crlmlnaes na (•-• a. lerV» " "M pre-
iercn'ia para os cargo-, d- ; romolo-
r-« publicus e de jui/.'. crimuiaes do 
Estado. 

Ari. l i " . Elgara revogadu-
ç/ies em c ditrario. 

Pass.indo- -e or.l 
approv riu-, t d: • 
rçijarçfto do projecto ri. de liM i, da 
Cam iia dos deputado», approvando os 
acto. d-i poder execullv.,, co.islaule 
é>s derrel ,s ns. 1.2-í.t-A. I.2H7 e I.á9>», 
m e abriram ereliios "spe • • o ;>ri -
« f i ro . de 'i.". 1.''' . pura pagam-nlo de 
vEbcimeutos ao ex-lnspeelor da evltn-
C(a Hepal'ti ."io de IVrras ; o í ' i|e 
M0:U>j{. 1» r.t dr-[ e-u- com os truba-
IWos prelim i.ares j 'I.I i» conslr it-ç 10 
do pro! <ng i!..enlo do l.strada de ferro 
Htocabaua, e o 3' d l qiMIttia de.:.... 
30O:i>oOí, p iiM a coiislrueçlo do e.iual 
do Tamaudosteiiy ; o parecer 11. 31,de 
4105, du co Minlssilo de Legislação, 
opluahjo p.iiu que, (ipportunaineiile. 

tornado em coiisideruçl j pelo pre-
eute do Senado o requerimento em 

ie o advogado pro»is:onado da co-
rra de buii" Córregos, eapilllo An-
,lo frir.clseo de f . rval ,0, peiie 

aubmeltldo á dl-cussllo o pro-
'to n. 14, de li" IH, d l Senado, sidue 

if»exercício da advocai a, oplnundo 
IMnbem para o arcliivauieulo do dilo 
requerlmeolo: e o p irecer 11. 35, de 
íyoó, da mesma ronimíss.v», opinando 
para que sej ,m nrrhlvad.is as repie-
scntaeó-- d.i. Camurus Muulcijiues de 
a, Vlceale e de < mto». r-eluman Io a 
InclusAo 110 projecto de re' -ruiu coiis. 
l(tllc!onal, de uma emenda,tendente n 
lirrmiltir u elei'lo para o '-ar̂ o de 
presidente do Esia lo de •• dadlos br i-
aiielros ualurailsados e residentes no 
IMado desde mal» d» meo annos, 
visto e-iar prejudicado o*ob;eeto dus 
lapresentaç/ies. 

f.s di .,' is.. 

do .i a. r.i: 

Pão nosso 
de cada dia 

D o coração o do espir i to da 
j uven tu le acadêmica par t iu , n ão 
faz mu i t o tempo, a id.'-a de se 
Colloear, 110 Io„ai' ma i s npraz ivc l 
d o nosso J a r d i m da L u z , o bus-
to c-m bronze um li rnia como 
se d i z 11a l inguagem do lioj'? — 
do g r ande p i- t i A l va : , s d " Ate-
n d o . Kit fui uni dos p r ime i r a * 
« ine i id i r ao app i l l o doa njo.i»? 
ektiidautes, publ ic .uido, 11 oJHurio 
J»/ . i í ' f í i ' , u m a chron ica h.i sen-
tido do bafe jar tal id ' a , para i| i t f 
ella se tornasse, den t ro de pouco 
twu|<. . u m a renlidi (í 1 e n ã o mor-

Il e no sen nascedouro. Depois 
m i m , v ieram o n t o s clironis* 
lia inipr-. n s t d i . r i a c secun-
am-m • o esforço, bem como 

0 dos rapazes, tendente a pre-
star o nosso preito de admi ra . ; ão 
1 memnr i a do auetor d o Pxmn 
<É> Fra-le e '/a Noit- mei Tare• n 1. 

Infe l izmente, a idéa n ã o i » h i n 
é o casu lo da bõa von tade de to-
dos nós, nem conseguiu tei se-
quer u m pr inc ip io (le eouereti-
sação. E l i » , por*m, n ã o morreu , 
• a p r o v i está nestas I n ias em 

S t , novamente , a aprea.-nto n ã o 
aos moços «eaderaico-1, « e n í o 

t ombem a'> publ ico lettra. lo de 
& Pau l o E note-si» qne n ão 
( j j f fk i l Uval-4 • el leito. uma vez 

3ue se encontre, no p r op r i o seio 

a nossa Facu ldudc do Dire i to 
uma t u rma de amanteg das boas 
lettrus que traba lhe para o f im 
com inum , do conserva 1:0111 todos 
os eser ipto ios do nosso meio. 
Promovain-ise, co l l imando tal 
escopo, festas artisticas,—concer-
tos, fispectaculos ou conferências 
l i t terarias—, e quero crer que, 
dentro em breve, o bus lo do 
noBHO que r i do poeta será vasndo 
em bronze e colloeado no J a r d i m 
da Luz , entre arvores, entro flo-
res, a b r i g a do a u m a sombra 
boseareja o b a eólica, sob o vóo 
susur i ante dos passaros, n ã o lon-
go da s i u d n i que ixosa das 
a 14 uns. 

E elle, o poeta român t i co i jue 
tanto sonhou i j uando viveu, me-
r > c , p o r certo, essa l iomonngem 
da popul ; ç i o de u m a c idade em 
(|iie o seu lab i.t», apesar de cor-
tado em agraço , q u a udo mais vi-
cejava, produz iu t ão beilas obras 
poéticas, t ão ricas p i iantusias em 
prosa, tudo sinetado com certo 
cunho do geii nl ida le. 

.Sua pl iysiouoni iu l i tteraria, 11a 
pliaso roniantica, é un ia das ma is 
caracteristicas, u m a dus mais 
fort s, uma dus ma is notáveis, a 
coiiieçar pela b ru ina l endar l» , 
a través <lu i jual ella surge «ftbu 
ti Ia n u n s tons suaves de. 
eólia, a :. a a-lj ir uo doio;'(Mo 
ma real de ext ineção preu .a ' u ra 
no se.o dc sua fami l i a conster-
nada. 

Desde o instante em ((ue abr iu 
os olhos, pela pr imeira voz, ã luz 
<io dia, Al-a s de Azevedo tor-
nou-se mu pr 'des t inado , poi-
quan lo , como -e sabe, po r uma 
circuinslt inciu lm tu i t n , elle nas-
ce.1 n o edifício de nosso cu tso 
inr id ico e na própr ia sala rjue 
l!ie servia de bibliotheea, I 'm de 
iOim l i iograpl ios nssignal 1 bem 
tal coincidência : E r am 'i horas 
da tarde do dia 12 de se tembro 
de 18:11, diz elle, e os es.uduntcs, 
que sal i ium das lições, o uv i r am 
os vag idos d o ree< m 11 -cido, o 
11111 den t re c lios aii -niou-lho o 
destino, q u a n d o <i!s o : 'l emos 
mais u m estudant ! 

Até ã ed . c de dou-: anuo-, o 
f 11 tu 10 auc o r da (1 oria Mor!-
Ijitiiiln. esteve em 1'atilo. ! : im 
qua ira in iant i l , depo i ' , passou-
se n i eidade d.i R i o de . laneiro, 
freiji ieiitand.i e ' l " os bane .3 de 
uni coüegio part icular e, «111 se-
gitidn, o cn l ào CjHe/!o /'cilro 
Sei/umli), 011 ie obteve a laurea 
i.e bacharel em I t ras. 

E m 1SJH, A lvares de Azevedo 
mairiculou-se na Academia d " 
H nit i" iiiinos do seu curso jitri-
d" t î\-ea a l 'r, a lém do outros , 
Hj-ron, <!'i-t -, I le ine, Al.Ved de 
Musset e 8 ironceda. Desses 
poetas, | o " i u , o q ue ma is in-
fluiu 110 seu espir i to foi o pri-
meiro ; o satan 0,110 de Hyron 
jinprPí-' lou-llio para loj{o os ver-
sos dut • pe -fume torto e c.ipi-
toao da |.oe- ia l ivre de C n : n e 
dc />• I um ; não ta rdou e m Ijor-
r ip i lar a cabeça da bursjucria 
com as scen.is de sua ,V«ire na 
Twcrnao d o seu M'uur!a ... 

Depois do .íiictor de f i r i i nn , 
l l e in - e Mu s t i m p r i m i r u m t ua-
bem cm a l gumas do siris poe-
sias corta foiçSo da individi ia . i-
d ide do cada qual , este com a 
nota h u m a n a do seu a m o r juve-
nil. a |uellc '• >111 o seu tom lyri-
eo h u m o r i s i c o . 

N i Lytn. i/o.i virtln nnnox e lias 
/'„ t é w c/ivirMas e-t i p a t m t e so-
melhautc i i l l l ição. 

A h a o do Azevedo de ixou , 
a lém disso, a lguns f r agmen tos do 
traducções avulsas , " iu verso, de 
Shakespeare, de Byron , do Mus-
set e de out ros po -tus extrangei-
ro-'. E m prosa, a lém da Suite ur: 
Tuccrua e d o Manario (dra inas-
romance.s),escreveu o poala algu-
mas pag inas de critica sobre 
t íoorgo f jand, Alfred deMu-.net, e. 
nota. lamento, sobro a l i t e r a t u r a 
por tuguesa . scri) W oseo a que 
elle deu o t i tu lo de l.s nilrn li/-
terarioa nobn: n unirem dit civi-
lisnriJo c riu ]>or*i 1 cm /'orlir/iil. 

E m f im, n o espaço do 4 annos , 
o g r ande poela | r xli iziu toda a 
obra que h goit á l i t teratura pa-
tria. 

Fo i nas férias d o quar to anuo , 
q u a ndo voltou no l t io do Janei-
ro, q ue o joveu poeta, 1111 noite 
dc 25 de abr i l do 8 .2, no meio 
dos seus, ao t omar nas suas 
mãos geladas ns do seu pa" , q u e 
levou aos lal . io , p i o i i u ic ioa es-
tas pa lavras tão s igni f icat ivas : 
Que fatal idade, meu pae ! 
A lvares do A> r vedo adorava a 

Paul icéa, o essa seducção (pie 
llie offerecia a c ida. l " de S. 1'a'i-
io elle p r óp r i o a confessa n ã o só 
em a l gumas poesias, senão tam« 
bem n u m a carta q u e escreve i á 
sua irtu i. 

I .á 11a serra, escreve 11111 dos 
se is b iographos , referlndo-sc ao 
a m o r que elle t inha 11 S. Pau lo , 
as noites com seu ar m imoso , ao 
menos p a r a ellc, « i am ma i s sua-
vi s com as suas aven tu ras amo-
rosas, do q u e ns n dtos fio eéo 
italiano^ e aquel la c >r sombr i a , 

Íi roveniente de seu n .anto nebu-
oso, bem se ass me lhava á pal-

lida vi<la e ao s m n n o innocente 
da donzel la a ermec ida 110 de-
serto, o n s o a u t e u m a de suas 
phraaes. 

C u r o se acaba dc ver, Alva-
res de Azevedo é um ge i i u i n o 
poeta paul ista, nascido, p o r uma 
felix casual idade, alli m e s m o 11a 
Facu ldade de Direito. A inda inais: 
é po r isso 11111 poeta acadêmico 
por excMIencia. 

De sorte qno a idéa de se col-
loear o h e r a i d • A lvares de 
Azevedo n o J a r d i m da Lu z , de-
ve mesmo par t i r dos m o ; s aca-
dêmico? , dos quaos a i nda é o 
gên io proteetor n o ve lho mor-
teiro. 

Q u e se t r ans fo rme tal idéa, 
pois, em real idade—é o q u e de-
sejo de eo r a ç i o e de espir i to. 

W» 

A T E N D Ê N C I A ( J E R A L 
n o 

SÉCULO 

Idéas e factos 
J f « r e m f ú r a 

1 

Nesta minha vlaüein íi Europa, feila 
para Irutameiilo de mliilia suuile, nlto 
poude a natural curio-idude ileur lu-
ac.liva. .NSo me surprehenderum lauto 
os moiiuineutos. os grandes cdillc.io-, 
as exeelleules vias de coiiiuiunleueUo, 
o reffimeu das escola-, c l(v>ls'U'."lo, o 
niechailismo politco, o sv.steiea du 
iidm.uistraçAo: eu j.i coutava com to-
da es-u superioridade da clvillsaelo 
do velho mundo. 

Mas um plienoineno se impoz lou-o 
a miiilia atteu So e-poiitaiiea : relir i-
me u l"iiden.'ia n'ral pura a ussoelu-
. .Io. revestindo uma uolavol multipli-
cidade de formas. Assim, vimos a us-
sociuçilo prolissioiiul: vimos o aysteina 
cooperativo eom seus Ires graus, c0-
o|ierue"i..—produei Ho— rédito; vimos * 
as. ,p|ã(.,lu pura o melhoramenlo dai 
habilações; vimos a uiutualldadr, o 
soccorro em caso de doença ou de 
alia de servleo 011 emprego 'cltoiimi/e , 

a Iiens.to aos eX/otlados em trabalho 
penoso e forçado ele., cie. 

d povo vollit pouco a pouea a um 
sjslcmu muls ou menos auulu.o ao 
das curporações da eilude mediu, sob 
0 Itiliixo salutar do <;ur|stiani»iiio. das 
eir-\clicas de |.en„ \m ,. ,p. p|u 

des-inolveram seo peusaiueiilosdefre-
der.co I.» Play, u grande fundador (li 

scol* da Paz social, de. Wludtlioit, 0 
lusdudor do Votlcmcrein na Allema-
11I1 , do conde Alberto de Mu 11, o apos-
1 lo d.i r-presenlaçío protlss onul dos 
Ir dialha lores ani Eraru-a: tod is con-
ir.lm udo para que . u i t eoos asso-
i i.i *io, e«'a forma tio necessária da 
x.slencia humana, forma que c-ciru 
ir '.queza de uns iih s dldariedade e 

lia e, r. lade de todos». 
Ile \emo-iios de diva.'.n/.es innle's 

obre o soeiali-nio e .sobre as diier.-as 
'-colai que o explicam. Para li o 
ver I. i r ; socialismo, que tem pur li.i-

o Heeal •(•), u'10 e essn socialismo 
Uiiarclilco, que, sob u capa de ('."iial-
• l.id *, quer destruir a ordem sor,lal. 
Vej mios, pois, o meio que a pratica 
lem suggerido pura rejju ur as re 
'..es entre patrões e operários, entre 
proprietaiios liidiistrlaes e seus em-
pregudos, entre ctillivadores e seus 
credores. 

A gr-íve foi o primeiro ineio eii,|,re-
gado pura pesar sobre a voula é- do 
p.itr.lo; mas e le m -io, esta pr, , I.., 
-e I.uito prejiitbea ao | ali 10, mu pre-
judica ao operário. 

A associai;,lo svadlcal, porluulo, .• 
uni meio mus seguro e mulio mais fá-
cil para o operino de:euder -eus |n-
tere-ses: e, por oulro lado, a expe-
r eu" a tem provado exuberaiilciueiite 
que, u medida que os svudlcutos pro-
lisslouues de operários e enipreg.t los, 
forliMeudos por um recoulieeuiiento do 
direito de se organisurern, se re^ulari-
sant,—menos o operário e o emprega-
do SC IiC''luU'.i'ii.Ui ,le n ' . -I •»r " -̂i-a.*-
de aiigineniar os *n'arb/s e ordenados 
e me.lior.ir a sua iitoii' '10 ucoiiomfa, 

E' sabido qu" os 0|ierurl0S iuglozej 
fora n os primeiros a proclamar o di-* 
reilo de associurem em svndfeatos 
proiis-ioiiues, especi,siin ate 110 perio-
•• 1 d" tbglj—18Í2, período que iol, eu-
Ir lu iio. eivado de (urbule;i''i is, ..--
s . s.i: ilos, Inceii l, >s. s,i.jiies etc., em 
s'.j iu mm, d.i eiiccifCseeneia amircliista, 
agitada pelas hl''as commuiiistas de 
Kol erto 11,'ien, a qual attingiu o maxl-
nium de iiitenududo uos aiiii'.s de 
íS13 e l».ii. Eni.So o proletariado In-
glez reclamava apenas o dia de oito 
horas e a uacloiiali-ae.lo >la lerra, 
aineiçaiido senipre co o a gr' ve geral. 

Mas, e ,in 1 |I 1 J-ra o 1. mg.ezes conter |,monos corpos de 111 antar ia 
este, n.o-.imeiit .s ! V10 :ol pe a re- bem v iu o n i i nuscu lo plii loi 
slsteucia; ao contrario, a luduslria ' 
mais prosperou, d *sde o dia eu que as 
Jrtid' -LIIIOIIS. reconheci dus e soii.lu-
mentr estabelecidas, organlsaram a-
uas forças, desde o d'» em que os 

H1 a 11 les iudustriaes Keil e, MeuidcM.i, 
Wllliaiu Ulades e oulros n.lo lieslla-
lam em acceitar a instituir,to da-
com iiiss .-s livres e permanentes de 
e.jievIini Ao e arbitramento, paru so1-
v-t paciecunieiite os confllctos co!'e-
clivos enire patrrtes e op'rarlos, entre 
rende ros e cultivadores. 

Wibiain Hla |es, esse grande pai rio 
de |,on i 1 es, com a, seguiut s precisas 
puluvrus descreveu us vaulageus dos 
sviiil.calos: • o beneficio dos syudtca-
tos, para os palrõcs. a m»u v.'r, é In-1 
negu\c . Nesta epoclia de concorrên-
cia a lodo o transe, quando uma obra 
Importante esta em adjudicação, o 
pmio capital juira uni patrão e" suber 
ipie seu, concorrentes pugarilo a seu 
operários o mesmo saiario que elle 
paga. 

• N.lo raramente acontece que, 110 
afan do obter uma obra, o palrlo 
propõe-se a exeeutal-a por um prei;o 
irrisória e perecbe.mals tarde, que o -
le pr -ço n lo dá sequer para colirlc us 
d e . p e s a s . . . ó reconhec imento de u m a 
tarifa geralmente reconhecida nJo di-
m une a liberdade do patrilo nieno, 
do que a concorrência 111 regra e 
sem freio. E o anuuuciado svndicato, 
agiravando e.sia concorrência desen-
freada, conduz á tvriiiinla dc uma 
p,.rie e ao odio da outra». 

0 grande orador trancei, o conde 
de Mim, ein U:a discurso prouuueiado 
em iij-.ernbro de l-s-1, dizia : 

• t 11 paiz nSo pOJe viver lias con« 
d.- -s. soclaes e econômicas que In-
stituem em permanência a lucla entre 
os .[Tis elemento, do Iraballi". ll re-
médio eslá na asso. iaçlo animada pe-
lo e-spirit» c.n^ierallvo, isto e n lo 
110 estabelecimento le.ul dos svudica-
los prolissionaes.nias iu approxlmaçAo 
d u pe.s .as, 11a couciliaçfto dos Inte-
resses, nu parihca 'Io î u»' sumeule |..|-
de ser euconlrada ua recoiislil.i:., .0 
da amilia profissional. Outr ora, lia\ia 
ordem no Kst,ido, hoje nSo lia mais ; 
lia, p',r>-in, proiiss'>s, e sobre e.slc-
devo repoti» r a OIgani-a,"io social, 
tornando-se cilas coipos permaneiite^ 
incumbidos de representar os indiví-
duos e de falar por eiles.» 

Lamentamos li 'o ler podido visitar 
. Inglaterra e la renilear o movimen-
to rias Traile filiou* e dos Irwt 1 , la-
meutatnis Umbcm nlo ter pojido ve-
rificar os r su lados do cem ru 
Alemanha, l̂as pelo que pudemos es-
t .-lar e.11 frança, lemos «uüieleiite» 
elementos fará uma segura apreíia-
ç.lo. 

1 Continua) 
lo\n MrvDF.s Ji sio» 

finfre i r m A o n 

Joio e Manoel Cala.-ein, ambos mas-
cates, p r .pieslíles de pouca monta, 
bonteni u tarde, na rua da EstaçUo, rte-
ilteraram de iel.r o, transeuntes com 
uma terr vet locta corporal, aeoaspa-
nhada I íS n»ees.arios tatwres e p t h -

A polle.a, que Implica eom e»i»« 
gratuitos espee|»eo'os, l«»oii-os para o 
xalrez .lo posto policial dn So»la 
Iphvgen a, á ordem do sr. dr. 1* de-
legado da i ' circimscnfiçlo. 

X V I 

— E n t ã o c m e s m o ho je que # 
sr. faz a sim en t rada . . . V 

— E ' hoje, s im . E o a m i g o va i 
ver q ue entrada boni ta , q u e re» 
cepçüo ! 

— E o Giirrin a i nda está todfl 
embande i r ado 0111 nrco V 

— T o d o e m b a n d e i r a d o e m 
arco. 

S im . senhor . Po is a qu i ô r 
tou eu para o ouv i r , i l o n t e m , 
q u a n d o 1103 separou o des t ino 
implacavel , o va j o • j á t inha dei» 
xado os A lea i raz" pura Irás , Ç 
eslava n avegando nas agui is re-
voltas o sombreadas do Mo i l t i 
do Tr i go ; não ó verdade V 

Rcsjioiidi-llie q ue s im. 

P o r f i gna l q u e a l guns cara» 
p iras tambeni j á t i n ham passa-
do por c ima do vapor , em vóo 
excelso e ráp ido , o q ue u m ban-
do de gn i vo t . s es lava pousadà 
nas ondas ; n ã o é t a m b é m ver» 
dade '< 

— Jus t amen te . Q u e memó r i a 
toin o senhor ! l l e i n 

— Ah ! Excel lente . Por s igna l 
•que a lé j á nem 1110 l e m b r o da 
s ign i f icação (les l e rmos náut icos 
que o sr. mo j iespegou antc-lion-
lem, q u e eu i g no r ava e que me 
obrig. r a m a i r ao d'ce,ionarior 

Olho : q ue r utn consel! o le aini» 
go '< Q u a n d o tiv<-r d " d. screvejh 
esse pon to dn v i agem aos norte 
sos leitores, n ã o emp regue ter-
mos própr ios , evite-os o ma i s 
possível . 

— Q u e dospropos i to ! Deixai» 
de emprega r os te rmos própr ios , 
como ' si eiles ó q ue definuil) 
propriamente, ns cousas, si eilcS 
ut" nem téin subs t i t u tos ! 

— Mus eu lhe ga ran to que os 
te rmos p róp r i os são e serão sem-
pre desconhecidos. O leitor n ão 
irá ao d icc iouBi io , f icará sem 
c imprchendcT o que o sr. escre-
veu o, p o r que l iada entendeu, 
começara a ver uo sr. u m eacê* 
tc, u m obscuro , u m insupportf i* 

vel. 

10 eu n v pitz n pensar q ue tal ' 
vez o repór ter t ivesse razão . Os 
oscriptores ma i s popu l a res sSO 
dc facto os q 1: ma i s p o u p a m ao 
leitor a busen aos d iceíonar ios. 

Depois, chamando-lhe a atton» 
ção pnra as d i v r.sas partes da 

S IÃSL cada urna lü .u a_afiu n n i n í 
o i japel a p l i rase « E o pobre 

do P i a t ã o z i n ho l a m b e m perdeu 
a uu l ia d o a nu l a r quando , 110 ca-
hir , 30 lhe par t iu o i nd i cador on« 
tre a pha l nng i i i hn e a |»linlange-
t i ; o lhe j " J i t|iie, s egundo a 
sua theoria, m e descrevesse a 
cousa p o r ou t ros '.ermos, si fos> 
se capaz. 

— Po i s fhvorf . n lo a o r d e m , 
disse elle, pura ma i o r br i lhant is-
m o do estylo, eu d i r i a simples» 
mente : — Q u a n d o , ao l o m b a r 
por terra , f icou com o fura-boloa 
ein pandarócos en t re o s d o u s pe-

taiu-
ulo p l i ib isophO 

que de s.;u q ua r t a append ice di-
gital se lhe hav ia desp rend i do a 
curva excngeenc ia córnea . E m 
vez dc excicscencia cornea . fi-
caria me l ho r telha .le ch i f ro , 
si ceia pa lavra n ã o o se . . . t ã o 
dura . E que !al a suost i tuiçSo, o 
eslylo ao ulcaiicc d todos '{ 

— O l l ! . . d á ve jo que o Fr. o 
que qu- i é grace jar , e eu n ã o to» 
nl io t e m p o a perder . 

T í nhamos , po is , como l he d i i " 
se, de ixado os Alcatrazes para 
trás, j á estavainos a lém d o Mon-
to de T r i go o eram qu a t r o » 
tanto da t u r i e . A i nda que o qui-
Z'">hO, am igo , ser-me-ia imposs j» 
vel desercve.-lhe a belleza des-
sa t i r d e de j u l h o gosada d o 
convés 1111111 t recho dus mari-
nhas agiu ia do Rraz i l . O n d o i r l i 
eu buscar os vocábu los que lho 
déssem a p p r o x i m a d a idéa da 
l um inosa e inf.n^a serenldado 
qm» hav i a 110 espaço '< Com que 
t e r m o i o faria s e n t i r a inoffavel 
doçura dos ares que em i n t imo 
goso o: nossos p u l m õ e s respira-
vani ' E as mu t ações polychro-
mas d o mar , ([tic, b-nla e q u a s i 
i n s ens i vdmen t e , se iam succc-

, det ido tunas ás outras, ú pro-
porção ((íte 110 quad r an t e d o oc-
caso d e v a g a r i n h o começava o 
sol a t o m b a r pu ra o p oen t e ? 

Ag . . r a a pouco o pouco so ia 
t o r n ando cnd 1 voz ma is vU i ve l 
a ponta sul d a I l ha de S. Se-
bast ião. J á da Ser ra do Ma r os 
altos oaboço*, I a i x o o astro d o 
d ia n o hor izonte , se desenha-
vam em l ongn i s s imas s omb r a s 
p e l a superfui ie bonançosa d o 
oceano. Passado o Monte de Tri-
go, p o r que tal pon ta ó 11111 ante-
paro aos ventos de fóra , o m a r 
ahi so asserena eni t o l a a re» 
g i ão ma r i n h a p o r ella pro t ' g ida . 
,-s<"> os vcn l 'S d o sul a encapei-
Iam nas tempestades d o Inverno , 
co lhendo em descu ido o canoe i ro 
audaz qoe , d a S . Heb t t ão ou 
de Vi l l a Be l i i , con . l uz pa ra os 
mer ados de S a n t o s os prodll-
ctos da sua l a v o u r a e da sua 
r u d i m e n t a r c, ramica . 

A l ora , bem pe r t o docon t inen» 
te, imi i i»r-os na g r a nde sombra 
dos inont s, eu i q i i an to fóra, ao 
lor g •, d o u r a v a o sol poente as 
cri- 13 e spuman tes das ondas, 
nos ia o ma jo r J o ã o í'< rnauâ*9 
m o s t r a n d o as t emv i s i v e i a s befci 
lis-dinas prair.s que por lá M 
• l ob ravam . 

»i g r a nde silencio q a ? nos rjH 
( b a v a «'. era i n t e r r omp i do pe lo 
r u m o r d.i maeh in» , em baixo, t 
r>eio cil iar das aguas »H> talha» 
ma r da próa. O Harria A f t t h ék 
ra quas i i i nmove l p o r a m a g t-
períieie levemente ondu l ada . C t» 
«a app-i r-fite i m m M M i áa • Ife 
t»r s ido rnaior noa ea» 
pois de a ia e m u m tora» 

• i i W ' t f l Ü t f f l 



i do • «a achatando doa gru-
ta os deaortorea do almoço, o» 
anefucas do enj&o. O dr. Jot-é 

IiUíb foi i-eoebido a l>ravo» re 
netidog. Renasci* no convea, rui-
Som o natural, • proaa cerrada, 
O commcntario entbuaiaeta, a ale. 

!

r h radiante O major Joaó 
ento encoatara-aa tfiao A amu-
Mla do bom bordo e, sollo o olhar 
elas próximas paiangins das 

praias, todo o aeu aspecto accu-
iava um arroubo d'ulma, um 
Cinbeveoimento d >s sentidos. 

— C o m o vai, m a j o r '< pergun-
tou o Ca rdoso cie A lme i d a . 

— Tdelliorzinho, s im Honlmr. 
t a s s o u . Mas isto O m u i t o b on i t o ! 
N 8 o 6, isco dou to r ? 

— Al i ! E ' esp iond ido ! 
— Que tal, dr. 556 Luiz V 
— Soberbo ! K ã o faz ia u m a 

i i lóu . . . Voju ai|iiellos p iucaros ! 
aquol le» recortes d a mon t anha , 
IA e m c ima ! O l h e m q u e vege-
t a c i o . . . q ue liclieza ! 

A g o r a era o Teixe ira T.eit" 
q ue só «chegava, e l ogo a t r ás o 
A i t i u r Ho iges , o alteres Lejeti-
ne, o n soldados . . . 

N o v a s o estrcpi iosas íuanifeB-
(açOcs foram feitas, novas excla-
mações, r isadas, d i tos jocosos, 
c i i thus iasmo em to ia a i .n l ia . 

,)á o ma jo r Jo . i o 1'cri.a ides, 
sal isfoit issinio e m u i po t iondo 
encobr i r o o r g u l h o de v ê r os 
gabou unan ia ie inen to feitos á 
pittoresca belleza dos seus do-
m ín i o s políticos, nos ia mostran-
do c descrevendo 03 logares ila-
ijuelio ponto do l i t to ia l . 

— Veju in ! diz ia elle, t o do de-
b r u ç a d o na u i n u r ada de bom-
bordo . e com o b raço d i re i to es-
piolii d o para fóra . V n m ! I " 

l i a ( 'ruiu das M a n s as. U m a 
legOa de extensão ! Bon i ta como 
os sra. n ã o podem i m a g i n a r . 
Aque l l a ponta (|iie l 'Etá lá aclean-
te ó a Pon ta d o I n h and t t p a úba , 
J u b r u d a a qual , passa remos em 
lYento da p ra i a q u e tem o 
m e s m o nome. 

J u n t o á casa d o ieino o dr . 
José Lu i z , a vêr e a a d m i r a r a 
ex t raord iná r i a siiccessüo das pai-
sagens, de l áp is em p u n h o j»c-
dia ao deptitai',0 ^.uík Soares in-
formações que ia r eg i s t r ando 110 
pape1 . , 

A ' d i re i ta 'cada vez crescia ma i s 
n o hor i zon te n J l h a de S. Sebas-
tião, n » e j á nos parecia a u n s 
d ou s ou t e ; k i l ome t ros d c dis-
tancia, i i i . .sao creada pela ma-
gostosa a l t u ra das suas monta-
i ihau cnf lorestadas, dos seus pi-
co», p o r onde passava u m ou 
o u t r o f i apo dc nóvoa . 

A g o r a sub ia l en t amen te por 
suas i i i g romes escarpas a som-
bra d a Se r i a do M m , pro jec tada 
d o cont inente pe lo eol nooecaso . 

— Lá está a i l ha de San t i ago , 
r ? t ão vendo p e r gun t o u o ma^or 
J o ã > Fe rnandes . 

— £ aqu 1 a o u t r a i lha q u e j á 
5jfi percebe adeante, q u a l vt per-
gun ta ram-lhc. 

— E ' h 1'onla d o T iH jue tóqu 1 

Pequeno . 
A ' d irei ta , depo i s d a Pon t a 

da Sci la , na i l i ia ile S . Sebas t i ão 
já t i n h am v i ndo n nossas v is tas 
o 1 a r ro dos Ta t umbó ras , o a s 
pra ias de S. Pedro , do Velloso, 
do C u r r a l e da Bex iga . A ondu-
lada encosta r i be i r i nha se ex-
tondia como u m mosa ico de pe-
mtenuH oui tnras , o u d o os mau-
aioenes, os eai inaviaes, os ta ihões 
de d iversos oereaos se sueoedi.nni 
V'" iliy«»ranH. \ I* í rm 

drauí d c u m verde claro, • como 
o verde europeu , d i s se ram al-
gun s doa companhe i r o s q u e j á 
Conheciam a Eu r opa . 

— L á estão os Moleques , mos-
trou o m a j o r J o ã o Fe rnandes , 
a pon t a ndo po r c ima da p r ú a , em 
ílirci Ç'.o ao canal . 

T o u o s o lha i a m • n i n g u é m v i u 
mo l eque de espeole a l g u m a . 

— L á estão elles. I\'ão enxer-
g a m Y tornou a p e r g u n t a r , o 
b raço d i s tend ido <• f i x o o o l ha r . 

— O que é m a j o r V Aque l l a s 
p e d r a s ? 

— S i m ; aque l las pedras . Es-
tilo n o meio e bas tan te a lèn i da 
entrada d o canal . 

— f o r q u e Moler/ites 'í 
— Provave lmen te p o r causa 

das peças q u e devem ter p rega , 
d o aos navegantes ; n ã o sei q uem 
respondeu . S ão d o u s parceis que 
pouco sáeni da á g u a , Aqu i l i o e 
lua pe r i go para a navegação . 

J á u n h a m o s de i x ado á d i re i ta 
a I l h a d o Tóque t ó que G r a nde , 
que deu o n ome no canal , e ago 
ra passa* amos pela P ra i a do 
Cutuca , segu ida l ogo adeante pc 
'a P o n t a o pela P r a i a do Muri-
qt i içaba. I )ah i p o r deante t udo 
que n ã o fosse p ra i a era escarpa-
üa r i b amar , pedrouços , pene-
dfas. 

J á ' loa montes descia u correr 
para as pra ias n gente s imp l es 
que m e r a por aque l les logares , 
—pescadores , canoeiros , peque-
nos agr icu l tores . H o m e n s , mu-
lheres , creanças, t odos v i n l i am 
v i n d o para ver ma s de per to o 
vapo r e m b a n d e i r a d o em arco, e 
cu jo up i t o accordava ao longe , 
nas f u r n a s e nas q ueb r ada s , po r 
toda a parte, os eehos dos v a i . 
los e das encostas, a do rmec i dos 
n o s i lencio de seu somno . 

F r o n i c á m o s a Pon t a de Jlari-
Huiçaba. E ' um á spe ro promon-
ior io a p iq i i " , d e rochedos sobre 
rochedos o coroado de ma tio. 
E m b a i x o , com a nrçí io constante 
das ortitas, as pedras menos fir-
mes se fo ram de smo ronando , e 
a t r ás deltas ou t ras o ma i s ou-
tras. So l apada a l iaso pelo mar , 
u m a pequena g r u t a s u rg i u com 
o co r re r dos séculos. E ' o 
fínraco da Vclhn, denominação 
<iue, c o m o ha de se recordar , 
i n t r i gou a cu r i os i dade <Jo nosso 
J o sé Lu i z . 

— E ' verdade. Recordo-mo per-
fe i tamente ; foi na noticia q u e 
élle deu d a v i agem n o d i a se-
gu in te a o da chegada n S. 
Paulo . 

— Exac tamc nle. O m a r ent ra 
R r a bo j a r e dc c sg i i i l h a pelo 
p r o f u n d o o r curo Jliirnro iln 
\'tUia. >.'ii!,u'tr' ín sabe « o certo o 

q u e eil,j p in ta iá p o r d a tro . A 
p i r r i i ! , i- q n - ha oc;a-

f i ões e m que , do i u t> longe, 
rfo l é g u a s me =:ao ilo d istancia , 
se ouve , q u a n d > a nt inospl iera 
fõtã « l i m a , o ( .m lm i u io i l aqae l le 
b u r a co eni h i i a i ' l i n t e com 
o m a r . I>iaeni «ju? d e per to os 
" S t a m p i l o í «Ao i t . " . Io i ihos , e q u e 
a ori^'"i» «lesse « o i t he í o con tem 
um cp' r . i i n m n á í r o u x i d ã o mns-
cu l n r « í j v f í í i i ce . . . f em i n i n a . 

K esto n i t m e i t o , por« 'm, da 
M t iir. s j do t r a l a l i i o fa o n o 
Wcnces ! a ' i a o r epó r t r : 

— O l h o ; l a ta <(•• p r o s a a b i , 

Ri b e A - r i t i < <rã > i . ' s u a s no-
• p o s f i s • :n «»r.I- • n 6 j:í eorri-

g l à » i i <"ia a ; jí.v. .t, tal u u a l 

deve cila Bahlr. Vá fazcl-a. Quo 
ro iaao logo, hein ? 

E de novo ae aehegando f 
mim, com as notas do Wencos 
lau na inflo, me disse o repórter 
cm despedida : 

— Bem, meu amigo. Como vê, 
n&o podemos chegar hoje a 8. 
Sabastifio. Tonbo quo redigir 
esta longa noticia . . . Peço-fhe 
que adiemos a nossa tiiumphal 
entrada para amnnhnu. 

— Mas olhe que, então, a cul-
pa fica sendo toda sua, porque 
d a q u i a p o u q u i n h o lá chegare-
mos . 

— N ã o faz mal . O resto Tira 
para nu iauha i l . X ã o m e esque-
cerei do pon to em que o deixo 
inisle momen to , bem defronte 
do Buraco da Ve lha . 

J. Taiva 

As folhos d» Iwntsm 

• Correio Pau l i s t a no - — I Screve 
ainda sobre u e.ciçfio pivsitlfucial, ex-
pondo os motivos pelos quucs o Par-
tido Itepubliraiio dc S. Paulo rc-oi-
vcu neceilar a candidatara do sr. dr. 
Altouso Pciiua. 

Item tcitas ns outras scffiVs. A edi-
çRo dl' li p:ii!iui", inci'i.,:\e quasi 
duas dc Ooiigicáío citndoal. 

, 0 Es tudo Aa E . Paulo»--1. es-
creve sohrc 1! desIsU ic ia do sr. dr. 
Heriiaidiuo de Campos da sua Candi-
datura i presidência du ttcpuldlra. 

l'r/,11'1 tamlieiii escrevildia al^ania 
coiisa sohrc o assumpto prfitl-
.tc:o. 

• Paufu l la—Coploso serviço lele-
(irapliico, correspoiidfiic:;,s d» Itália e 
us outras sec ImMtuaes. 

E i a i l o P o p u l a i ' — d artigo dc 
fundo tom o tltmo d» Cmierlitrnn r 
iiutrttiit*. No melo deüe se nos de-
para o sejulnte, reierindo-se ao que 
escreveu te-sta íolca o auetor da sec-
cSo Uiroiii a iu/tltlc<i; 

«Tanto pie uSo duvidamos 
cm incluir icsse c.aniTo, com Icila» 
as tionras-de lua marectial trai .illitHlo 
cm ardorosas campanhas, ipicm 
lirllhunteineule e a tempo satie parar 
no meio de um período, como o ;;e-
ncral qii" num mo . ento de relr«na 
manda tocar u retirada, par» depois, 
com as suas iois as ic citas, avançar. 
A «sim e<tn o coãhepl to combatente da 
hrnnir,/ j/of/Ora...' etc. 

vt.pc !í (dos. 
F. escreve sobro duas pul* 1 'atíipa 

rcccincaiciu • apparccldas. 

.&. P l a t é a ' — O aticlor dos 1̂ 'lios 
escreve para .senli >ras, tendo por tlic-
ii,a o s jn i l Icmtnlno. 

A instriiccüo pahllca torna a allcn 
çlo do collcua para uma Interessante 
cliroulca lio limitem c ll"j'. 

I n T r i b una I t a l i ana» — Maltc 
lele^ianimas c bastante variada. 

• Avan t i — Ver iiihiibinan- <li /»'» 
I'.'!,) titulo jíl se \ t|iie v o Ideal d', cmÜclm ip.e vem ã Isiila. Ai>i'''uti.., 
com o l iiit tillti. 

• Po lUa N o v a . - lio IIn,, s ,bre o 
li" ('.ungresso Seientilico l.alilin-Anie-
ricauo. I'ranserc\e do I n i n uma cor-
restjondcaeia de llonm solira o Papa 
c a política ilaliiiii.i. 

lieui cuidado o resto do jornal. 

• Correto tia No i t o — Multo liem. 
Perfeitamente de acertrdo com o seu 
criterioso artigo Mania ile ili/jaia ir. 
Sobre o jorllin, dc I'. I'., a pruposito 
de um desastre que aemie cu lion-
lein á rua lõ dc Novcmluo. 

O Comn . í r c l o cie Silo Pau lo» — 
c.!,nmie<i paliheu, (ianiillta. haleriu 
l>aitliílumi : dr. Atre lo Pujol. /V/o 
rnusii ile atila (fia, cliroulca ile W. 
Ulra* c fartos, do j. Paiva. OjiIniOes 
alheias:1A guarda nacional, orlt dc 
collahornçito ile l.alayclte. Tta ate >s 
rle. 'ieleuianiiiiaH. heln auvjo Lsíailo. 
Alrarcs (Io 6. l'aulo. 

ntia torplsslma, torrente alijecta de la-
fúrias o caluamins, que, entrclanlo, 
liem por multo violenta, eliChOU se-
quer a inover o pedestal de honra • 
Altivez que o eminente clieíe republi-
cano soulie construir para seu nome. 
O ellello de .a eanipaiili» foi iu , ati-
vo : passada u vlo.imcla da dl.ilnl o, 
os quo a moveram viram com assom-
bro que os repuli leanos rodeavam o 
seu illiislrr clicie aluda da inator sym-
pallila • mais filada colistdeaiçllo, por-
que nlto s.to, decerto, os dcsrenraiiien-
tos dc tliuuagem e os liotcs da ea-
iuinula que bastam par» destruir uuiu 
vida lúlelra de l.onra, probidade « al-
tivez. 

Inventou-se, cnlfio, uma razlo poll-
tlca para demolir a cniiitldBturn do 
einln 'iitc |miill-la: a ra/!lo 'le que era 
uma ciuidl alura tnqiosla pelo sr. | iv-
sidei.lc da Itepulillea. Multa \c.; a>,ui 
mesmo aincr amos esta .'llcgn^ao gi.i-
tulla: o dePate que então Iravirnos jier-
inltlle iios upurar que os mesmos q 
comluilam a < audldatara do sr. licr-
lurilluo de Campos, apenas porque 
austenta\ti>ii a dc outrem, concedia o-
no- qiV' e u legitliiio que o presidente 
se iiilmustute por uma candidaiura: 
o que uSo podia era inleiiir. l i a , 
nmiea se demonstrou que o presldco-
te tivesvp Intentado cm i.ioi dessa, ou 
de qualquer outra candidatura. A >ua 
poslç&o :ol sempre nl lamr.ute constl-
luctoual. Miigitein poderá indicar um 
«ú at lo político ou praticado i\>m esse 
Intuito poallco pelo pres.,;cnte cm 
qualquer dos listados; ao ceulrario, 
nilo seria difllell indicar vario-, e dc 
alta relevancla, praticados a lienellrlo 
e de aeeôrdo com o; movemos de I'--
ludos que todos saliiam Peni—nlto fa-
ziam segredo—ler lioslis » Candidatu-
ra do de. lUruardliio de Campos. O 
pre lJenlo rollucnru-se virtualmente I • 
ra "a- Inelas dos parildos: n.lo usou e 
aluda iiiimos abusou do poder P'i'a 
Impor lima cnudldaliira. A a-serçüo 
ite que o Ibera i'» puramente calum-
niosa; e os tactos » demoii-liaiii a 
evideucia. Vem, nlliis, i-.so estava n» 
tredn ão do prciidenle, ucm o deseja-
ria nunca o sr. Ileinardlno de Cam-
pos. !•;' ciam que quem u!to se laovcu 
sequer a plelMar a eleição, u to aspi-
rava a checar ao alio {josio ciie p 
do listado por elfei » de unia coacçR» 
nacional. 

l'oi, entretanto, Puseanlo-sn nessa 
lals* aileiiaçíto que homens eminen-
tes. com respu saliiltilades reaus e e:-
eilivas na vida da ItepuPlicji, enteu-
deram-so pura a i'"arr.lo ; e a loiiuula 
quo cs*» rearçüo assumiu foi da ex-
clusão dos Kstados pequenos lia deli-
beração que mais tnlcres-a ft \idana-
elanal. A Constituir.Io. creando o Se-
nado rum represeniu' Ho egiul. nlvo— 
leu a Influencia dos listados: nüa lia 
grandes, nem pequenos, muito ou pou-
co povoados, polirrs ou oiuiealos, 
quando so trata de matéria que de-
pende da de ilieraç.lo do Coin/resso ; 
quando, por ui, se irala da escolha do 
presidente, os i: lados jrandes congre-
Ijaiu-se o aniiulhini prat c.iniente os 
outros. ai> is superiores cm numero, 
linpondo.|lies o candidato. Neste mo-
mento, a escattin desses listados r. 
Iilu no sr. Aliou ia penna. nome que 
«empro Inei-pi-eu a syopatliia do dr. 
Mrriiiirdiuo de Cam.os, que, níto de 
agora, e\leruoii o seu juízo favorável 
•V Sua a-crasio a esse alto posto, I tu 
Momento rápido e decisivo de des-
prendimento pe-. ali, ilio citiiiiiuin na 
vida desse eailneale cidadão, \eiu pàr 
lera,o it contenda. Por estar cm eau-a 
o seu lioiue, eile n"co havia de aliciar 
o Juízo que formava d» dr. Allonso 
IViina : iiiipã- a -e is anilho- a retira-
da deilailiva de ua ealidiJallil';!. 

Alheios cri n i somos, us . ; u c \ i p u -
ramente parttdarlas, níto tendo dado o 
iios»o es orço e n noŝ a c,,||oljoppr fn a 
eandldalura do dr. H»"rnard!iio it • Cam-
pos sen.io iiiovldo-, pela sviopallila e 
admira lio que lhe volamosj querem h 
rejislrar npslas llniias que a lida ess • 
neto dc alín"j! i-':lo e de-.iiiicreíar» \ale 
lie n por um tia o veri, elh»> que pi-
em destaque »>sse caracter tPamBtitliio 
e demonstra á evidencia quo a ainhl-
ç*io sórdida n.to s» ncuiia em -u es-
plrilo. Ilea emos-lt e esta homenagem, 
certos d - que somos os leglli i os In-
terorcjps d i sniitluieadii.di..; .(xuuld|,'j, 
li» moinPnto da adversidade !>"•> de 
eneontral-o Impiei ranlavel e tlr ne na 
deles» dis Instituições, alllv,», , p i i ie-

•ntlniPiitos e sem nia.aias c protnpto 
a oeeupai' a primeira ! ilha no «•oén-
bale. • 

H o r v U . o « 'HJX-OIHI i l ' 0 ( O M M G I N I O l > K H A O l ' M X » 

INTERIOR 

B í cc j i f a o 

m o , IS 

D sr. presidente da Republica rere-
li"i„ ainanliít. ils O horas da uolle, os 
congresslslas lalluo-amerlcaiios. 

Por ocraslfio da cereinonta, liavera 
concerto, locando uo palácio diversas 
bundas de musica. 

Conferênc ia l i l t e r n r i a 

II10, 18 

Amaahlt, a tarde, re»llsar-se-à um» 
conferência lideraria uo Instituto dc 
Musico, falando Olavo Hl!nc solire a 
«tr^teza dos poplas brasileiros 

N o i u e a f i o 

m o , IS 

Parece que o cap !to ile mar e guer-
ra Frederico do Menezes seri uomea-
do conlndor da Marinha 

Itlü, 

1 ã i a i i áo ía 

13 

m i l i t a t 

O general io- '- f.lirisllao seguirá, 
dle 21 do coneute, para assumir 
calcinando do 1 dlslncto militar. 

Pn l l a c lmon te 

MIO, 1» 

fallereu linje, nesla capital, o nrgo-
claute Josi* da ttoclia liarros. 

M o v i m e n t o do po r t a 

m o , ta 

lintraram ho'ie, nesle porlo, os »r-
guiules vapores: 

>'. Siiíemhr, para Manaus ; f/aípiira» 
para Porlo Alegre; Anrral Btuilia' 
para Dunquerque ; Datara, paia San-
tos ; .S. Jo/ln ita llnrr i, p ira í . Julo 
da Parra, o fmlo, para l.aguna, 

Salnu o vapor Hara, para o Itto da 
Prata, 

Congresso N a c i o n a l 

RIO. 13 

Seaado {. 
\a hora do expediente. . foi lido e 

a; provado o parecer da eonim's,sSo d» 

ml-

Qen t r a l B í t e a u * 

PARIS, 18 

O general Maurício Berteaux, 
•listro da (iaorra, regrcí-oii a esta ca-
pital. 

F a lUc imea t o 

T0KI0, 18 

1'iilleceu o c,sladl»ta Satinomi.va Vo-
nilhoiis, ministro da casado Mlkailo. 

Compra de ai-mamentoa 

TOKIO, 18 

O governo eslá negociando com a 
casa Krupi» a conq ra de caulcfs e 
couraças para vasos dc guerra. 

A. a i un i s t l a 

lil ti\0S-AIRK8, 18 

O deputado Ir ou Io aureseiilarA se-
gunda -feira proxl/ .a, íi Lainura, o pie-
jecio relativo á »{nnistia. 

L i n l i a de vapores rap idea 

BIIÍN0S-AIRK8, 18 

Os representantes das companhias 
tran-allttiillcas dcrlararam á conimls-
sJo de 1'azouda da C,amara approvar 
o projpcto da crcaçüo de linhas rapl-
das entre Uueuos:Alres e a liuropa, 
desde que o proje, to garanta u pre-
nlo e lixe penalidades ener^iea» con-
tra empresas que piuiunoiurem ln-ne-
nclos especiues nos exportadores de 
mercadoiias, além da permissão dc 
escala por Moiiteildeo e llrasll. 

Parece que o governo argentino nlto 

a aliermra de uijp cre-
explo ivo 

llnãuças sobre 
dito pura a experiência do 
Inventado pe:o sr. Alvura Alberto da 
Silva. 

X» ordem do dia, foi encerrada a 
discussito c itpprovudo por triuta e 
um \i los, contra o voto do sr. A'frc-
do lillls, o prnjeelo de ainulstia. 

A rcquerliue.it'> I" sr. Aulonlo Aie-
redo, l d concedida ilis-eiicla e o pro-
jecto rcniettido a Cr.'i ura. 

tiiu '.'inda levaiiloit <e a sessüo, 
C; mi ira: 

\a l ora da expelleuto faram tidas 
diversas icdac.- es tina» s. 

O sr. Mar.-olíiuo d- Moura justificou 
uni projet-to solire a a>slscaCia ues 
\ol ailarlos da patna, ie|e , iiraitdo os 
ledo-, da guerra do Paraguav. 

ii r. Moreira Silva oecupou-se 
da leoresent.'.' " 'Ia Milllicipa Idoate de 
Su. •• ti i, pe nado u puln.cay.1a da 
mesma uo Diário th Congresso. | 

O ,-r. Ju.l-» Xelva f a r amas reclüi-
ca • 

ca 
lum. 

ii. 

cio 11. 

Dr. Btírnaidlno 
Damos prn seguida uni odllorjal do 

dc aule honlem, sul> a epigrupho 
que liiiiilieiu reproduzimos. 

Uc arcòrdo com as apreciações do 
conceiluoso orgam llumineuse, temos 
pra/.er em reglalral-as em nossa edi-
çílo de lioje: 

• Uiinudo, ha poueo tempo, um dos 
redaelures desta lolna solicitou e ob-
teve do cmiuenle clie e lepuldiciiiio, o 
-r. dr. UciuarUliio ile Campos, a hon-
ra dc uma entrevista, ao Insaiuar o 
lios.o folle.ui que eile era candidato li 
presidência d» Itcpuldlca, luleiroin-
peu-o s. e\c , para a l l in inr que n5o 
era ah-olnlamente candidato a cargo 
algum. 1'cssòalmeule n!l.» tinha agora 
como j imals tivera, i.inhi;.1o alguma, 
tira, p ira e simplcsníenle, um soidado 
de seu pari ido. desse partido republi-
cano que se orgimUara liem trinta nn-
nos atiles da \ .dona de tr, de nove i,-
Pro e no qual dera sempre, êni hesl-
laç.to, liem desfnllecimento, oconcur-o 
du seu irahallio, de seu Ia1-ut >. d"siia 
netlvidade e de seu salier. .Nunca on-
lepn/.erii, por capricho ou por v . i l i-
de, n sna pessAa ás deliberações ou 

interesses da causa edleéliva; e 
com tanto vigor havia desempenhado 
a funccSo do soldado na fileira, como 
a do general íi frente do exftclto em 
Ineta, aceelta ido sent murmurar uma 
ou outra, eon órme llic era imposta 
pelas Iicep fdad"s da vida e da il'M' -a 
cillecllva. (I -i'U pirl ldo I.nviu-o de-
signado candidato á pre.sltp-nca da 
Ropilblien: elle -ub(»rdinara--p a essa 
designai "io. 8itborilluara-se, s"in piei» 
lear a eieleito. I.ssa, só n plelt .,. 
rla.se a Comein lo, que representa as 
forças políticas respoii«a\els nos lida-
dos, o desLiiiassi;: >erla, intâo, uma 
eandldalura nascida ri-j de sua pró-
pria vontade, nilo do capricho de um 
chefe, iniu que exprimiria uni pensa 
mento político c t iaduzrla u n a â pi-
raçlo legitima. 

Nlo poderia ser nem inah rorreela 
liem mais prudente a altitude do be-
nemérito chefe republicano. NA o lia 
pura mnrulaba, neai o resait odeuma 
amblçlo ainda te/ltlin». nem a desor-
dpna ia ou Imperiosa rnaiiifes|ae'>o de 
um capricho; o \ellio servidor da Pá-
tria limitai a-se a declarar-lhe que 
aiiora, como sempr», otiedecpri i .1 sua 
voz de coiimiando e n.lo liesllaria ra-
ra Isso (learde dos sacrifícios q ie fo— 
s-»ni neec^-arios. Ilepublleano dedica-
do e leal, au«tero e puro, podendo 
apresentar aos seus eoncoladlos uma 
vida Inteira, eerlamcntf d? I»irt»s, por 
que nunca foi sen.io um cooitiatenie 

Sabliado, O do ao t i u i b ro 

Agencia geral 

H v i b r m G i t l m a r a 

II. f . lil 

í tio ('. 

ando-se 
iiiiineio 
•o enç-i 

es du» 
.> , de 
da-, lia 

de.-ti 
s d.» terra p 
n. !-'••, dc mu; 

sldeiitc du Elepul 
wcrikluwrio da 
\! is!'j .vnilineS »J'. 
Peeiiça, com or.i 
c á j i.i que lern:; 
l ro il j curreule • 
- ua »a ide: 

n. !.', de 1C0B, 
r ni". Io em na 
tros pedem it »,a 
de p\iime, de p 
pio (!•' 1 > 

orde 
ara 

prj ic los 

li«no, q i 

Ilúae, 
1 • ( •• 

a do dia, 
.ilações. 

de, atei, 

nilo 

• "iu m 

e cmeuh 
Ü) p-, ĵP 

iixa fl 'o 
; db (ü,. 
',0 o r̂e 

solicitara n adheslto no projeclo dos 
dentais governos sul-amcrlcaiios. 

Esquad ra a r gen t i n a 

itl li.NOS-AIllKS, 18 

A esquadra argentina eoniniaudíd* 
pelo inni.raulc Het. eder chegara a Pio 
rianopolls,no dia do corrente, avi-
ai tara o porto do mo do Janeiro no 
dia 7 do corrente. 

O C u n a n y 

I.O.NDRIiS, 18 

O I/iiiftf Setes publica uni» entrevis-
ta ni Xayan Assu, pre lilento do tu-
tiauv. 

•ie dee arou que o seu governo es-
pera -cr, neutro em breve oillclalinen-
Iç rpeouhecldo por Iodas as potências, 
ape»ar dos munejos que, em contrario, 
a tem o governo uo Brasil e sca-» 
«gentes no extian.'p ro. 

Disse o nb-ril-tadi une a indepen-
deneia uo Cunatiy • fnclo cens in nado 
e que, caso o lirnsil f-sotva a entrar 
..o eu in.iO das liostilldades, elle tlSo 
re cia a uuerra, nem as ameaças das 
eu .noiii' ias brasileiras que vigiam as 
costa do A Cântico. 

Ailirmou Nu viu i A«su que regressará 
a C :,.auy ip.núdo bem lhe uprouver e 
ipn» i.uiiiinv podem molidisar, em pou 
ca< horas, iiin exercito de doze u quin-
ze mil noiiiens, lorca iiuis que mi!P-
c eu e paru puder oiVerccer reslsl neia 
a- Irojus i raiileiras «mal aguerridas 
e pouc.i cxciclt.idas». 

Besuu . i t i d o 

I.ISHOA, 18 

O gov rno mandou desmentir o'II-
cialmeiil • o botuo obre a exonerar,lo 
do ci.níPllielro lispre.gucna, ministro 

I da i a/enda. 

b f u r i i » H f M t i B t 

DUliNOS-AlltliS, IB 

A esquadra argentina, soh o coin-
maudo do almirante Hettmder. depois 
de vistur o llio de laueiro, fará exer-
cício» de artilharia, durante TI horas, 
na lialila de Samlioromlion. 

lim melados de outuliro, a esquadra 
prosegulrii nos exercícios. 

V i v i d a i u t t r a a 

HCliNÚS-AlltES, IR 

A conversão dos títulos da divida 
Interna excede de trinta o seis ml-
llifies de pesos. 

PKTERSBURGO. l i 

I m (iVci.se do tsar ordenou no Senado 
a proniulgaefto <lo mauüeslo solire a 
i reação da Assemliléa Nacional. 

O Isar, julgando necessário snlimel-
ter á A-seinliléa todas as queslôes do 
governo, ordenou a auuiillaçlto do 
ii/.ds- de 18 de fevereiro desle anno. 

í. 
j V f I 

4a 

Mrtiilfaato i m i u r i a l 

s: icipi , i . 

l i.> uiii.inhlt, nas egrejas e Ca-
. d apites, (^ ntanlirsto do tsar 
Uspiúhl 'a, sendo considerado 
d a 

2'al. ooi incnto 

* \ k, ití 

i n 
• eui 

capita deputado 

ira'.' noa, em un.a 

ti 

Cair 
NO liMURO, O U 

o, a. r i -—i,-̂ ,, r y, 

n 
verai i 
Hepartiç 
i ,y-s's 

i <• 

• le ti-.", auelortsamlo o-go-
.r 1' c.ei i,d irarto da 

> Ce.-.il dos 'I eiegrapltos, 
Araújo ii-, »s, ( ara a 

audaria, o b'tnpo que ser-
vi'! e v r.n» i"earliçõ.'.s. 

I !i I»,n a dl-eus-:i , do projerlo 
a I V de 1 :•«Iõ, auriarisan ,o o presl-
ilenie ua Keputdaia a abrir ao MlQls-
•erio la Mariolr' o c,edito e>peelal de 
CrU:! sl.sI1,: pcr.i ii.lunar o» pua 
.'•al ,s de\ idos a (ir v I.h « «V Ir-

oPras "iius e n iu\'ios da 

-jitporíaçáo de Qfiüoa 

. : . ! I USill itilO. 18 

lislá desnenlldo c boalo de 
gjverno 
grilos. 

prolnbiri 
quo o 

portaçlto de 

l .MV 

E>r. A i í l i t ir P i i i J i c i r o c P n n i o 

E' de ninrca pequena. Mus tem uns 
higodes maiores do q io ei c niMprio: 
espessos, rulvos, lon-os. Sans.''0 linha 
tona » -ua lorça concentrada na com-
prida c.abelleira: eile occulla a sua 
atras iluqiicl|§ uiallu e.qiil ar, qu» traz 
entre o nailSre o lublo superior. 

Oiiandi, auda na rua nilo ç riIr 
quem passeia: a floresta dos seus 
lil ",d"s. 

ii' delegado de policia, i: dos bons, 
mercê ile Deus. i mundo o dr. rhe e 
de pol.cla quer um homem que poinia 
agua iria tu ervuia. . d,» uma grtf-
ve, de nin motim ou de outra (|tial-
quer eousa que cmn is-o s- parei a, 
chama o dr. Pinheiro e diz-lhe: ,!ir. 
Pinheiro, toei a andar para tal parte: 
arranja mala». C o de. P ln l f l ro [ir 

ua mala uni par de pluz is, u i u i ca 
d-a. meias, escovas e uma carapuça 

d» dormir, e parte.. . No diase.uiri e 
o dr. ehefe dc paliei» recebe um tele-
gra i ma i.e^e t»-*,,-; .Ite«i !pc»u. » a 
"rd«m. Aa m s caintos I u .',» cm pai. 
Saudaç i • . —i'ifiii ra • i'rado». 

Para uma pac.flcaçâo, nüo ha entro 
e .mo clie. Ia -mo; que, entre a Pasta 
l!'>r'"»ta de "'us bigodes, ell<> tr.ií r--
eondlda uma fada , om nrna varinha 
de eond.lo qne. mim momento dado 
exerce n magia d t qu». ( lie necp.siia 
para liypnatisar osauiiiec, iricquictos. 

P 
i l i . 

. Ilarl o 
a l i amos 
nlssjo rr 
• .'-ao. 

1 I.íimu coriilialeu-o e o 
dceieleii o pai'" '"r dit 

'i 'cliva, encerra:; bi-je 

V ia i ta ItlU, IS 

O sr. n inlMro do Interior xlsllon á 
tarde o ci.in nando supprior da Citar-
ia Xac oii»!, sendo iccpbida pe.o sr. 
onerai l.eile de Castro, trocando-so 

cor ! •„( saudações. 

O viC8-jji'« i i lento 

r,Ii), 18 

O - r. Ramtr* ll irr 
•ligo ipie o v 

M b Pi 
- -1 •» 

ali ,1. 

II»)» declarou a um 
.'sideiile ser,a o sr. 

Boa to 

RIO, 

l.'m ctiieSo boalo da r ia do Ou\i-
dor. r.-.n, nào pit.>sa de pura Inven-
ção. 

Coube elo 
que a oppo-l. 
ticial n mal. 
henteio, p. Ia 

I' eiidons iuo llainelton, 
' dl/, -er de origem o(-
lb(, iirons -ü.ava fiiil»'-
"• .1 , l.vre du J;rmtí 'Io 

r ft » pi"-i ícato da Itepoli 
re.,gna-se >, poder. X»> niesmo 
lido líiinuabara, chamado ao 
esc ri". Ia uo mesruo entW',. 

» composto o nrl o do Pa>:. 
do tijepi pela inadrngadi, o 

•l io desceu de Sull a I o -
rdlCI 

pelos princípios que prote sava, m»« 
li.a e limpa, competente p capuz, nJo 
dei,a eompelenela ou capacidade que 
a benevolência dos amigos pre«u n, 
mas nttestada pelos ,'ebjs e factos, vas-
Uir.enie conhecido em Io Io o palí, 
que mais de uma vez lhe tesl«miiahou 
o -»u apreço e estima, era o sr. Her-
liardino de Campos um candidato em 
torno do qual todos os republicano 
teriam prazer e orgulho de se congre-
gar. «e os Ilio rllTIdisscm outros ,rn-
lim":,tos, «Ha, meramente pessoaes 
A inteasidaiie desse» sentimeatos. po-
rem, foi tal, qac apenas o purlifio re-
put>li . , iu d s. p iu io lhe levanto»! o 
nome, eiles exploiiraia aunia eaotpa-

li' extraoi di.iai 
li slnío é Sasim, expeiimenl»»m e<,r 

lar oi «eus bigodes. O dr. Pinheiro li-
Cirá Como Sans.to quando H..IÜ i lha 
cortou a cabellpira. 

li por 'aliar em H il.v : o dr. 
nlieiro não tb-lanie as suas .uves 
fuiicçóes de delegado, enipuntia, nas 
horas rsgas, a Ivra dtil irosa do ro 
ii.antisiLO h canta eorno uni Pardo de 
ism, 

lintre nm auto dc flagr. nfe deil lo 
c um l » f i r n t t , esercv ell». axilU 
vez, um m e l o o qut; da. Piados ,1 ar 
ma i.o Parnaio. 

»,o-ta da llriiua Italiana, mas apre. 
eia-a ainda mais quando elta fallada 
por uma tmcca pequena, vermelna, 
adia, lltiimlnadi ile sorrisos e eneas-

loada de minúsculas pprolas, que |»iiL_ 
l>ra o verso de llarib»: «La liocra ml 
l>»cci" tulta lrem'nt»...« 

T s n t a t m de a s s a s s l z u t » 

A c rea d» noticia de «nle-boritem, 
«ob a epigrsphe supro, t nn.s a ad»«n-
Isr o seguinte: o -r dr. Clementino 
de sou-a e Castro, j u i í da vara rri-
(ninai, revogou o manda lo de prlsl* 
qu» hawa exppdido contra Maria üa-
gtlurdl, passando em -«ii favor alvprk 
de soltura, visto nüo a» ter ei^etnado 
a pn-Ho em flagra»»». 

A mesma :oi boutem, * !»r te, so ta 
«m liiierd» I-, 

r i 
die,' Al 
Cali 1", 
li lava 
Sabedor 
• eueral (iii 
rp/.i | ara ,dder a retirada d > «rt go 
do l'n . Heeusa farinai. Foi » ri 
de .b,* - Corh.s liodrlgne», voilaiido ;,> 
tres li iras com ordem para retirar o 
a rir,'o do Juntai. Paiíiin d»-aiain lia-
da atrazon a sabida du JiH Hfil. 

li ai essa v. rs.lo, sem garantir a sua 
verdad 

E X T E R I O R 

Eo l i v i a • Colo i l i ia 

t íO i .o ix , 18 

O «r. Tu ro , n.lulstro da C I»ml>l.i, 
tem recebido intiila. elie:tac'c« pplo^ 
esforços leitos em favor da eonfraler-
iiisaç*» da Calombla rum o Peru, 

Man i f as í açSes 

BOtiOTÁ, 1% 

O prpsldente da Repnbllra er , (ITro 
de grandes ntanlfeslae,Vs, i»r, , iu j-
do corren»», em conimemorscüo do 
prime ro anntversario do se(i .ovrri ' . . 

Z s y i o n s y s m 

LA PA/, 

A C»mara decidia «pprovar a aro-
postí »l» -»ispen«So do deputado Arawjo, 

accu-ado de e-pi„nagem {arlam^nlar! 

Confl ieto 
I I 

Telrgraniiaa de CaUa.» hopel» que 
ii ' im'ro de pe,»-,as ferida- no r.on-

(Tielo <j ie «e d»u entre e»mp«,nio(i |?p-
vi-tai e a forca pnblie» de (iramml-
clielt atliBje a «ojeatoa 

• 

Attouis.(lo 

XOVA-YOHK, i£> 

Caiilra os banqueiros Scliiif e flii-
gguili Im Idram atiradas bmntias dc 
dyiiainile, uilo luvendoexpros.to, entre-
tanto, 

1Mu3s:< cr» 

BEitr.ni, ia 

A-s-gura.se giqul ipio um bispo e 
quatro missionários torarn massacrados 
por Irihu d" selvagens, u leslo du 
A.rica. 

E: i t6"ro 

LISBOA, 18 

Foi muito coneorrlúo o enterro do 
cuii-rhPlro Navarro, a cuja tumllla 
os solicr.Liios enviaram pesmnes. 

J u r o s do h o i a n j a 

lil liNOS-AIItliS, 13 
O. tiei'd'»iios do sr. Anelioicaa pp-

d ira oi ao Congresso resolver sobre o 
emprego d« cérca de dou» mtlliSes de 
peso-, deixado - por aquclle inilbuiar o 
a HCrumalal' juro. par cem uuilos, 
para se-cn dl>lribuido» depois por ca-
tudos ecclesiaslicos c escolas, e em-
pre • idos ein melhoramentos dn Re-
publica. 

ü Cmigrcsso rejellará o encargo de 
reso.ver ôbre a quf I io. 

•Te»i t io 

MPM LVIDI; O, iB 

As senhous orlenlaps tomorSo porte 
nas fesias em honra da e»ipiadr,i nr-. 
-ciilii.a, a cn|a «'tialatldridc o c i.P 
\"la \ i:;a pr-para uma manlfesla-
.'•lo popular. 

O ibve 

MtlM IA lül t), l« 

R Ú S S I A E J A P Ã O 
A paa 

PORTSMOITII, 18 

Os delegados russos \ conferência 
da paz sustentam ser Impossível ce-
der a csirada de lerro ile Itr.lny a 
Porlo Artliur, por pertenrer a inesina 
ao llaneo Russo Clilue/, estabelecimen-
to particular, lio qual o governo FUSSO 
possue pequeno uumero dc acçOes. 

• l a d i v o a t o c k 

LOXURliS, 18 

Telegramnias transmillidos de Moji 
ao Imilii Telrira)iU noticia que ns no-
vas fortllieaçites rus^a^ do Vladlvoslocl, 
esl.to termii.alas, lendo chegado nili 
graado numero de reforços, sendo, 
porem, escassos os vi veros! 

Dizem mais q • os cliinezes e co-
reunos tam ahaiioaiiado aqiiella cida-
de e que lias províncias inarilimas co-
me, ou o pxodo da populuc-lo, receios» 
da iai asilo japonezu. 

A paa 

LONURCS, 1.1 

O Japão meub ni Inlegruliiienle suas 
exigências sobre a ludeiuulsaçUo de 
uuerra, ce-s.1i das ilhas S»l,lialinas e 
entrega dos navios d» guerr» que se 
ar a n nos portos neutros. 

A Franca e a luglut rra Insistem em 
pedir inod llcaçfies s cláusulas das 
propostas, aliai da evitar a cuullnua-
çla da glitria. 

P01ITSM01 Tll, I» 

A Conferência coniinnou hoje n dls-
cussãi» ilo arll;o nove, extendendo-se 
a dlscu-sUo a Iodas a1, outras questões. 

A se-.sito foi ad mia ate ás Ires lio-
rns da tarde de terça-f Ira, ficando 
udíada a diveussan do artigo onze, spn 
da a, provado linani emente o artigo (Iozp, re ativo á queslfio da pesca. 

SsquaAra do r í a r Negro 

LONDItliS, I» 

O SI a mia ní recebeu de Odessa ti.il-
cia de que o governo russo deu ci-
dens pura ser suspensa a mobillsação 
<1» e-qua Ira do Mar Xcgro. 

Conforancla da paa 

PORTSlIOli i I I . IS 

A conferência da paz reuniu se hoje 
as '.),!iõ tu. 

—— 

T h e a t r o s , e t c . 
M A \ T ' A \ . V \ 

Represon tou . se honten i , neste 
t l ieatro, a in leresnanto revista 
em lí actos e 12 q u a d r o s —O an-
uo em t c-t tliiiK, o r i g i na l de Ma 
ci tado Corre ia e Aeeaeio Autu-
n<».s, mus ica de f o l i p p e Uuu r i e <-• 

Ksta revista, l evada á seena 
pela p r ime i r a vez, nesta capital , 
está recheada de bons ty j os e 
do b ó a s íp iher ias , o contem uo-
n i i os n u n n r i s do mus ica . 

Os prineipaoB typos foram 
doaenipenl ia i los por ,losé Ricar-
do, L o " : c n l o , Gomes , Ism» n ia 
Aluteos, Accuoia R lis, Franc isco 
Slur i i . is , 1, 0]ioklo i''ri'ios e San-
tos Mel lo, sendo todos mu i t o iip-
p l a ud i ios. 

O t ieati-0 esteve cheio. 
— 11", cl • 8 ; bo je u mesma re-

vista . 

5 * ! t i f , Y T : i ! ; \ '.i \ 

O cspeeti iculo do hon l em foi 
bfisl itnte concorr ido . W a t r y foi 
m u i t o p l aud ido , «jiois é inex-
c d ive l nos passos do presi id i-
y i l a ç ã o e scamoteaçúo. 

— Ho j e , ma i s u m ospeetacu lo 
c om excelicnte p roKrn in ina , em 
q u e ae ant iui ie ia a tcana dos es-
pec l ros , 

I ' ' l o i ' i ' / . e i v o u i l e u l e r e 
A c t l i i n - X o v H l e a i I 

C h e g a m , p" !o expresso de ama-
nl iã , a eala c idade esPis extraor-
d i n á r i o s art istas, q u e t ã o p r i nde 
Bti' c sso n l c j n v a r a m 110 H o. 

Heal isnm o sou concerto 11a 
p rox i u a seattnda-feir.i, 110 sa lão 
0'l'cillll ll>/. 

Pelo nosso Estado 
Santos>0 sr. lollo da Silva Mar-

tins, ex empresário do serviço da lltn-
pesa publica dessa eldade, propoz, 111 
audiência de iionlem do juiz da 
vara, contra a Caiaar» Municipal, duas 
acertes: uma ordHiaria de cobrança >10 
48 Jiil|, pelos serviços extraordinários 
quo o autor executou cm obedlenrla 
a cláusula declina sexl» do respectivo 
cantrato, e outra dreendl r a, de co-
brança de l l i ! :ã(W, pelos serviços 
cuiislaules do eoutrulo respectivo. 

— I ITctatu l indo hnnleni, ás « 
horas da tarde, 11a capclla do Asylo 
de orphams, as uoveuas cm prepara-
ç.fto n lesta do lmn iiculiido Coração 
de Maria, padroeira das Irmils de ca-
ridade que dirigem nqueiln in-l lul-
çHo. 

—Cm reitlil.to clTccltiada 110 sul.lo 
du Heat Centro Porluguez, paia Iru 
tar-so da. lecepçüo ao navio Pátria, da 
marinha de guerra portugur/a, licou 
nomeada a seguinte coiiwuissilo, com 
HUtorlsaiáo do aggrcgifr a si mais a:» 
Ktins incuibrie», >e asam julgar con-
vpiilenle: Manoel Perraiucidu da Sil-
va, pela S. M. Colonial Porluguezn: 
.1. M. 1'inlio Oliveira, pela Sociedade 
Portuguesa de llenellcencin; tlaudcin-
cio Cosia, pela S. S. .M. II. Carlos I, e 
dr Mau,.ei lloment ile Hideiicourt, pila 
S. i». d',s Porluguezci Invalido-: o sr. 
xlre-consul de Porlug.d ucs,a cidade 
e lodo o consedio consultivo. 

Ja l iot ioabal—K" e;ia a dlreclorl» 
da irmandade de X. S. do Cariai.»: 

Provedor, major Jollo tiuilherine da 
Silva l,iagá; secretario, cnpllílo Josii 
ti ines dc Aiiiorlnt: lhesoureiro, coro-
nel J o ^ Manoel Va? de Sumi aio; pro 
curador, tenenle l.ulz Cribnro: me-a-
rlos, coiieg» Nutizlo l.recco, captlto 
ieroiivino Augusto da lloe.lia Neves, 
dr. Alclblades l oitlei Leite, leueutc-
coronel Pauliuo Braga, atieres l'raii-
risco Alexandre liucl», n.ajor Joaqul • 
Kerraz I'lllb>, Itapiiacl Lerro, coronel 
Jcroin 1110 Ba-los, dr. I heodoro Rei-
chert." capil.lo Leopoldo Itaugel, tenen-
le Plillouicuo Volta e capil.lo Jose Ba-
pl.sla da Rocha. 

A mesa da Irmã,idade de .Vossa 
Senhora do Carmo deliberou arreca-
dar o legado que a Padroeira legou o 
liuado eapltüo Verlísin o, devendo 
d sso ser Incumbido o respectivo lhe-
soureiro, sr. coronel V»z de Sampaio. 

—Xo domingo passado, foi levado ii 
pU liapllsmal, »lide recelieu o nome 
ile llsrto, o tllliluho do sr. dr. César 
liuarita, advertido nessa comarca. Fu-
ram padrinhos o sr. dr. Parlo Ribeiro 
lente dc Diredo 11» Faculdade de S. 
Paulo, o sua exuia. e-poso, sra. d. 
lidllh Reis de O iveira Itlbelro, sendo 
re.pecllvaoicute representados 110 orlo 
pelo sr. Joaqu m I apllsta Ferre.ra, 
acadêmico dc i.iizenharia, e pelaexuin. 
senhorlla Slailaun Ferreira Puno. 

—Desde o (lia 13 <lo corrente o lar 
do sr. Jose Tuiel proprietário da »AI-
laiataria do !>o\<», esta em le-la, pelo 
nascimento de uma galante menliai. 

E. Cai loa do P i nha l—Na noite de 
I I para W do corrente, na laze.ida 
«Agua Vermeltia». d" propriedade do 
sr. Joaquim Rodrigues de l.liua, o-
amigos do alheio, arrombando nina 
da- portas da caaa d» moradia, daili 
siildraiilraiii quantia superloi a Stlt'4, 
em prata c ouro, é nuas letras da 
lerrn sendo 11111a areeila pelo sr. José 
de Araújo Cintra 1» o- ira pelo sr. Ito-
mlpi de Campos, valoi '- esses perlea-
edites a d. Piiiinvra Ferraz (In Mcl.o, 
Clililinda do sr. liodr gnes de I. ma. 

A 1 ollcia tomou coi hecimento do 
facto criminoso c providenciou nu far-
ina da lei. 

F ranc j—Vindo de sua fazenda, in -• 
-•e m"iiiciplo nchu-se nessa cidade 
bastante eu erma a sra. d. Maria de 
Figueiredo, esposa do sr. capilSo Au-
lonlo llerpnrdes Pinto. 

• -Terca- eira ullln a, foi haptlsada 
uma tilnlnha do si. Carlos Pacheco de 
Macedo, que recebeu o nome de 
A ViR l i u paurinlios a senhorlla Anua 
Hodartc e o sr. Custodio de Macedo. 

J O I T i D E 

fislá terminada a 
rios da minas de c 

os ojn.a-reve 

naplr 

A ass imb léa 

Pi:i'Iii|S|,,l RI10, 19 

Amanhã -er.i eroiaulgado o I '.tiv 
erean i» a a.seml.l a, com quinhentos 
c vuile n:e I bros p tenda superiora 
l l . o rui los. e concedendo dirii,us ás 
•i.iidieres arrendatárias, propriclaros 
cniin e.clauipj p ca-oponezes para no-
mearem representantes. 

l e t r a d a d« fe i ro 

SAX iHOO , 18 

' onlinii» a polemica |oriial|stlea so-
bre a legalidade do pedido d" pr. pos-
ta- para a construc;.rio da e-trada de 
ferro de A rica. 

Cb i lo • B o l í v i a 

I.A PA/, IS 

') ministro do exlprior prepara-se 
I r». f»z»r. nal .a ear.i, a cxposjeio do 
tratado entre o Chile e a liohvia. 

Esquad ra i n f l e * » 

URL ST, IS 

^ r.herou a e.le porlo l,oi>t. m, á lar-
i,e, a esquadra Ing ez», esperada por 
grande missa de p0vo, q ie .1 reeel*» 
da,ida Tlvas á França e J lng!»terra. 

V n s c l i l ) J t f é 

BI KXO®-AIRKS, IS 

As feitas nas lef»e,v« d» Aostrla e 
d» liai.» e o Te Uttim, cel»l»r»do em 
r .miriemoraçSo do nalalleio do Impe-
rador Fnneiseo Jose, da Ao-tfla, esft-
Teram n alto eoiworrido». 

C h r p u i c a . s o c i a l 
ANNtvr r^ia ios 

Fpzchi .inuos lio!»: 

o sr. major Joaquim Augusto Srhl-
midt, nniaiiuense da -fretar ia do Tri-
bunal de Justiça. 

0 sr. dr. I utz Pi/o, senador esla-
d nl, 

D sr. dr. J. J. Cardo o de Alniclda. 

hospedls e viaj» fites 
Seguiu honlem pari o Rio o sr. dr. 

Alexandre Sb.cM r. O sr. presidente 
do listado lez-*e representar uo seu 
enliarque pelo seu a,udai,to de ordens. 

Aeli»m-i» nesta capital, hospedados . 
.No Hotel tt* /'rdiiert : 
tis srs. Alves dos S ntos, coronel 

Joflo liui nar.ies, Caetano Malheli.is 
l lrlai ia '» Vieira, Alon.s» d 
Auloii o Niilerio o inllc. 
Itrlsst.n. 

.No Ci ai.de Hotel: 

tis fis. F. J11II11I10, Llndolplio de Car-
x. Mio, e A. M. Sllsa. 

Na llòlnnei i' Sj) irltii. ln ; 
<>s SIS. Jos.» Cabral, II. ti. Matilon 

cônsul da Ingiatrrr» em Suites, I,. 
tiiitsclilrr, Aiitonio Pereira e -ra. e J. 
Aumaitre. 

No li IIn Cisto ; 
ti sr. H. Ribeiro Machado. 

FALLECIMEHTOS 

• Carvalho, 
Aland.na 

Lm Rio Curo, r»lipcf ii a luiiocenle 
In ne, filha do sr. caplt.lo I.duardo 
Leite, dlreclor d ' o Al:,t,a. 

— Km Jaboticabnl, o sr Fdmundo 
l>ant » Itapllsta, Irm.lo do sr. caplIJo 
Jos liaptlsu ila lloch», e »erc»,lor da 
camar» de lllbeli .lo/lnl o. 

—Na Franca, a l.ino< ente Benedieta, 
filha do sr. Anloiilo Canos do Carwio. 

—Km Arartquar», d. Josephln» 
Franchint OoiHeri, espos» do sr. dr 
Camlllo Solflerl. 

—Na eldade de Pm.es, Minai o sr. 
•Manoel Cardoso Ferreira O/otio -o-
•ro do sr. caplt.lo Manoel Jorge de 
Medeiros Siiv», r lio do sr. coronel 
J0.I0 Feltcmno Carilos-,. fazendeiro., 
residentes 1.1 I r»n"a e no município 
do Sapocahj. 

—No Rio, o capilSo de mar e f i l e m 
Ai.loino H«l<i Riíielro e Sousa Júnior 
o engenheiro naval csplllo-lenenlé 
f i rmlno llerroiano Ancora da Luz o 
sr Leonardo de C«rv»iho Júnior, fune. 
t«>ttari9 da S-çreiw» «a Ptiiç.a. 

P r e i e i u u r a 

Siilimetteil-se íi appro\»ello da Câ-
mara o arcòrdo leito com o pr prle-
lario do predl» n. 7 da rua l'i de No-
lembro, para a aci|ipsic.lo da parle 
desse prédio neces-aria u regiparlsa-
ç.lo do iiílulia'neulo <i 1 mesmii rua 

Solicitou-sp da n.csina t. iinnra fiii-
clori-aç.Vi par» ser lei a a despesa de 5íI:-'í:i-j$.srO com a coB-trur,-.to dc uma 
ponto inelaliica sobre o rio 'iamaii* 
dualeliy, uo alerrudo do Iiazoinclro. 

—Foram co. ieeldis i", dias dp li-
cença ao gu.irdii-li cal Joíio llaplisla 
Jncouie, pura IratameuP) de sua sailib», 
lios lermos do regulamento em vigor. 

—A Dlreclorla ile lloluas fol nuclo-
risada a despender alç u quanlla ile 
:U3H»:IU0 c mi o ca chmento do Irccbo 

da rua Araújo, entre a-- ruas da Con-
soiaçlo i; Vpiranga; S .M t l i i ã com o 

•amento da rua Major Quedliiho, 
enlrc as ruas Sto. Aulonlo o Álvaro 
de Carvalho: i::l7lH'J0.l com a regu a-
rlsuç.lo e apedregulliamento das ruas 
dos bairros du Agua Branca c l.apa; 
2::'. Gjwfil com o calçamento da nla-
meda II beiro da SI.v», eulre as ruas 
Couscllielio Neblas e tjiiayaiia/es, 

—Aecusou se ao sr, dr. elieie de po-
ll"i:i o recebimento de autos dc mul-
tas por iu.roeçio de leis e postura* 
inuiiiripaes, ncoinpauhados da impor-
lancia d 1 dOliiiM, h ollloioti se ao tues-
ino sobre a apprehenslo de bilhetes dc 
espeetaeulos. 

—Requerlmeulos destiachados: 
lie liuglie Ilio Caideila, Francisco de 

Almeida Cardoso tlarios Schollz c Al 
Miro Augusto Schmidl, sobre oinas; 
tiucriiia llosa, Aiiuiilieiala IP Ila Coz/a 
Wll.e Sni.s c , Jullo M cheli, Pl.e-
lippe .'si' -de eo, ,1. J11II» Cândida d(js 
Saiilos. li 10 Manchl, Aulonlo Sala-
blie e Luiz Caltnrdo, pcilindo appro-
Miç-ao ne planta — A' hirectorltt dc 
Ul>.»s, para os devbbis fins; 

dc Pedro Ciioipaiiel a Salvador e Joi 
lior»a, «obre In,podo—üeíciido; 

lie Pe.-qmil Nolile, Ferillnaiido Roc-
ei, liabriel \ blal e outro- pruprlel». 
rios de lenha rachada, sobre «ferlello 
de carroças—Provi ienciado para (jue 
somente sejam «feridas cariocas com 
n cepec dade neres-ari»; 

—de llosa Romano, pedindo releva-
mentu de multa ; Jonquuii Francisco 
de Punia, li>onisio liroehlni, Hn/nia 
llebeílo e Alma llebeüo e Adriano Nu-
lie, sobre Imposto ; James llollaiid c 
U il ionl Pietro, Mdue trausli rencia de 
terreno »lor»do.—Sim ; 

—Je Dom.ugos (Irillo, Oolore iia-
pllst» Va ques, Francisco Pab III, Im-
nlel Jose da Silva Uuerra o Anl inio 
Cretclll, sobre imposto, p i rnnc seo 
Rnll ucrl, pedindor. levamento d" mui-
ta.—indeferido ; 

—do dr. Manoel Ferreira liarei» lie-
dondo, pedindo certid.to.—Stin. 

Presidenta 

lir. WelIPeslail José dp {,< 

yuelroí, juiz federai cm exer •„.,„' 

Membros 

llr. lofio Passos, procurador .,„,i 
do lisladu; dr. Pedro do Monte ü " 
juiz Icderal suhslltiilo cm cxci-' . ^ 

José Tiburclo 
seccional. 

Scereltirit) 

-Xavier, wrir,. 

Na sessüo da Junta de Reruisos,,. 
lisada honlem, ua sala das m ; 
Câmara Municipal, foram jul••,-itj0'« ;1 
segulules recursos: 

fiutilia-Iteeorrenles:—Aulonlo n i 

teaubrluud Joly. Recorridos; Yuir j 
llm Sclluzarl, Luiz Piuit uio I , , , 'I 
parllil, Valenllui Frare, Victnna An 
Aulonlo Ciillegaro, Carlos 'I.e.ury 
Aulonlo Frare, AMdno Manai, i,j. 
seppe Loiljllil, lluy I Otiv nici,, " 
lio Zlgnbcre c Joio llos,i i ill, , 

A Junta deu provimento. 
Ciçapiiva — Recorrentes :— Jniqujj 

Jesulno nus santos, Joaquim 1......' 
ro das Ciiajas, Joaquim Ribeiro In, 
le, Joaquim Pereira Uarros, Jniiini I 
Ferreira Pcdrosa, Jollo M< nl.-.ra 1 
lolcdo. Joio Rodrlguos dos ânti,! 
Sobrai o, Joio Olerario de ' loidi j 
loíio Patrício (Jias, Jo3o Marcellliiudil 
Santos, llayintuido Alves FeriPira.iJ 
pliael Alves dos Santos, 1'ciln, CitcJ 
110 dos Soutos e Pedro de Sousa Cm 
pos. 

A Junta deu provimento. 

Tp i t^nt in t im .s ro!|i!os 

Na llcparllçno Ceral dos TelegrapliJ 
oelmni-se relidos os seguintes lp|e;r,a. 
mas: 

De Santos, par» l.tcluaii. rua Iiir»J 
Ia, -II; para Mlgnone, flautista do d ' J 
i> ilieitmu», c do lilo, para Wilhelmit] 
Peroscli, a cuidado do dirceior | 
lloring. 

Perdido 
Foi encontrado, a vagar uo lãlr.J 

dc Sallla Iphv.eiilii, o nieiioi' iiii cT 
P'('la, Artliur Machado, rejtdeulc ; j 
III» Cerquelra Ce.»»r. 

M a n i f M t a ç i o a c a d ê m i c a 

Os alua nos do i " mino da F.triililjl 
dei i:e direito li.íerani honteni î»>iiiq 
(úliva ni.iiiifeslnçllo de iiprei.', 10 s i 
lente sr. dr. Vicente Slamede, (llrrelol 
da Faculdade, por nioldo de seu aii| 
niier-ar.o liai.licio, 

A snla de uuias estava (.rnanienli 
da de ilôres, sendo olfcrecPI i 1 a 1 
111 estudo uma cortuill; de llòr.s nal 
1 aes. 

lim uoaie dos seus collegas, fà et 1 
alnmuo sr. Llno Moreira. 

Il irr.ute lodo o d a o sr. dr. Mir.iil 
de lol muito Icllcltado em s -u „l-.| 
nele pelos aluinnos das demais l á 
da Faculdade, 

P r a ç a âe tsvircs 

Rcalisar-«e-4 amanha, com brilho d 
imponência, uma lourada, noconhe. ij 
do redoiinel da Passagem Particular. 

I 111 louro, do pr. coro do quul petil 
dera duas libras, deliciara o» c q e t,i| 
dores, 

(.luNn o ,agarrar de frente aí tf 
hera. 

l lusicaa novas 

A casa li. Bevllacqua A- C. otiviois| 
1.0, honlem 11111 exemplar da |u!li 
i/a le esta u kal.i :', de li. l.-ilis, ollíf 
reclda ao dr. Rangel de Frenas, f 
outro da valsa Jiiiiími, dc Ollo dc I rd| 
Ias Harl.tieuscr, otíereeida 110 11.a 
(,. Rocelil. 

F.\|iiisivíiu d » S . Lu i z 

v»!n| Foram honteni entregues 17 
nies nos seguintes pvposllores : 

Ferraz, Fesler .V C„ 1, volumes; I.sl 
cola Nornad ."> \olun es; Cí.iiirii -íJ 
Ceographlca, ü volumes; Soriéíé » MiJ 
nu i i e dc Vllbi KaffaM . Cantara Mill 
lliclpftl dc Ifia li pcraiiça, .Inlio Slí 
cKets-n e Companhia I nbrll pai;lis| 
lana. 1 volume cada um. 

D vo!• me 1 erteneent» a C iaiaJ 
chia Faliftl Paulistana lol. por onleml 
da me»n a. entregue ao dr. Kampsiig 
Vianna, dlreclor do Asylo dos lixpu 
to-, pin a os orphams ciaqueüi n,'.if 
Illlção. 

Entre menores 
Os dons iceiiorcs llomiugos .1;. ...iliil 

e \ inc iko Soblnlio, Iionlem, a b 
111 abrica de cliiueílos de liga. d 1 a l 
43 dc Março, travaram-na de te '•-• I 

1)0 nlugos, depois de ler npiililii 'lcl 
de seu conleudor uns r»rles «pelep-| 
cos., puxou de um canivete e Itn 1 
contra seu inimigo, golpeaudo-u duml 
ve/e seguidas i;o braço dlrelo. 

Aiid os Ibram presos'e recollihlos aol 
Xadrez, se.ido Vineenzo mcilbad i I 
sr. dr. Xavier de iiarros medico-l!» 
gisla. 

o primeiro conta 12 rumos dccd.rlí 
e o segundo, apenas I I . 

I O T O N T O JUD IBUHI3 
T r i l i u n a l 

llislribuli 'to d. 

d e I HS t i i J » 

IS il,1. 

Acham-se approvadas, 11 filrectoria 
de Obras á rua do Cominereio, m 
as p autas apres-ntadas pelos srs pio' 
Pelozlnl, Joio tuas Meira, l i m e s ,|p 
San Blaeio, (iiuseppe Faleone, Fran-
Ciscn lilgiiorano. Silvestre Felice C 
Strorchl fi, C., SebasbSo llaurlcio ' l e i 
me, r>e| i ; i m í Mieh -le, I ranclsco Rlceí 
e Anloaio Pascaretll. ' 

Devem comparecer 4 me-m» repar-
t ido, para es larecimenio, 0 . «rs, 
Fernando Nappl, riel Cima MlcUe|e t 

Rwco peninl. 

I > e ^ n i » p n r e c l d f t 

1»Í e»su n. 5» da rna Brigadeiro T»-
. A i app»r»i eu uma menor d» f i r 

a e ue ooçe Ptlllvmea*. 

• dllfos PIJ 
i/e 100.% 

r.vuromo 110 i;-i;ai\ lo mt. »n 

Ai'iielttirfto erinr' 

rt113. Ribeirão Uiclo—\ lu 

Aulonlo Glmcnez Ao dr. Mnr 

.Silva. 

.V/araro 

N. 1117. C qdlal - Fallencla dr 
lo sV C. Ao-dr. Campos Pereira. 

.!;>/>'V.;. li, cír »; 

V 11»!. tàipftat — Josué Fraga 
J0.1. * 1' Castro tioaiPs. Aol i t . A 
Paulluo. 

J.'in'/ltr:,01 

S. I33.I. Franca—Alfredo de lu 
dc e dr. Francisco Silveira tiua 
Ao ilr. Pinheiro l.lma. 

S. 42*».—Saídos—llezerra Psc A '• 1 
e a bWinçn de Francisco de Mello C**| 
margo Aiafilnc. Ao dr. Fran -.sio Sal-
danha. 

N. -.'H7I, I.'11'pe — Cvaristo At ,u-I'>l 
de Oliveira Muni/, e a lieranç» i " l 
llayimiiido Pinlo de Almeida. A dr, 
Ariindo léieria 

N. bll.n;. Fri.il a—Anlonlo Prc.eiri- I 
110 e outro e d. l.nph asi» l>rru ' J| 
l aibi.s.1. A'1 dr. Xavier de Taled»,. 

CA UTO i 10 I,.) RSCRIVÍO OONiiSLVi. 

.1 ppeUarlio crime 
l i l« Tietê—A Just'(» e An!»il|» I 

Sa,. s. Ao dr. Juvenal Ma 

Ayjrjioi 

-N. 
Ora» 
re-

I I I 

K. Vtli . J ollea|..tI — Antônio < " 
bral Mello , dr. Florlano A. Mor"i 
Juuior. Ao dr. Cunha Canio. 

K. 431». Capital—Dr. tnloii lo C n f . 
e Orlavio Maiangina e outro Ao ir. 
Almeida e Silva. 

N. m Capital-Síndicos de JM11-
rlcio 4 t . e Jos* Weisshou A ü. 
dr. Juveaal Maliielros. 

Apfllnij»» rirei 

y. 1190. Capital — «Br»»ill«iil-rn> 
Bank ftir Peolsetitand• e Pierre Bne- I 
ekeilyer. Ao ar. Fr»neisco S«l.l«nts. 

Capll»1— Francisco BoadJ 
outro e J. Korsot $ outra. A» ** I 
aliefro Lima» 

Realisa-** n 
^ '-sa Senbr.ra 
l avpndo mU-i 
C» «So. «erniJ, 
. fniran'e r<u 
ê t de íji isi a. 
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V 4081. Capll»! - l i05» Eoní», por 
ai *c rumo urnifoi dc mmi marido. e 
Mi/uri ülivu. Ao dr. Ignarlo Arruda. 

J i i l i u i i u l i l o « l i i r y 

Sol* n pies.dei, •!» J«l* «•« ' ' va-
li, devendo servir o dr. I" I romolor 
,• ., c escrlvflo, In i.illnr- •'*-''. no d'1» 
i .le <clnmliro, n u' sc--au periódica 
•l. )111 v desta ••uiii'ircn. 

I r.inclla servir- i.i, foram liou lei» 
v . vadus os sr„»ulii ! srs. jurados: 

In-. Aduiplio (ir Itorlm, itr. Allre-
.1, /-. iiilm, dr. A; vn lo Moraes liar-
i .. Antônio isrlo Mreili. dr. Aitlniilo 
|>, ', : i? idovnllio 'li ilor, dr. Ari-lldes 
!>.'•• v dr. Álvaro l( MetlO/OS, di . AU-
i i dn Vnswiilrcl . , dr. A. l i . uc 
«: dra l'on« d Almeida fcHWi 
•ir. \ S ri.-H.' imirics, Cc.sarin 
l i . •:;>' iio d.» Silva, d', lelesllim llnur-
Mi.l, dr. C a id o > di' Sou.* Júnior, 
«Ir. Caio l'r..do, ( i riaiio da Iludia 
1 ".ia, Dcoc.celatio II >druues de S»-l-
> ., dr. Ilio-u lloriiiKlc.3 de Moines 
}•... !•. dr. i:r.,c.v l".ijnl, dr. Erneslo 

I -.1 I I calca.Io. 1 i: ii'lld-8 Silva, 
|iii'. Irancl- i 'li' i: ' 'ro Júnior. Fmm-

. v|.'ii.i s l'ra I i " J. 'I'. Itarbosa, 
fS . • i c o l). (iiii ' 1e«, dr. 1'austo 
| t. „ . • i , dr. I erlc.i V. Sleldel, 
I dr. •... 11i íri itiliclr.. i .. SBIltoi, II'' • • 
i ; <;fr Kt.lmi, H. nr l|Ue Ferreira 

[.Ir. Ji II i eiio I i (' Penteado, Jos. 
m .('tio da l oii- i«. dr. Jo.-é Maria 

t M - i;ni,.-aivr-, li.stv Aiilonto Sli.n 
L : li t »-> - li. A tu "i • I", J. I.. da SM-
IV , A-dl» ro. dr. J i , u i u Marra, m-, 
ITe j.-iiuo Petrclra, dr. I.. F. Haelii 
[">•'.' . iir. i.ân.a i • ,jtifIrn. dr. Ma-
I :i. 1 Confia Dias, M ircolliiu da l.uz, 
! .Ir. N ma Pereira d Vallr, 1'rilro (i. 
| 11 .il'j lim or, Pedi > l ull.lell »le Moura, 
dr. I' Iro d ' TuVr i, dr, llniil Cudo-o 
d V> Ho e dr. Itol-uo (iotnes Cal Ia 

I. !".•> -I'!i»'' I ('!•.'. ••.. • |n.ia »•1' "iii 
•'i: ; is ne-a m*>• "t" t s t-eiiuiiites pro-
<•.-,' -, r «pie .'•n i .'•os: 

í r.aiitil Carl.ni", pelo rrilii* (Ir 
tnoite; J..m» Join|uli!i Gonçalves, ideai; 
j a l.ope. Kilefio, lilom:' Jo.se .Vnrli-
•iir/ llodruuis, Idrin 1'raurlsco Men 
Jii;.'.i/, ídi-ui; Jonqulii. Anllo Fernan-
d '•, i Irm, Ni:'o!aii Mal. fia. ldpin:J"«i> 

1 S ~ -iiii', Idi-m; Fia : iro 1'arJxl. :d»m; 
»,>il!o Maiiwl dn Maso.maiilo. Mo» ; 
! v ! r o Alvi-s dos S.h.ios, morle e feri» 
ii .,:,'( Icvü-; Cl,li l ano Luiz \iuiiii.i, 
o, 'm(Mllo> i;ra\c>; \ rUirliiu lJorüur, 

•';!iii.r' i Ai:l'ii;:o i' C»rrai'j;o c (li-U-
vl» Uirl. i, lurlo. ' ii'!'."l Pasrlio.il Jú-
lio, (dlenla'o a . [ dor; Ocilla Maria 
da <; ilirriçHo, lrrí':.cillos lavo ; l̂a-
u ri dos Mm''is, d' florainfiilo, e Josí 
Frfrulra, feriiiiriilo i vrs. 

C ü â r t l a . . l a c l o n a l 

" i passou d'*-; *; TMda in-sla ra-
I".'* ii a d,na amiiv irsarla (ia lunda^.lo 
d l I.IISKU Ndl'!0»ül. 

r o í "ssr motivo, rstí-vr o qtiarlal 
';'';::ral dr-"i muu;k icplrto dr oHI-
• ; das dr.rr-! s lirlgaila-. de i a ra 
lòin', (jur adi lornni ircdiiilos prlo 
rd'. i''.roii' l dr. Jos i^rdadr, rlielo do 
•vi:'Jo maior do n ^mando superior, 
ni"it!'pauhado dr riis ajudautrs dc 
oí\)'lt-. 

Á rr-.inlUn, ijur l ' (r carnrlfr Intel-
cauiPiito Inlliuo, | i . oiitfoii it- a! i«r-
d», reinando ceaipio o maor i nlh i-

— 8olicl!oii <un ; 'iilen> o ai.-r.** 
Augusto K-Iieridl.ti, do I" li ^.lii.culo 
dr ravaliar a. 

—ApmeiiUrain-sn ao quartsl gene-
ral, prompt s [.ara o serviro, o -ai -
lif l - i slro i: ma , (Jdftlor/.e n.ils.ro, 

li ados na i :,(•(•(•,Io da l auila 
dc -a mlllrla, iiii <>r̂ ttiil6av<to. 

—tloinmuiileou-s" no rnarrriial cota-
supeiior da Guarda Nr.rlo-

t ' dn rapilal leil -r-i! haver sido nu-
i . a gM<a da madaiiga rci|tirriila 
|)p!í capitão ajuda I- dn 00* lindada, 
l ' i " ;riM-o dn iloeli.i 1'rrelra Lliun, ijr.e 
i.l.i | relrndr li\ i.' rr'̂ 1 Iciu ia 

—Itmiii-llerani-sr ,r> Ministério da Jns-
par» a d.-v da apostllla, n.i is lies 

lialriitrs do oDIrlai-. dr U e.iplial. 
— Sito convidadas a npri'.enl»r ft 

«Cerelaria a- loa. rar as pal -u-
1- . os aiKututea oli'cii.e<: ma.or Hi.ai-
5. • dl! Oilvena Palwi, capllftr-, tl.-nf-
d; Io J.sd Pedroao, Joio Nojuelia d» 
> uma;--! o o alftrr- td-ioMo fioJilsurs 
r. iníalel . 

M o v i m e n t e i c l l^ loso 

Luiz, II' i o e Conftosor 

I. i i í , mais eelrtirr pela sua san-
ile r j elos seu mllaíiies, do que 

• i lIltKli-is ini^f-iiiipiiln. era mi-
F.d 
por seu llluslrr nascimento, era 
; , ,i,i.o dn S, l.ulx, rei de l raora, c de 
S.i:.!< ii»tirl da llnn ria. isasreu fui 
HrlRDolr», na 1'roveurft, no anuo 1274. 
í «,; o segundo flllio de ( arios II, rei 
dr V«: o s o .Slellla, r d" Maria, till. i 
d • ictlcvani V, tcl da Hungria. Desde 
ii si.a moeldade, em xez da entregar-
se ! •:• •• prazeres e divertimentos rumo 
nooiit'1 •• ro o os inocus, rllr mortlllra-
i . i-v e macerava as suas carnes. Ao-
» dito uiimos, seu par quer.a que elle 
í-.i' rjsaMfl roru a prior iza d«' M loira. 
.)i:ido-!h" cm dole o reino dr Nápoles, 
ji!ii'-'-m elle rt nunciando a tudo ido. 
loi drdlcar--r ao .'••'i vl;'0 de !>t-.is, ir-
CÒlirado as ordens ••„ era- rai Nápoles. 
• >>:a o euiis"ntim'-id i do pr.pa iloiil-

r.v; i VIII, recebeu o lialilto d i 8. Fran 
rl -.co. 

Va(?aiirtn-*e o M<pndo de Tolosa, foi 
r .", eotilra a -na vontade, auena-, cm 
ril r ll-ueia ao papi, nomeado 1 ispo. 

*s su -. primeiras vlsua» (oram euifto 
a,os polirei dos liospilaes, c a sua vida 
»i.Mipr« rlic.ii das mais nilillmcs vir-
tii'i 'f. nlii que i:o dlu 19 de a. o to de 
H-.O rendeu a sua alma ao Crrador. 
i> :-•:! lorp i loi lavr.do solemnento á 
Mr' elIiD, on-le sfl tiiilia ordenado u 

i .-vil se,|iii||urii, o que deu lo^ar n que 
•d s llm chunia-srui; S. l.ulz do 
tl.irsnüia. 

l' vi.I» aos mulloü nillajrrc» que se 
e.pT .rain n u sua srptiitura, não lar-
•lo i a sua immiiivii .i", sendo esta fei-
ta rr'o papa loao .WII , sucessor de 
<101.1 r.e.o VIII. 

( 

Da mal de Cnridailt 

A seerA* da AstumprAo Ias Dama» 
de Caridade promove, lia egrej» da V. 
0. T. do Carmo, a lesta em honra do 
patrono. 

Ilnje, eontiiiiia o Irlduo, As 0 d» 
(ar.le, pregando um distlncto orador sa 
grado. 

Iiomingo, 8 do corrente, liaverA, .'is 
8 l|i da iiiaulift, udsia e commtiuliüo 
neral e, c:i« seguida,licitam do Sanlls 
slmo. 

YitHa iiiiflural 

Termina amauliS a visita que o 
exuio. hlspo diocesano está fazendo á 
matriz de SoiiCAnna. 

A s o l|2 hora, da tarde, dara entJo 
hilelo a MUI visita ao llrlemzlnlio, sa 
luudo pror.issionalnii nle de uma ra-
prlla oxlstenlc proMmo íi nulriz. 

A Irilnina sa/rada sei i ocrupada 
|i d uni padre inlssluiiario n pelo 
i vdino. nionseiilior Ueurdlclo ('. A. 
de Pousa. 

Cartlml lii-atllelio 

A •Associelrd Press»,ageuc.a auierl-
Cátia, de informações c lele-rauimas, 
alirma que o esmo. aueiiispo do illo, 
0 si', d. Joaquim Arcovorde, rereliaríi, 
1 ieiemcnle a purpura eardluadeea. 

Suletnrílo 

(i S' hiaiiniiu o/final do governo do 
listado do tioyaz publicou o scgulliie 
Ireclio: 

• Al m das oscolas nusieádat pelo 
lidado, i> Coagiv.-so l.sladoal notid-
gnou uma suliVeuçUa «as coll "Rios de 
SanfAiiua. ttfst-i caiiltal, r de Sanla 
Calliarlna em Villa llella com n c!au-
siila de fornecerem licdruoi;.1o prima-
i Ia uraluitaaoialumnm poli es.• Como 
i'' saliido, o eolleglo üant Anna e 
dlr.aido por unia freira a un i Tlto-
ii.nzu, e o de Suhta Calliarlna por 
uma oulra freira, a irniü Iguez. 

/li Hyiwat cimircorathtt 

0 ministro do Interior, eu França, 
aealiu dc conceder ineilaiiias de honra 
a Ires rollgioois do li spllal de An-
eottlúnie. Oi')'l<ou-o o dMInuuIr es~us 
lr»-< da» pouqnl.slmas rellg i -as alllda 
li ijerxi.lcnles em Franca, a ciimlnissüo 
administrativa do hospital, que niiuiii-
niemclllecv! riu do govei no uma tccom-
pensa aos Inroii caraveh servidos que 
ellas (•'m presludo ar.s enfermos. 

Foram ellas; Irmã S. Juliana com 
7 i niittos do rdade, dos qua"*, no 
hospital, uutn serviço particularineele 
inuralo o peno-o; Ira a s (SerirulfS, 
com 41 anuo), no liuspital, sem ler 
hiinea Irrquoulado eseoia de medicina, 
por seus conhecimentos diplou.ad i ex-
jiorlaueaniente | da l'a.'u!d,ide 1'liar-
niweciiiirn j n p classe; c Tr -.1 S. 
Ma ciai a mais ntoca eoiu oito nu os 
d o s . v r o litllllar, masque, por sua 
h iMiidaüe e pelo »eu ardor irm o-ses 
a.tnos | iilillcado... 

iisla irmü r puilirulaniieule venera 
da pelos sildaiks .jiie a cou i l-r.cn 
uma tiifo, puls na verdade cila tem 
s"in| i'0 iihIu com elíes uma sollellude 
o alerual. l'm c.ele do corpo r.udlci 
iniiilar. Ilr!<-rt di/.úi: ta lrin.1 c o 
u. t da ca a. 

Em S. f." z 

N'o haiiquele oiVereeldo r."!o pirsiden 
le da lAposl. ro Internacional de H'iu 
l,ulz ao. conimls-arloi, dos pai/es nhl 
rcprejonladoj, o nos meinl : us d .li <ii-
nr -so da paz, o'"j|iava a dlre.t.i d> 
prcildcnte o monsenhor (ílcinou, i r-
cehispo dc S. I.'.tlz, o qual ao prntel-
|4ar o banquete, o no c eio de u 
grande silencio, l enzeu a mesa, rezan-
do o •llrned e l c , e no terminar, .leu 
1,'raeas, ialo em uni paiz prolestaule 

cm um lo,..r o.ide .,e achavam te-
piOseutautcs de todas as ivllgu-cs. 

C » P O H T 

FtíO i-HAI.T, 

'áil.OM HUrlIIMA 

Aiuanli.1 se reallsarft a assemhláa 
•ei.-l lia mjí-I :lf i:vlonibi)i>liilia 1/i'd-

"A. uirertorta reuc o compaieciineiuo 
de Iodos os su-'io3. 

CL! a D^ XADIIEZ 

Na qtilnla-felra passada, reallsoil-se 
o iiuniinclailo i "itch de xadriv, no 
uual lonioii | nrle o sr. Salvador Mel-
1110 contra I i jo. adores. 

U sal,Io dfi cluh ediva repirlo de 
espe ladores. 

A s 8 e l.i Minutos da noite, dado 
|C'o dtll|.'eiite do ciuli o sl̂ iial para o 
1111 i i das parlid«s sliniiilaneas ije Vi-
ilrez. o * r. Vleill o desenvolveu vratnle 
lia! ladadc, I atendo em i li . r n e i.'i 
iiilniilus l l Hdveisarios, perdendo ape-
lia-, li 's iiarlldas, da> ipiiies doas 
rio aunollada-, por^ua o , jogadores 
foram ensinados por pessòas r\lia-
nlias ao jo„'o. 

Terminado o mulch, o vale.de -r 
Salvador Mellllo foi muito cumpttiiicn* 
lado pelas p»ssiias pre-rules. 

Como os leitores \dm.o jogo foi mul-
to rápido, e devem coneordar en> que 

necessário conhecer I em aquelie -je-
liero de sporl par» jogar 11 pau da~ 
em li horas. 

vidas vários assumplui r appravadas 
sM« praposlas de admissão. 

Furam arrelto como soc'os e.on-
Irlhipntes os sr>. Autsulo lionealve», 
JoSo F.vanuellaia Silveira da Motia, Cí-
cero Ferreira, dr. Jolto Aui.ii.slo dc 
Sousa Fleurv. Jetonymo (iava, Ar-
mludo I a i,nulo hiheiro c Alluii i Viu-
C| rova. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
o TFMro — BíiUlim Mrlttrolotlco ta 

(o .iiiinino Cfut/rufinca e hroltj ü<i — 
IH dc " o>to — Karrinielrn, a 0". A« 7 
horas da manhlt, ' a r m i n . : i horas 
dn tarde, tiiM.it mm.: II horas da nol'a 
de liou tem, ','i'i. t mm. 

1'emperaluia: mínima, !:*.>, iiiaxl-
•ia, i 

Verto pradomluaiití. sU J üocaj 
di. (atile, s|... 

Chuva (em I I Itoral), 0. 
'áempo geral, claro. 

vaccinaçJO — Ef.lS enrarre. .-To ho-
Jcdo serviço de vsrclnaçüo (outra u v i-
liola, na UlrecloMa do Servi." csrtl-
lario, das It is a IhUí.m da l ido, o 
Inspiclor sanlluilo dr. l i Io da Si. 

fiisrrvsAato mi. ri.tw.srü lEiiam-
na—Dorllo consultas li j>\ ra. naqiie :* 
Dispensarlo, t rua t.lhero llidai.}. ti. 
ítt: do II horas no meio-dia, o dr. 
(ionçalvrs '1'heodoro; do n elo ui i i 
I hora, o dr. Itohcrlo oonins Ca'da«; 
de 1 tis a, o dr. I tio de Si Ma, -
do. de 2 as 3, o dr. Salll de AViiez 
Carvalho. 

Os exames lai'TUi(oscoplroj seiio 
tellos fielo dr. A. de Campos Saller, 
ts quililas-leiras e saliliados, da i is 
1 horas, e ns r iamei liacterloscoplnos, 
das ') ns i , pelo dr. Palmeira Hluii-r, 
(•... seguiidas-leira»; p- '.o dr. (ian.a (.er-
uucira, as quai ia.->-ieiras, o pelo dr. 
Monteiro \ isiiinv, Ss >!uiutas-:elr»s. —U caii o. sr. dr. I.auio MliPcr, nti-
nlsUo da VlaçBo, coiieedeu transporte 
gralulto a Ires volumn; vindos para 
e.sla capital, p ia f. .Irada da l erro 
Cenlral, contendo medicamentos de li 
liados A dlslrlliulçllo gratuita ai >d-''n-
t»-. p-dires soe orildos por e le «iJis-
prii'-arlo«. 

t anta cas.' — Movimento da hospital 
nu dia 17 (!n n < «to : 

liKlstlam l t;t e/ileniios; «ntrariru 17; 
tahlra''iU; iaíleceu i , ejvisleiu 410, 

(iousullas, (IH, 
llpccltas aviada», • 7J: pequei!. - > na . 

livos, <o, operações, 4. 
A fallerldi >• a seguinte: Nnnciala 

Nnlari, brastieiia, ittci.or. 

w.vTAiiofao •— No MMadonro Munici-
pal, foram nliatldo* honlem l'ii io-
vinos, M suínos, iti ovinos ei : , v.lei-
tos. 

Itiulilisados: 20 pulmões, I ligado e 
2 intestinos delgados de bovino . 10 
pillndies, V lig. -lit. de suínos. 

l.tuMema do caririth.i • tfiv-7(i. 

roíi( a rotir.iA!.—serviço para i..ija: 
Superior dc dia, o sr. capitlo 

lihryviulo, 
(i corpo de (avaliaria dará t:in olll-

et.d | oih alndidile de dia, !or. i | va. 
arompatilinr .P ao f - c a 
gtl ir ta do Palae: I 

l i i " lalallilto dsri a pusirla da 
c.irt -Ia e (Iiiíis ordenaiiçns para a Se-
cretaria dot: mimando Ceral. 

(» li" 1 alatii.lu dará as guardas dai 
1'düela e lio.aital, e .' . eiu-M para a i 
guarnlcno. 

Oi demais corpos dailo oi ser. ijos 
do costume. 
'I rara n.j Jar.'.':n do 1'i'acia a i.auda | 
de iiiuslca. 

Aniatiuense de dia, Si'rgeiitoIlt:..v!;ido 
1'nlforme, l*. 

LtiZERIAX — Itesumo dui |.r». 
mios iih lotcr a d» Cnpllal ledei ai ex-
liuiiida li /hleiii : 

p. nniô.s :>r. li.UM» a 3tW| 
li;i'',t 
7o i.l 

Vi t "1 

12-ihi.it 
H S) | 
á •' i 

•l i-niiiiios dê :u i 

'-WI MiA 11 nãat.ié A-1 

8 wtrqios ti 100$ 

1562 líJii.s 
:ni4 >.i 

U.liU 
:t-ju)!i 

19 rr-: Mf.; 
4687 1030» '. 
i- susyi ü'. 

1 ò i -»í e 
Ttmlí e 

iSM 
18 

37UB 
4I0U 

nr. õii$ 
ir...",! 

á d l i i 

177 Ü 
. . J 

r.i'-Tvv« 

t-iiiil ii'1711 
70 II a 7i«'li' 
4l9.il a 14'liM 

n:* i •• s 

t IP i a 1'. .00 

rtvAtis 

OiJt 
JI-S 
Sua 

I' I 
I' « 

l!.| 

I 

Todos os tiuineroí Pr a. i u 
tèm i;s'l"U. 

Te.e.damma recebido pela 
gira! do sr, Uuheu iiulniarrici. 

líitf' il/j '! > S/li. 'o 
c/0 .S. /.H,',15 

/.'".'Iiige/Zio S"jin-
Cup. 10 

Na(|tiel!e tcnip , ealiou Jesus em 
lua .lr'!o, e un.a niullier por nome 

d'llta o Itospeihai em sua casa. Ti-
ni.a esta uma In; i i hau.ada Mar a, 
qu1-'. -'lil.ída aos d . senhor, esl .va 
um indo n sua pala Marina, p.-r m 
Míd.iva toda distrrliíila no ii.ulto -ri--
M'_'o que lltilia par» lazer. Apresen-
tando-sa a H t n , dis a-lhe: •Seultcr, I. li uAíj se ie dá fpie rnlulia IrmA me 
«le s- -o andar servlndu -rtI 

iiliedid-, poli, i|iie me ajude. H-s-
tionden-lha o Senhor : Martba, Mar-
li a. tu andai multa 1i: lUlelii e te em-
liar, - as com o cuidar cai multas cou-
aas, p t r,, «li um» i- necesnarla. Ma-
li rs<'ii!lirti a irell.or | ..rte que uSo 
Itio i c : i lirnda 

/)• -oer.es d-' I. 
Ssii'a Jplryg-tii.i, ín « horas, missa 

c tu raiilicus a N> s-a s> nlinra, e, as 
0 1|J, lerço, laialnlias e b-mam. 

(.arnio, ás 8 hora-, rui.-a a Nossa 
• tdtora c eiK ommend.i'Io no jazTgo 

dis IriTiüos f.iüecidos. 
Ilccolhlnifnlo da l.i,*, t,i 7 horas, 

n l sa n cânticos a No, i «..•nbora. 
S.uiluarli) d l C. de Maria, as i bo-

tai, mista e t>en..»Ri. 
.». (ion -alo, as' V hora i, ilero- to A 

li..macula Ia. 

. • ( M r l <«w 

T'm. Sar.U fphjfjeiil». «"tA hoje, .-, 
1 • ia-, esp! ••! Io o calerhSiii.i .os me-
ninas. 

&inla IpVíiwnla 
C diliri.a o Iridno que |,e-ele afei-

ta de s. v.cenie de Paul". 
Iloje, pr> . ira o i v . J iii. monseulior 

dr. Camilo PassalaeijTia. 
Aniauf,.l. dia da (• -'a, c 'ebrari 

'' i X-...-Í. 71,-ario geral, - • I, e as fi 
I .' ''a fainí». finveri I i . io: vjlenne, 
l irdo o r»?vdmo. fiiOTiS*'i.t dr. Be-
s»e I.clo Ca . o Alvc-s ca --ou a. 

La[> 1 

Rc»».sa-«« no dia a» »!*,|s 9 Te-la de 
f- <a Senlw.ra da A- r.n.: \, n» l.apa, 
1 .vendo mUia, fomirionnii gen l , tro-
ei «So, «ermio e lePJ . d - rendas. 

í»stan'e f«(e> a l ,s lo ar.i un.a ban-
m «c ai j j j .a. 

Co ln i i i l i i i i S k i i l i i i y l l i i i k 

Os frrqurntadores do ma.muro i.',.,' 
da rua II dr Junho vlto didleiar-e 
hoje n!ll, pois ijite, n iu ullando das 
apreciadas luatiiw* dos sal-l.a.lns c 
da -e-s.lo d.i lar le. I. rio uma n.agni. 
lira n illada que lhes le ev, a Interes-
sante «urpreza. 

li' unia disputa d« Itiitil^n .r.ir'', cor-
nda esla que, a jul.ar-se pelo modo 
por quo o i r ia , caiiiari grande sue-
cesio. 

i m m m s 

AsiiociatCo Bsneriocnte úo Profas-

«orado Fah l ico 

No dia lü do eorreule, com a pre-
sença de clneo dlrertures, reali«ou a 
d r elur.a de-Ia a-sucaclto n.als uma 
sevslo ordinsrla 

u cvpcd enle ci.tidou de diversos re-
querlmentos cm que pediam ntiMiios 
para -altsrazer -., despesas com o lu-
neral de s..- >.s taileci.ios no I..ei 
sado, de pedidos de auxílios condicio-
nara por parte -I • alitnus «orlo-; de 
propostas paia a InelusAo no quadra 
social, CO-co >oc.'is conlril-Ulllte-, d . 
prolessores sr. Haul d ' Dllvrir», ile 
Itwt l.a, d. Miir.a Cândida da 'lalU 
Leile, d. Seiihertnl.a Atilou eliadetili-
Teira, praiNMlas esUs que toratii a 
celtas, e de alguns ollielo,. 

Qrnpo Reoreativo Encan tos 
da Mociá.-.da 

l uadon-s: nesta capital, a rua do 
Ihpi.odromo, rimls un.a -oeie.lade 
na rrativa, que recebeu aquelle nome. 

A sua primeira direetorla à coni-
post» dos r̂-, l uiz Irasetto, piesi-
«leale; loiio Teixeira de liarralba, tne-
Msrrif*; I f u j i s i lM Bandeira, seere-
lano, e l.uiz .Miranda, Ihcsouieiro. 

Src l tdade Hnman l t a r l a doa E m 
pregados na Comjnexcia da Mio 
Pna lo 

l.-.leria ICspcranra, 
Hestimo geral d )3 

CMraeçrio .r. 1.1.li 
sala. em Nlctlier 
IKíti 

9 u i . . . . 
7áI7 . . . . 

ai.iii; 

Reallson-^e atile-lionleni a renniito 
or.l liar.a da dtreclorU de-!a soe • -
dade. 

v.ouslou o expediente da oITi. Pis: da 
Sociedade de S. Mutuo- Kmpleodos dei 
Comercio, ile Asun- o i; do dr. An.aii 
cio it» CarVBlho. de Alexaudre de 
Freitas, de Albino N.r.lns pereira, de 
Kzeetitas Mala, de Ksmeraldo de Aze-
vedo Br.-ndlo. carlío de Armando II. 
dos Sfuilo. e do mordomn da saiàt» 
Ca«a de Mi erie„rdla, relatorlo do dr. 
Iiomiognes I.opes, sobre o ri:o', in-ento 
clinico do mez >lf» jntho; estatutos do 
Cluh Calse ral do Illo (írande; Aiiiina-
rlo fslatut.ro de demogreohla «anda-
ria r relatório da Sociedade Pfute-to-
ra ilos Portugnezes Drsvaildos. 

O dire tor I enefirente romaianlca 
que for̂ tn liderai.los quatro aoe.aa 
enfí rrnos em tiospilae-. 

! K* ordem dos t.atalhos t»raw naol-

da 

rernioi da l i * 
ri.» lüsperaUea, re.ill-
., c- u 1-4 de.,,'. ' 

1.".:n.'üt 
IMil.tl* 
ta- ii 
l:l;'J0| 

C03S 

S !>[.::sií•,. cr .V»* 

11181 II- i 

S r ll 1 M tos DK góO$ 

t 7 i7a 
IJ37 

l l r 

!1 

vi. i ; i. 

;J7:<i 

I.d» 

67a I fi-tlfl 
S8!l"i .101 

117 

l 1.701 líuíOU í 
.".IJ-1'W UldVi •!! 
4'IVt.l 

Al rf.o* ia. 
n;.o;i e a .IM 

•JO.I e 
7110 e 

31 T . o 

UJ7 
7." 11 . . . . 

II'.117 

cur.̂ AS 

3;,.171 a .X..1WI.. 
VJt n IVUI.. 

7511 a 7.JU.. 
Ui'011 u .11. -) . . 

- I . 
100» 
i-' 5 
I a ' , 

;B10I a 
•JOI a 

7õnt a 
Ot'J"l a 

Ci:\T NAS 

3.', IO 
10 «) 
7(ilKI 

KQIIO 

I t .vrs 

•'is 
r.i 

t . M — p a r a a linha Iragatiliua, ramaes 
Sanla Veridiana, Santa Itlla a Dei-
calvadeuit, Mogvana atd Itllieli 1o 
Preto, lluaiia, lau.aes do Amparo, 
Serra Ncgte, llaplra, Pinhal, Cal-
das, Morocii e l i tmupó. 

M.W—para a Vluaua (S'S daudiiRose 
qiilulaa-Ieirasi. 1'aullsla «IA S. Car-
los, Mogyatia ali! Caia ilrauca, ra-
maes do Amparo,do Pinhal eram 
plnelro. 

4.40—para a Ura 'fciildia, Mnatu ate 
Viu, (nas -enuudase quinlas-lrlra, 
ilatibeuse ,nai terças, uuuila-. -ab 
Pados e dotiiiuto-i e Cauipluas. 
J'ai ti anuiu» : 

• . 2 8 , 7.20 (rápidoi, '.Kii, 2 iO e 5 20. 

Ettav.*o B i . ocnbana — i-st.rtn*s 

i: ciir.aAnAS 

0.4U u».—pai.. |..'ia llttltt, ',.l i I , até 

horociiba e Viu. 
8 O iu.—de Soro o; Ia e 1 ta, iJ.lõ t., de 

toda a tinha. 

Ea t ac l o do Iifovfce - t-sr. íioas 
( Hora do Itio ) 

5 .0 m.—feipre -o ,iar> o ' :•>, onde 
che 'a :. • 0.0 d . nolh . 

6 .30 m.—(rápido, para o I! o, onde 
chega as ii.itu d» nol!'-. 

7.0 m.—iiidxlo at.' Cacnoe . i, oiid-1 

che a as 1.V) da iioIP-
7.0 li.—mo.'I uuoi para o Ilio, onde 

chega u, 8.0 da inanitll. 
cntaiADAs 

3.35—1» tnaudi», (nocturi.-. do Hio. 
? ,40—da latde, iml\loi q» i "iioeira. 
0.10—d a imlle, rapi.loi d" II. i. 
8 20—ila noite, d'\; t,-, o 11 ;t o. 

Dn interior: 

M O — d e Campinas, n„:-i» . . . . nra-
gal.lllia e 11. I, im , 
(jttliilii--íp.rii . 

U •—ínuxtai de Juii-l sii.. 
3.0—da Mogyat.a. de.de Casa Hrama, 

iamr.es do Amparo e do pinhal, 
1'aullsla, desde S. Cario e rama 
campineiro, 

5.50—de Rlbeii" . Prelo, d., ratnaes 
de Mncrtca, (iiiavipH, Cuiuas, Pi-
nhal, Iluplrii. snula It ta. ijovcal-
va b n-e c "i.uia Veridlat. i, litilia 
lltagautlna. 

7.0— Ia Fiança, • n.i- I n ; . , quinta-
e saldados) ramaes Santa li (a d-. 
I' i vi-o, d- i ,. liai Ser-
tAozInlio, Amparo, Serra Negra, II-
Iiln.sltiociaro, Aiaraqu.da • Itatl • 
l.ens ', 11. 1 ..'I - ll-, quillla . sllhhlldo 
e dominifo e ra.nal .'aiup ii. Ir tia 
ti iças-lelras) e r.mal dr. I.ncerda 
(l.a- quintas o dolu.it/1. . 
li' saiilot: 

8.40, 9.j',. 1.85, 8.15 írapldo. 0.31. 
I i ; r e j i a I t'u»J|<'li<!H« 

r '.iiKiv KVAV.-.Kt.iCA eni:-av I KaiA-
s.v—l(ua MaiauhAo, Ao. doln in(o«, 
ns (1 l.ora- e ri. -,a da reanh i, e â- 7 
e fiiei» I]a noite, cullo piihico: í.s i 
e li e u i.a tarde, aula lillillrr.. v's quar-
(-• — ' ra, 7 • n.ela da le.de, i ullo pu-
b a o 1'sstofoi, rev. dl'. J. h. Smltü u 
i r .iao a rt /•. 

r ai:m kvakc.eucs niitsHi.-e.fusA 
UNIDA—A lameda Batnhüa, 4. Aos do» 
In ngos, cu'lo publico, ao melo dia e 
(,s 7 horas da noite; c<"ola do ' lulc*!, 
ji.« 11 tn.ras d i ii.anliS. e reunlAo da 
Sociedade ile ks<oi .,o Chr. tâo. A s 
quintas-feiras, as 7 l.oras do noite, 
cullo imbltco. Pastor, rev. M. li. I'. d? 
Carvalhos». 

kuIIKJA t;vAX(,t:i ica ra:-avr aiuHA 
ITsi.lANA— blaz—llua da A'e-,.in, 4J. 
Serviços 10 iglosus: ao , domingos, :is 
11 Itoius, estudo I lliiico; a.i i .cio lia, 

Júlio 

13. 

/'(INSlCAbU UA AI.I.ICMANIIA — itlta 
V .s. HI.N I I», .d. 

fONSULADO DA AtSTRIA-III NUUIA 
v—Itua Cirapitliuuy, 24 t.ii--r Ia i c . 

í ONSLI.ADO [II. 1'OUILIjAL—Kuo S. 

Í'H\SI L\llll HA ItEPI Bl.:c ^ ABI.E». 

-bruto, 

•ONSI ! 
IINA—l.adelra do dr. 1 

í'UNSCLAl'0 1M> I 
" lero lla.:ar», 17. 

I KPi lAV M-

Tetos ( « numer, . termina tos em 7; 
li-Pl il. 

Todin os numer*) terminados cm 
3 trm 39. 

Ir ia Compatihla Nacional l.olerias 
do- listados-J. C. de Oliveira II j-
sarto. 

IMPOhTO HO SIXI.O 
Os paçels 'njeilos .10 «ello prapa.' 

rienal pa-arn o sello seíulnle ; 

Al^ o valer de íiosai.». . .KiO 
l>e J(««<»i ale 4uU»«yi. . ,1o 
lie 'tUnsiiO*) ale fumMK . 
l>e w»i|»e« al > , 
Be 8O141S41 ale l :0«#sai . Ivpci 
tolirando-s.' n.als l||nO per couto de 

reis eu irarç.1». 

I l i i m i i n i l n « ( r e n a 

E maçfto 4 s Xi«a - r a a» .bas t enr i A d i i 
fnra o irterUr .-

• • •O— para Jundlal.f. lintas llalll-u 
se, Rlo-Claro. Arsraqoara, Moava 
11a ata praara, i is t emr f i t . qimr-
(js e «esins ra-. aes de lupira, 
ScrtSozInho e Santa Rita do Parnl 
«o iate Saltes de Olife ra'. ramal 
rampKielro nas len as-fe!r»s, r.i-
•ani dr. I.a-frda rmj juintos e du-
H M f t 

l '(INSl I.AIKI |J'I l'AltA',l A — Ala-
' ineda d.is Alldradas, 
1'ONSI l.»|if) HA BI.LlilCA —ili . i d-l 
' s. benta, 1;. 

/'ONst i.aho n.\ \i:n::zi í.i.a — [tua 
' Direita, 10. 

|'I)NSI 1,4lio L>.\ IIOLLAMIA—boa de 
V.s. Hciilo, Ni. 

•:-consi;la 
• llua de s. Benlo, 41. 

K-COUSLLAtJO 
I llua lnreila, lu-C. 

ICE-CONSI I, 
1 ll.u Vislã, t i 

' I I . 
Ilorl» Itotautci'. 

SUA/—Avenida _ 
»IW-A - Audlemlas 
ti I I horas. 

Haugel Prvtaua, 11. 
quartas-feiras. 

•KLI.MZINIIO Avenida da lnte|ideu-
.-ul.l.auos, ás 

cnlto. A's .jiiititas e domingos, às 
ti ela da noite. l'a-lore, rev 

Sanguuirlll. 

F.lillKIA EVANCICI.ICA PIllíSIlVTRRIAXA 
iMiM-cNrüMi;—llua UI d 'Mulo, -Io. a - j 
doi.dllgos, As 11 e 4;". I11K da lliatlllA, 

da liolle, cullo publico; Ss tu e 
liieia da iiianitiv, escola dominical. A's 
qitarlas-telras, ás 7 itotas da noite, cul-
lo publico. Pastor, r:;v. Eduardo Car-
ie- Pereira. 

l-.dtlKJS ".l.LH.A .ir.lt1Ull.-IA — 
Largo 7 dc Selou,bro, d. Aos doniin-
gi.«, í» l l horas dn manhlt. escola do-
minical; ao melo dia, cullo publico, 
íis 1'. bnra. da tarde, rrtuilüo (fc l.ina 
l-.i.imrll:, ft-s 7 Imras da nolto, cullo 
púb.ico. A'- (|uarlns-lcira. cullo pulill-
co, íis 7 noras da nolle. Pastor. Auto-, 
blu de Sousa Pinto. 

Kr.llEJA El Mi.r.d.IrA 51 1.10D1-TA ITA• I 
LMNA—llua dos |I> migrantes, 1.1J. Aos 
domingos, ns l i horas da u-an.i.t, es-
cuta .iou.lnlcal, au meio dia. ei: Io pu-
blico; às 7 hora» d i noite, culto publi-
co; íi.s qulnlas-ietras, a- 1 horas da 
nolle, cu.to piii Iíl'o. Pastor, n v. Alton-
to Ucvilacqua. 

ní.nHJA rvANiitiiCA n.vni iA—Kua 
li-neral Osorio, '-I. Aos dot, i..'os, as 
II iioras da inauil.1. escola domlu.cal. 
to meio d.a c a- 7 horas da noite, cul-
lo publico. A s qutulas-teil.is, as 7 ll l-
is- da noite, culto puldico. 1 a lor, o 
rev. J. J. iaylor. 

n.iiMiA rnoimstanti: At.t.t.Mv—Ala-
ii.cila Bambus 4. Il..iiiltigns, as lu ho-
ras da miuliil. Pastor, liuitr. koreja r.mii-Tv bvàümki.i.:a —• llua 
tialvíio Puctio, ii. 33. l i.tio nas terças, 
quintas e dou.iilgos, 'lctças c quillla-., 
ás 7 hiua. e iiie.a da iioil'-. Uomlugos, 
-ás I- horas e meia c As 7 e meia. 

fct. Pa,nl'a Au^licanChurcl i 

RIA DO Bolt IILXlilO 

Sunlaiii 
Ciillilreirr, Si.ttday Scliool. . 10 A. M. 
Mal In- 11 A. M. 
Evenioti? " I'. M. 

Ctiaplaln Rev. XV. It. Morris B. A. 

C O X ^ I l . A l i O S 

í'ON-1 LADO (iti11AI. DA 11 AMA — 
v l.at-o do Itr íca. 

1'ONSI. LADO UA I HA.V A — ll u Mi-
" rauha-i. 

i'.a ti. li li—Audiências 
i» li« horas. 

C a r t a l a <i*ral 
1/TVS lip. IRANyUIA B PRKMIOI tlOS VAI lis POSTA IÍS 

( o. /... m <h,Hii íiM—2(i0 rrtii para o 
llilerior e Stai reis para o lixlerfor, por 
• f. ..lâminas ou tracçAa de lá grarn-
rnss. 

liilhfla t̂iihiM ''•'!>,.—õj réis para 
o inlerlor « lun i ,s para o lAlerior, 
rada um. 

:.os'o dtl/i/i«—fio r 'l« para 
e 800 réis para o Exterior, " In e.lor 

rada um. 

iar(at-lil/ief<s—SOO rála para o lute-
nor e JIO l i i , para o Exterior, • ada 
un.a. 

fiiini-pví.i,;—20 i'1'ls para o Inlerlor e 
ui reis para o i.sterlor, por Do grain-
ii aj ou ira 1,1o de 30 granu. ai. 

J'Dnane Hrrintat—in réis para o 
Interior e •?> rei, para o I nlerlor. por 
i-1 .rannnas ou Ira to do 50 grain-
mas. 

' -is ri/ilu«—l'0i Is para o Inlerlor '• Ifiu re.s para o ÜKlsdur, por í J 
gi ' a- ou ttMcçfio .le ."ai gram-iii.s .4i,io../rd«—luu nl- p; ra o Inlerlor 
e tóo reis para o Exterior, por õ 
praninia- (. , 'raeçlo de .Vi gramnias 

I'wiiihi ilr rt;/islro—líOti t . i pnra o 
Inb-rlor e 100 réis par» o Exterior, 
por oi.jecto 

nrlat—Não l.a limite de peso ou 
dimensões para esla cia--e do corres-
pondeu'ia. 

P H A R M A C I A E DROGARt/ 
«FARAUT — R u a d o Goinmeroo 
W)-»(.lnHH importadora de drojra 
filirir /'«ilorul Ualnamiro—lo 
mu la d* dr. WoIIh»(oii. K' o ui 
ilioi' reuiudia , do uevio |ir«ui|>t 
e segui u, He^uiidu u up i i i iuu uni 
i i int" da di.stinctoa médicos, cou 
ira uh toase», caturrlto , itruncli 
ie, luf l i ieuza; é dc t̂ande siij» 
r io r idado a todon u^iiidioeHtos 
iJe«aof.idHveÍH xuropeg, |.il!tilns 
imiltlliHH. O inoiJo de uhbUo <• 
î  cs-|,ií,...|f|o nQtir» n ro'"|n. 

té A HA IHON- -OtficniH du ou 
ituna úo primeira ordem, par 
aeuliorua. Kua ilt; b. Cento, 14— 
Henrique Bmriljerg. 

V1N110 RAÍTíTeu fabrico d 
Rodid^uen Pinho ft C., í o inai 
aiíl-nduvpl o grnttiuo vinlto d 
Porto foniiecido. 

C A S A H l i V I L A C Q I ' A — P i a n o s 
tntiw.caa c i imtru inento i . 

PIAMOS on ALUOtlBU dos me. 
Iliorcti niictores, a 2'li000, 'J'i-50 J J 
e UOáOOO. 

1'IAKOri ÜHADOP. Até OI ílo ll"-
z.entliio, Ii>|uidaiuu8 p ianos gu-
rnnt idos, doado liilii u l : lü íü j . 

it i isNtcn, o inc ihor o ma is to-
Ristente de todoa os pianoa. 

S . Bavi lacqua fc C . 
littn do H. Hcnto, M-A—S. Pnitlo 

DliOOAHI.V F. PKRFC.MAli l A 
—(,'oni|>leto Kortinieiito do dro-
al»f, p rodueto» chimicos, espe-

A- .atlas i . lo trai. ;if.«das pajarSo c ist p i inrmi iceut icaa e p 

. i. .i-l,. m, 11...i ' ' 
l ums r i n a por i i tucano e u vareio 
— I . A mm-ante dt C.— Rtiit Direi» 
ia, i l . 

lio lieslinn o d 1,|'|| dó p.d le ou ItJ-U -
li i"ii a« de procedência extrau-
-ei., |.,'Hráo luu r .|s, por ta grain-
n "u !rar:;4u. 

aclir-es bilhetes po.laes ou rar-
Ia—I llliete.s us taxas -eráu completa-
das ei • sedos adliesivos. 

A i.i\a minlii.a dos o anuscriptos 
pa.a u exl: itri .elro -er.'i d» SOU reis e 
da- i.ntoslra- de í jü reis. 

1'nlrz—0« tomadores de Vale: pa;a-
rto .. ém dr iii\a e registro: ai- a-t. 
100 i s; até '•••19 Jiii i"i«; i.t.• (Dot 
It-vi. ata i . ii, ijjisii ai., jr.%, , 
e lliii r.-ls por i w * -.u fraecj > cxce-
dente de i(st«. 

I-.' obrlzalorlo o registro d» carta-
remetleudo vales. 

/•'•,ii»lro io./i ia/ur—Limite maxla.o, 3(1!.. 
As caria» patfaião, a'sm .Io porte, 

(Tiilstro e outra qualquer taxa o que 
e-.líio «Uje.las. a l ' KJt. :) e 1,1 leis 
pc.r ou racçAo de .'.H ex.-eUeule-. 

I ..1'iiilativo o porte .Iüí Cartas e 
. l i alorio o d.is outras cotiespou-
d«-n :a». 

jLzs i i i c a i t l o r 

ãVX'oe3Li coa 
J AI.VES DK EIVIA—da fui- "z. ' , * " t o ' Idt 

Vci-ii.ide .te Paris, cirurgolo da Ile 
li'-' cencia l'orttn:ue/a e da S. i .. a.— 
I-. : . idade : mole [ias de srulriru-, 
o. - v n- nrliiu: ..is e parto-, —llesi.l.'n-
i . ii:s itiai/adelro 1'obia-, Itl-A. liou 
m tono : rua de S. |i"uto, lü-A das 
I'- . .) 1 i\ lele|i:ioti • 3UI 

CAHA BAPTIHTA - Deposi lo 
cin urOKBn dn roupas para me-
nino.- e meninas. Importação de 
lazeuiiiiH c armarinho. Vendas 
por atacado, Kua Direita, 12—S. 
Paulo . Telephime , 1.157. 

A<jS SR3. DKXTTriTAS—')/?'> 
lirõo 1'nircnal, casa espcoiai ile 
art l/oü dentár ios , n ã o tema a 
c o m orrencin d a s s u a s eouueno-
rec, poni i iHi i to é n p r ime i ra nes-
te a m e r o cm t o d o o Hrnsil. 

Man t ém <! iponitoa 11 as primei-
ras cidades dc-st" Kstado, com 
Kcntoi , Cai i ip i i ia , Rtl i -irão Pr-
lo e Franca , o em Uberaha, tu 
Es tado do .Minas. 

lmporiação d in etu d a s princi-
paes fu líricos, com correspon-
den as e casa» du compras eu 
Nova York, PhiladeiphiH, I.on 
dret?,Pnt'ÍH, putili^en o Elborfeld 
—Januai io I,oure.ro iS- ('. llu 

lli. — Caixa n. 71.— rf 
nu 

NemSadioNemDoente. 
• 

Ha cenlenareB de peHHoas, cm todai» «h cidades, que nKo 
pod«m dizer ne «<> HMifem bem ou mal. Esta» nfl« J m d h w e g 

o homens quo t A m t i a b a l l i n d o d(jinai«, ou t iM i i passado pot 

lieHgontos « a b b o r i e o i m e n l u s , <ju que tôm u e g l i g e n c i a d o os 
[jriiwüpHJS da l i y g i a n e , 

Ficam facilmente oa i i r sad i t s , f a l t a - l h e s a o n e r g i u , s e n tem i 
rtfi debilitada», desejam sempre euouKtHi-tít) ou a p o i a r - s i 
l i ' a l ü i i m a eoitsa c t A m u n i a d o r s n r d n n a s (.-oblas. 

P o r g u n t o c - l h e s c o m o v f l o d e H i n i d e , e n i a o h i n a l i u e n U » r e . 
e p o n d e r a o : E s t o u b o m ; m a s i e x p r o s ü ã u d a a u a p l i y a i o u o * 
mia, o m o d o de andar, t u d o e i n l i i i i , i n d i c a que, MO não eistflfl 
doent̂ n. nAo cíHo t a m b é m Ijohu, HAo p e s soas d e f a i i d » 
delicada. 

Nece.s.-iiain de u m t ô n i c o , e o m e l h o r t<»nico ; i í é h o j e 

c o n h e c i d o c l n i nm-sa 

PÍLULAS ROSADAS 
DO 

DR. WILLIAMS 
PARA 

PESSOAS PALLIDAS. 

-.sor-

11II. MELEI) 
- -letnbio d-i 
•- I. M -xIcana . 

• e ;l| lalm. 
• • Kaia; 1 I e 

it ti da, dl. 

PI 

idsr • ItAlllüi i il — 'I 
s j-ied;i(ie llplli 
1 lia Soeleditile iY.lliee 

• •ilta. Re-tidaiiela: Ave 
-1«aa, 9-1. EoijS'illor.o 

l'rri:.nul.ii('(i. 1. V LlilZ DO ItEiiO — Mc.ilco •peradot"—lEirurKta em .̂-cal e mole 
lia • de senliorast. Itesidcncla: rua d.-l I'.. iii-.ni-, n. II. ( ..nsullorio: tua dei (>AI.11 AI>A, prepur.' 
S.1 . Itenlo. n. '.'I i.'b 1 as a l|J/. Tele-! i- i i"..-nto llu lira ro do 
pia.ue. lUlll. 

DB. IH lil o MEIHA — t.liní u i,/"li-ra— Ehe.e do serve o ile eilulea ila 
Saída lia-a. Itesideucia . Alameda Ma--au de. .IJ/i.̂ :i> i< , ill ' 
? e epliuiie. »'•. 

' Ml. VIHIATO BRANDÃO — Cllu e.i 
• -dico-cirur^iea e espe.-Ial • ente mo-
léstias dos iifiains i;',ii''i'iit-iniirio\, pule e Sjnlhilts. Consultas 1 de t a s 3, 
ma da Úoa-VIsla, il. Itesideucia: lar-
•.o da Lllirrdadc, 33. Tclepllotie, n. PiO. 

Dft. HI T.VO 
rlboll, 01"' d oi, i 
clpu o do nota'-. 
Stl, com i r t. a 
t. amliro illuinr 
de Mediei), i, e\-
iTclin ca do lli' 

(Slsu.—I • 
S.—Itea.d •!'• 

Iiii SIIKAMIA —E«p. |-(3 e f/ilr i '"I I. dis 
-I ociiltsla >'-»ar.« Ura-
'1'* 1'rti-ls e \i--.rii 
.; i A1*., lernia N̂ ' ' .na 

N ; i n ií-ii i r i v a l p a r a a b r i r o n p p e t i t e , r e s t a u v a r m f o r ç a s e o 

b o m h u m o r , p a r a . c u r a r o s d o e n t e s e r e s t a b e l e c e r o s q u e n ã o 
e s t ã o n e m d o e n t e s n e m b o n s , a s s i m c o m o a o s q u e n à o - p o d o m 

q u e i x a r - s e , p o r q u e , n a v e r d a d e , n ã o s a b e r i a m e x p l i c a r a s u a 

d o e n ç a , s e b e m q u e n ã o t e n h a m f o r ç a c a n a d a a s p i r a m . 

Declaração de um Coronel do Exercito Mexicano. 
Kl- «-jui o (pie diz, sob rste a -snnipt i, o Sr. f f amaro F1 u- , Coronel£•> 

cito Mexi auu, roniiKule eiu M--ridos, Kstado do Coahui lu : 

" Havia ipiar.ro unuo* qu<s vivia noffrendo u m a Infinidade do (lun « ipin raa 
fe/iani li-ur és vc/.-s rleM - rado. Ne.dn mo tt^radav.i s.-nria profunda tri - :íh, 
e . ali(n'-in nm perguntasse, i t, . -ab' ia di/.-r s-- 'o ia iu do»iiro\iu bom. 

" Tiuha, (pinsi '-oiisníuremeiite, dor. « nas costas, falia dr npiiotltr. desvatie-
elm.-ntoi, rosto paliido, e e«tava t i o fraro que procurai a .sempre um ponto do 
ai*.ii<i faitii não rui,ir. 

" Div.-rsns v.-/..--ui» vieram milos llvrinlios dn ÍJr. Wil i inmKMedicine Co., 
il- n.lo 1 - ! . uiM.ih'ifi <i" doentes qu - liaviuni curado (*.|n as Pilulr.n R-.sudaH 
i)r. Will i ui,-'. ('ouf>'-so «iii<- >iâ''i iln-s d.-i mui ta imjKirtnncia tio prinejpbi, n i o 

|ei-Mii>bi qu»' ns n 'stiitiit mo unrassctn, « que hí h« tratava do vcudcl-aa a p.-s.-oau 
jignor.ii.t. s. C.»iitV">!iO hoje que , -:nva mui to enguiuir: i. 
I •• Causado <b> «ofTror d» s laoleelmentoa non -v-imu expu/, mtixult i o mon 
apreeiud.i l imito, o Urpiti-i do Kitjfeuli- ir ,s Dr. ICleut. ri., Treviflo, desiTev.-ndo-

T O N I C O DK C A M A C A N con moleatia. Disao mo ullo ijue a única oanaa doa mana aoffHmentoa era 

,,.. . , ' , . , ,". ,', ,,,,'j.,' I il' Idetulirlade (b, hv t̂. nia nerv. ... :v (|mvi (i»-s»pv,are<-eiÍH dejK.is d« f .mar um tonlcc 
t ia n caspn «. »i i»u i no «.n». lio o s „ , . r v , , , . , , . ,„ ,, tônico mais coubocido era o daa Pílulas 11 isadaa do CE, 
. a t asa i i an ie l quem vendo • ! W i l l i ams ,«ra p .- ,Ws Paüida. . 

i l tnio, i coli ido dircclametite „.fin„,|,. na opinião de tâortislinrtoni-ilico, r-o lv l tomareasaa cxcelloute» 
pil- his, .. (p:»i Vt - . m n niai.it- exie-tidA».. de iw-urdo com us iustrucçOes que 

'n. >.- .' i uha ui r-idu frn-r-.; no» -aliar.. uuarto fras» o notei l ima dilToiruvH cuoruie. 
ÍA.'nl.-i r. ---n'"-,i. >it.-o tratem-nt»i c-:nto-mo lit-rfeitamunte liem. 

" - >u pr.duiiriuni -nt.- K!*ni'i rt tã-. h uii ri-iuedio ; remédio qne Hii> tirou (3o 
Qniiv T. "i_ii ii iliur^ .i ; »• . L-uaiuiento u'i Sr. Or. 'Pros-illo pelo seu .--rnselho. 

" (.Jil . j u'j Dr. VVilliatna i» iu»-u ninis profund.i respeito c est ima." 

(As.-i^tiadii) C O H O N E I , ( iC .MAKO I I / JRES . 

T f .uni..- 1: JJr. K-.-nleri'i Xrt-vii. », I.do. Triuidad lio;-, s, Prof. I l i lnrio* 

h pv 1 .1: io c-?.'iiiV"1r1"';n« «<<iaa PiluJa* não K i a effolio pucgatlvõ; "ESRT 
effeit.i enfraqu-ico; jiurjpitiv-.r. eje-nas adectam i.« HjrmptouiaH da du t inn inas 
não a dueiiça »-ui î. A.s PilulaaRoçada- do Dr.Wi l l ianls cliegnin A raia dn j « r t « 
oti' 'ciada p i iuttrntrdi i d» aauguo o d' . i iierv»-'. F»irlalei-»'m deiala u primeira íik'a ulf ima. í i por i u qm> ns Pilulaa BoMi^aa do Dr . WilUauia l u n u n 

„ . . í tulifUH e, nppa.c-ntainentc, tà-> variada» doenças. 
U m a . i 3,-i.i aa itinia p-.iiuJ.-.r rui todos c.a pnizea onde t ' m «Mo Introduzidaa. 

! Purificam e -nt iq-.ir- il o Minirne, i-cstiiljel '-ni «a i e enram u liara lyaia 
i par.-tul, dança de São Vito, n-vrriluia, rheumaf ixtno, nervosidad.-, ilftr de «'abeça 

i .l • ' n«rvu-a. paipitaç5»i fio euração, ind î -i-etã... »ly ; -paia, am mia o pallidrz, friaMuak ihi. ».- »r-. a--', hoios pii:e]naa tnãos o noa p í » , irregnlaridadea nas íulh.,.1—. menatruaea das muOkerM^ • 
Uoi—.. -cio -i.i ainb->s os SuXüs. 

AC KXCIA íSEtt.U, DAS T.C» 
I E l i AS DA CA i i T A I . PKUTJ 

i ÜAI.—(.'nua f l indai la em 18HI. Sa- jeont 
' | li-laü-ne rptalq ;t»'r pod ido de In-:d 
MIk-i-h piara o interior. Htt.i Direi-|»-i 
;..«, : 'i. Caixa do Correio, 77. Ju-

, | io AatuneH do A 'ir- u. 

1 :ia' ui 
ll,. mel 

Unicoa 
V. 

"se com 
l l l r i t 111' 

deposi t tri 

NA CASA BAHUEL 
pvrpn I '•"' »x. J-'<u-Aui'Jit/i 
do ». Paulo. 

(• ijtl" u 
lilllojVIl.» 

i c ç ã i O l i " : 

Assrc iaeao A u z í H a c ora 

II.' 01 I 
. . .M . . . .Hl 

•r. pie 

e a.ljilii iií a IJir da -.Ia, .1 Santa 1J a • 1 1 

, n. :i. 

-lar' 

11) 

•I. 
o:t* i:m nu i/i\ 

iu d-' Colilas do I" 

r.s pa r ,.l 01' 
: . Pa la 

-•1.1 

Dlt. Sl-.ltlüti ME 111 \ — Me:tco—Espe-
rlalldtide. moléstias do roraçVi, pil -
liuies e ile ri iau- a-. Alleiide a dia na-
dos eu. i ic iet a, a Iai llrî v-
drlro Tol Ias, ».u. i. .ti-ultur.o: lua II 
de Novembro, Pi, de t 3, 

• A iir-senlaç.lo do parecer da ron 
1111.1. de exume de coutas. 
A,- ruv r *.o do- novo- e talulos. 

' A-suri pios iliver-rs. 
Pede- - .1.- lodo 

s si . as-ociados. 

S. Ia.i.o, 7 de a.-oslo de 1 '.'ó.". 

Í N K . 

S L i S 

T T*4 3r? i i V 

1 XK-CONMTLADO DA I.NÜI,ATuRRA 
» - i t i 

1 ICE-CONSt. EADii HA iiespamia-• llli 
I ICE-CONSt EAIK) l)A SI USA—IW» »IW 
Í ICE-CONSI EADO r»A SI'KCA E X I-
• ItlEÜA—ll 

C n r l o r l o - i «l«- | i n z 

\ ORTE IIA S t — R|.« Oi.-eiu. n. Só— 
Aiidli-ncias : leri.a-, :eíras, il 1 liora 

ila lar le, u rua Etlier» Hadaró, n. 17, 
sol r»do. 

V I I . DA SE —Rua d» l |.eid«|e. n. 
'n.-A—Audieu^las: quartas -iras, ao 
n eto dia. 

t l l .EA XARIANA — R ia Ve tteiro, n. 
».»i»-A—Audiências ; ;c\ta -Irss, a* 
m o dia. 

«ANTA IWIVGENIA-Rna Aurora, a . 
"A i — Audiências . sestd -feiras, ao 
n.elo dia. 

|'OKSÍ»LAdlO—Rnalr. Álvaro de Cít 
" va.ii-1, 24—AualCDCUs : segondai-fei-
ras, ao melo d.a. 

(JANTA CECÍLIA—R',a da-Pdmei.-i.. 
•'a. 41—Atidten»-ias. te^as feiras, i l 

II koraa. 

OEI i  1 • - I''. /'. /••••llua'— v 
c!:e e de c. u .'a do proles or Weekep. 
rom In11;- i rallea e pernaintiueo: 
d e v o l t a d.* -tia V a :eni a E u i , a, 
otnle, »li" inle i aiiiios, fre.atentou a-
prllir.|i;. - c nicas de n.o - l ias d» 
olhos, nari» » ouvidos em llerlitn. 
pail- e \ eutin, transfortu suarsi-l*»-
cia i ata e-ta . apitai. 

(...: i.luri-» Ima »> S. Ileaf), 31, 
de . í.s I l;..ras. 

Itr lei na : llua \ .- loriuo Carmil-
10, t . 

/fcí.VOj^llílC s 
/ Ar.LOa CsM'. Íj3 e íhso 
v doto iDias do !.r.rv'.iau Jn 
—JLc.^oit-i: . taus-a nesta capLt̂ ü íita. i-sci-ij. o. it.: íua. ĉ nuiiao do IVrvco ü,' . 

O S AXJVCGX.30S A il . i il-l-d-
to do- Santo-, Estevam de Alnielda, i 
Eal l i l ! l*. . 'iro d.is S.tul i- Ir a - -i 

cr.pb.r.o a ir. -ma rua de S. Iteuto, 
11. SJ ( ..brado! 

AN r .'I 

s cr. tario, 

' Al. Mi I -V (. V Ml-

A v i s o 

de 0 c1rnrs.'i.lo d" i;-la l.ui» O-une 
eommnnlea aos seus amigos e ell 
entes que lraus'eriu o -e i alnii 
I .l„:i , la rua S. Jo.lo, ll. par 

vi. i. Ü. 3cnto. n. 31 — sobra-lo 
o.aí" ser a enroutrado todos os d:. 
uli -. das » liorii» da rnaiii.J is 
nora. Ua Urde. 

t
j r . ! S ! i a 5 í í o c ( t o m e 

T o l o s «aliem 
:, verdadeiro •' 
uc, miHturada 
i r. -ni--.it>.- do 

Dlt. I. Illl 
Co fartrirn— 

M A1 
ispecí 

li. Aijl ! •.()—V it-la em m'.!"4! 
de scilio 
jjieir., |;.-< "ti a uva. 
tii .. I .. | 

-.-It lie;,-,. 
. —Co:: 

.mito .i . 
os I- . le 

i H, 
em 11 

Jl«»ll li-
ei rlrurtti .o ilcrillsu 

iquer 

I a s 

A. Castello 
tt. nu d-is mais .iperfei-

roH-l. - e ' o i-unos da sua prodsOs, 
por i reçi n nitis-tn o ra/oaveis. Ac-
i oi ta pagam-nio em pres. 

i . i * * i i • i-lrnl • •ii••• —ti dr. 
rt siden.-|a. rua »le Ilento, u. t 

ia l.-c I 
leriiia 
rei'.::, 

p r 
03 ífC 
t.-ri iv 

i -: s 

||II»- O rlllpu'̂ . 
lmiii <ie l .a lmrrn 
; .ui rjuati l idail 
u -itít, ó quan to 

para s n e ir i i i ime.l iala 
• l.i r: t - - —. ondi o ar es! 
s viciado, t ara deainf 

.. i t.i.laH : s roí p.:-, ITte.-
ttiais t i i q u i n u l a » de m 

provi it u» do indivi.ltir.t 
los da .• ais t-i ia v.-i.s ep 
s, taes c o m o a fubre airni-
a peste, o lyplio, o clnileri 
i il»'striur i i i s tantancamente 

rnieiiD dcf la;> i:,ol» alii.ü I.k 

1 Tenda nas drogaria* e botlcaa sA «.ir. fraai • da vidro. IT.i env "n ro »x-
terr -r . •k d. - r. -n de- erá 1» r - i t a p r • ->i > ni Iidras \ci-niolhfl«. o l.owo tnioptndO 
pelo autor d'.-st-) loinedio : Dr. Wi l l iama ' P ink Pillr, f-.r Pale IV-opl». 

o wi^uerla-aaoa qu.' tsuha diffi i. .indo em Hdqnirtl-i.a devo dirigir-se & casa 
Dr. Wi l l iams M»:-<U"itie Co., de Seh«D» c-tady, N . Y . , Esrado» Unidos, o aerA in< 

irmado do loM'i' onde as pode comprar. A mesma c asa tem unia rr [. irtlçAo 
,nedi"a para ar-.-ndov bintuiuvm.i .to i * coaiuiUta do» jeciontos onde quer qu< 
iiloa ao tncont:.- a . « u n , i*. 

TJira affacçãs p-jf.Tnotnr 

f t 

i 

M 

c. r i rios Cf.u-
olo *rai h'. :i(> 

I" Jane ro. le: -
• !'|Ulr do urria 
"i pullrf.l.ar. 

Iodas n 

n 

Io. 1 
Illo 
(p. .1 
atTec 
etnpre 
eslí.i-.-os l i,. • rie. 

- •è i í j í^s helarot r. a .-.mr , 
• . 'M l *- i "' •' r <i tu ' 

^ i.or re-uila«lo. 
I itelrarnente ile- lltnlpío .1 . uso de 
mel os c js .(liando cnti-idev ,v j prn 
u n o «eu liai. re«ot' 

• - de um amlio, ton 
•r.r, ,|o sr. 

•u/d' •I - \ 

te 

1 V .: S. !•:-1 r» r 

ou C'»I pouf 
*'dt< al. o- rr»» \ * 

;t!f» • í̂ .*'/.ír -''.n • 
« > T rf;;.|o v n • ni -
5 !?"» iiiií j iiir. 

Io " 
• n* rilmm rr ri l to 
!;n liaii^ !•* ; :• futr; 
lr« !i rir - fjti** mr 

II: e -|" 

ido 

-o v 
qu» 

T i i t > »lllA . « i a 

ANi.l I . " DE AltV JO — 3 ' tal 
— s. Paulo, oitorlo, Irave-sa t 
10-A, residência, rua Vergufiro, 
lei», liou». U i. 

|iin»'H f-a»i as»ii!-' i i» c-inn 
Ise • evo empregar: Quaai f"tnpr«-

• e d - • niislitrar a i.Lita ile l.a-
jliHt ia jup i l u agtn c"iiiniiiui. an 
I|e. d.-'rim :0 al-is. A d<'w >'• d» 
jutna parle «t•• aytta de I.sbfirra-

, l'1'ie para «em partes d- ngil i (tf 
| p . n o a n .o c liniam «le «anear 

loífar» a ond» o ar f-tã vi(Ja 
' do. f .mi csin aiíua do I.aljaiTa-

— j.pte, raialurada com ngua, rega-

Iradni-lor juramoal i id* | - " ^vn-e .. cl üo d«» legar.» 
onde o nr . ta corromnido. 

£ • H O I > I * E Z l B £ S ' P i r . , r pr«'s"rvu- <ífis u.rde?-
para o ünii e/, in.ej!. 8i;e , ito. iu- tia* Cpidi rncas. ou contamina»», 

liam-, i—paulioi e liollaudez iíjvam- e i l l r t t u v ••/• no cor-
I.LU iciiauorKcijó, <7. lei. Ml. rcr do dia, aa tnm a e o roMo, 

eom agun «le I.abaraque, fraca. 

1SDICADUR 
* ,l6 qualquer epidemia, dciiam-»e 

elluM algumas lioraa em «una 
NA CASA l íARTEL ó qne f>o -i.|»licion v Ia dc Iras por cento de 

encontra a legitima At/im riu ,gua «le Labarraqne. 
htlleta, c»»p«ciiico contra as es- P̂ Rta agtia serve txcln.-ivamtn-

as bõas 

• V 
ui com 
u r i n > 
- ca [i 
i.-nte r 

I :t. 
•eeornn 

.s l 
ram r 

por conselho de uni 
n,o tu • jnl av i | r 
. tomai n /'- ' i ii • 
v i-conde d»- si,u/.. s. 
-Ia dn- n Iioras ei 
os prime.r».s Ira-i U«o d»-te pr IbT.os. 

- | o fiquei 
•ido' 
b IC» a ml 
>n Inteira ei 
I em d " e ol» 
do elieae 

do sr. 

e ui. urna 
eionaes e 

• -i-eiln los, 
nmii:»! e 
« a s r -

L s i r a p e r a i a » 

Perdeu-se. no lrn|erto da rua d» S. 
'lento : rua da Quitanda, uma .-Ira 
;.ceda por VUiciprova iV l ulcone de 
i > o vencer ern HO de seienil.ro 
tu mio e '.•.-.-ada por C. Matiflnbacli 
-V C., n qual lira de ii ubinu e feito, 

E' assim prevenido quem a tiver 
a. liado e a con-erv» fio seu poder, 
coulra a voula-le do- donos. 

S. Paulo, 17 de ago-lo de IISJj. 
Vlx. tenovs A I'ai.. ..\j c, '-I-mj i.ii.vai «v U. 

L j m p i . a t i o a i s . cc-rcph-.ls^i. ra-

ca i t i s s i o c t i b « r c u . l i 3 s 

.•'traiu se c m o Eli-rir dt (I/̂ cerojilios-
l 'illi.\ »!»• •'. »/e J/or v/o v.fires, »pte f 
um lejeu^rador ener.oc-, e ettieaz para 
restaurar as for.- i- do or a usino. 

Ilep- d • . Pi.ai-macia Aurora , rua 
A o rua , 53. 

!CO te 
• Ilibe' 
ml-. |• i 
tido cr, 

t .dos que - dir 
nonares o u-o 
- ;' 'ir tjimlith 
Sousa S-aíes. 

Ilio d- Janeiro. 

c.aiise- I 
. « o : l P -'' lli -' d -> 

Inlil et.ra. 
-onvicciio a 
e-liits | lll-l-l o /' ll I-
is<-0li'!>) de 

iFinr.a reeobliecida. 
Cl - C '•>• 

A' 
ria-. 

nas pli..rrw»eiiu r d o í a -

i 
pi,dias e manchas do ro.-to. 

A O C( . »LOSSO P A P M S T A -
Fabr ica ile c l iapfos dc sol, de 
Antônio Cardoso Alves, Avenida 
Range l Peatana, l<i7 — Fab r i c a c 
coTicerta todo e qtiaUjuer chap<'o 

te para n u.-o externo. 
A' renda em to las 

pbsrntac ias . 

M B A I B i N â 
dc QraGado & C. 

PrndÍ2Ío«o i j r ;pe iti» r»sa '.:-
•t,9 r.nra'. i.liosrs í.s pe.tiuna. 
hTonchita a» thm-t i ra eo-
qnelache, tosa» nervosa etc. 

A' V̂ :.'ta em lel-s -s boas 
phar»»' .»s e dr.>gsr i% 

das tmila-l 
Verdadeira] Aja» SacU C t d l i a 

A meitior leve d . n i i r e ; i-*s 

T. S.—Desi onficm 
«u"ie3 ; cotdpri m a 

de aol on bengala , g a r an t i ndo]Água de I. iban-aqiv , e, para tvi- ^̂  

Ícrfe i tSo no Ira l .a lho. Kapeciali- t.n mgano.s , r e d r e m i K m qne O; j m n r „ „ , ,,,„> 
ad« em fazendas de a l g o d ã o e lettr. i ro l «nha »« endereço do l.a- ,, , i / tM 

seda |.ara liomerib. t cn l . o i aa ( bo ra to r i o > / i » « s T„ 1'r r*, / í ' , o i u . depr-iii 
t c ran< .as- i » . Pau lo . !/•«« facoi-Parit. p,u» u . i n u . 4 

pr"-

* » » « a 
ra.> Jatn rile. n sí. 

ITãs h e s i t a e n ac i r . so ihar 

Eu, at-il\o-»s l.-nado. diplomado 
pela l-'*'iil.iad.- do lit i t - Janeiro, ex-
ci.eie de • intea da 1'olyeilnlca liernl 
Io lliu »Ie Janeiro ele. etc. 

l endo empre.-ado em m uha rtlidea 
i «Eu.u • . -Vlreii Si,l>r.nli"», de óleo 
de I .*ho de barailia.. com bvpopbos-
pli.tos d - ca leia e soilPi, colhi f.s rr-
sijitado- q' de-cj»v*, reconl.eceiido a 

í . I eii'-lica des-e preparado, pela 
ver.lado das substancias qu» cou* 
t-m. 

I mpre^uci ern i "- ' * de 'an III» t 
pirle ob-ervar a a- '.o progressiva e 

t-.uri.dora do niedfameuto, e por 
o ii'", li»>do em a-' nseltiat-o lo-

|o- o- ca os de 1, m;.l,»lis i o, U M 
dví rasii-a a Iodas a- uaoiestias tribu-
tarias »la escropbnlos». 

It. . de Janeiro D de -eterr.lir» de 
ÍVJ-I—Dr- d>! Ara*i». 

ü i-neiito re onliecldo pe'o UI» U 
Mio ii r i tdm (.«r .etro da Cruz Ma-
cbado ) 

r.aiscsdwia da Capital 

F«.,o p.-L.,ca, para 
dns srs. conlr buinles do di-lr elu fecò 
e»I d . capital, que esU 
er.rrfsr de se/mida-tetr». 
I . ern le»m«, pn «ara 
prédio n. t da roa da l u.-id.. V>. 

Rereled<ieHi da Capital, 4 de >ZM|a ér m,r,.—O «dn. u -T» V/r, 4. ÍWm 
ra 4e tHfirn. 

'« anirwm nf 
-Ia rrptrli>;a»( 4 
r». 7 do r» . im| 
r i a tonerlifiar a t 

^ ' - - w . 



é m S a n t o s 

Coueorrenela para o fornecimento 
te tubas cerâmicos (linrro vidrado ou 
•rés) palas fabricas naclouacs ou ex-
trangelras, para as obras de sanca 
manto de Santos. 

As propostas devam comprelicndcr 
• s seguintes typos: 

I—lypo: liibus com bolsa e rip/i/c 
g—typo: tubo» tem boina, para se-

rem assentados por melo de ciruta ou 
el ; as vlrolas ou mineis rilto se-

la eomprebendldos no lorneclmento, 
Tvo a rroposta de um tvpo de junta 

Et ease avstema que tome garantida 
Impermeebllldade e a Integridade 
\ terreno nas condlçrtes do de San-

Ós tulios serlto 
netros lotemos: 

dos seguintes dla-
4", 0", 8" , 9" , tO", 

t 

>a Juncçfles ou ramos em V serlto 
latos de cada um destes diamo-

is para ramaes de 4". 
O seu fornecimento, e 

vados pelo dl*. secretario da Agricul-
tura • postos desde j í * dlsposlé 

{mlillco no escrlplorlo 
argo de 8. Francisco, 
Em vista da urgência das obres e da 

correspon-
dente preço, comprelieiide o do tampo 
de liarro queimado para fechar o ra-
mo de 4" durante a execução. 

A espessura dos tulios ucw estar 
•ompreliendlda nos seguintes limites, 
acudo uniforme para cada lypo: 

Dlsrnelros em policiadas : 4" c 0", 
S" e 9", 10" c i « " . 

Espessura em. c. m. 1,2 a 1,6, 1,0 a 
«,3. 3,5 a 2,8. 

A profuudldadc Interna da bolsa 
deve ser superior a 7 centímetros. 

(» dianteiro Interno da liolsa deve 
ser egu.il, ou superior, ao diâmetro 
Interno do tubo, mais duas vezes a 
espessura desle, mais 115 inlllimelros 
i;ara formar o annel da argamassa: 
Isto é, entre a cspl 'a e a bolsa deve 
ficar uii a lolga uniforme de mela pol-
leguda, pelo menos, suppondo-se os 
tubos assentados com a-. sccçííes inter-
nas iicriellamente concenlrleas. 

Serüo convenientes as bolsas que of-
ferecam sa lendas de apoio para tor-
nar concenlricos os tubos, sem pre-
juízo de fechamento perfeito com ar-
gamassa, dlspensandu.se, assim, o em-
prego da corda. 

Silo predicados essencinc-, sendo re-
jeitados os tubos que a eiles ntlj sa-
tisllzereiu : 

I"—Material de primeira qualidade, 
liarro, ou grés ; composição homogê-
nea. 

Sü—SecçJlo circular e exoctanicut" 
do lypo, sendo a tolerância dc l íU do 
dlomclro nominal. 

3'1—Os tubos rectos n ío devem oITc-
rccer curvatura ou Inllcxfies com llcxa 
superior a íi milllmetros. 

4n—Espessura unllorme e outras di-
mensões, de accúrdo com os typos c 
indicações supra-mencionadas ; a tole-
rância é de 3 milllmetros. 

"i"— Impermeabllidode relativa e re-
sistência ás pressões que tenham dc 
supportar; 1 percursllo ao som scrA 
claro. 

«"—Uniformemente liem queimados, 
vitrldrados e envernlzados, por dcnlio 
<• | or pira, pelo mellior processo ; per-
:e lamento polidos no lulerior ; o ver-
niz deve estar incorporado no mate-
rial. 

7'—Au«enrla de bolhas quebradas, 
torrões, escamas, lendas, eslrns do 
queima, lascas c saliência-, ou depres-
sões quaesquer superiores em aí.ura 
•|p i|."> da espessura normal, ouesteu-
sSo c'e 1)10 ilo diâmetro do tubo. E-les 
deteltos (n. 7) poucm s t tolerados, a 
j u i u d» eivieuneiro-che:e, i;u -mio cs-I -
tejam srt em mi.n das metades da si-c- I • 
ç!ii> ilo tubo e quando se pn-sa col o- ; f 
èor esla melade na parle super.cr, li- ~~ 
cando a Inferior em perfeitas condi- ^(j 
rt".cs. 

(Is lubos /'iii bolsa ler.lo os mesmo 
piedlendos qual.Io ao malerial c :i su; 
con oruiuç.lo; cites s^rttu cinjiri':i<idt>s rh 
preferencia nos trabalhos da coo mi<-
slto: convem que o seu colnprim nl 
seja superior aos dos tules roouiuu* 
1'oderSo ler uma ou dons estrii;-. e , 
coda extremidade, do lado de "ra, i 
ü cenllmelros das pottlas, com l c.ni 
metro de largura <• melo • I• proíuud. 
cinde. Atleudchdo a n.io e-liuviii appa 
rcMiadas as nossas fabricas p.iivi 
M H v M n m » . * •âwllinin> .. , . 
IMI. i MUl IHTil "> i|*á ,>.picp;,|l . 
da, para ser iilterlormculc qu.-lirad i. 
lln própria fabrica, 'antes da rcm.-.f. 
Os planos Irausvi raes das pontas i b 
tubo, ou bases do cyllndro, i evem o t 
perfeitamente normais ao el\o do nv --
mo tubo. sendo a tolerauc a apo i. s il 
ò miiliiiielros. 

Os pro[ioneutes darüo I das asin'Oi 
inações sol.red.mensõe-,e>pcssiir,i, «i-a 
meu os, comprimeuios, liols:i,pe.>.o. | p--
ço etc. dos tubos r peças cp"clai'^ rc 
ínelteudo modelos, ou anioslras que 
scrvirUo dc padrão obrl/atorlo. 

As propostas nfiú sorlto loieadas Cio 
ronsldcraeilo sem que satisfaçam por 
Completo e-las informações. A "acqu si-
cílo de material depende nfio sürnente 
das vantagens olfereeidas i|uanlo ao 
preço, como também das qualidades, 
extra-eoncorrencla, Inherenles a male-
rial irais apropriado lis condições es-
peclaes dos serviços. 

As propostas das fabricas nnclonacs 
seríio atircseutadas ali: 1" de setembro, 
para lorneeimeutos a começar de 15 do 
mesmo mrz, conMrmc pedidos leitos 
Independentemente de conlralo. Pm 
contrato só scrA 1'ello no caso de con-
dições vantajosas quanto a preço c a 
obrigações severas de fornecimento. 

O.s tubos rejeitados scrüo marcado-
e retirados Immedlatamente pelo for-
necedor, ou il sua custa. 

Santos, I I de agosto de 100.1. 

I'. Saturnino nudriques Hi ilo, 
engenhelro-chcle 

leito do 
da cÕHiinissflo, 

largo de 8. Francisco, u. 5. 
n vista dn urgência das 

simplicidade da sua c.oiulnicçlto, as pro-
postas serão ubcrlas em IM de agosto 
dc IV05, ao melo dia, nesse mesmo es-
• rlplorlo, devendo toda e qualquer 
pr .posta ser aconipauliada de um do-
cumento do Thesouro provando que o 
proponente depositou, para garantia 
da bõa execuçlto da obra, a quantia 
de oito contos de réis i8:nuo»000). O 
concorrente devera declarar na sua 
proposta os preços de unidade deolira, 
assim como os preços globaes, de ac-
crtrdo com as quantidades especlllca-
das no oiçumcuto olllelal. O preço to-
tal da obra n&o dever! exceder 4 
soturna de cento e elncoenta e um cou-
tos selsceutos e vinte e oito mil e treze 
réis (4.11:0284013), valor do orçamento 
ollicial. O concorrente deveri aluda 
estipular o prazo para o Inicio e en-
treg da obra. 

As condições seraes da concorrên-
cia serlto as esllp-ladas pelo regula-
mento para execução das lObras Pu-
blicas' do Eslad de 8. Paulo. 

S. Paulo, 31 de Julho da 1901—0 
eserlptuit.rlo, Olumpio Leoiuil il» l'as-
COIlCCÜOS, 

SE 

S e o r o l a r i n d a 
A g r i c u l t u r a 

SEnviÇO DF. r.UAMADA DF. 1MUHIUAXIES 
A Secretaria da Agricultura contl 

nua a emlttlr, de aecõrdo com o de-
creto II. 1 S47, de 10 de oulubro de, 
1004, lilllieles de chamada de immf-
urantes, podendo os mesmos ser utili-
.sados com a mesma liberdade por Ini-
mlgranles deqmiesquer nacional Idades 
curopéas, uma vez que, chegaudo, en-
treguem-se aos trabalhos rurnes, scjn 
por conta própria ou de outrem, em 
terras suas, do governo ou dc particu-
lares. 

QUIZERDES p X , r 
• a , íIiih c M M M t l n a d a , vea> 

•><•• o n l t a l I uM « e d i i t w a o 

| i e r f u m u « o i > a t e n d e a e a * 

|»p«> « i i i l u s w i t a u e a d a r • 

m a r a v i l h a d o N a b a i i e l a J » 

p e n e i , l i r a f u i u m . t $ S O O | 

c a l v a d e .'I, í ^ O O O . l»a|M>. 

a l t a r ! » » ' , f t a n i a l \ t i a i i p 

1' K H I I , B « I B <>« • • 

4a «nata ut mmmI» i » e4aae 
l iahaa aeata n i | l « , ysc h a 
«caee. 

Í ZITKO I O D O -TAWWIO0 , kola, 
• quina glycerlna e laclo-phospliato 
de cálcio—de J. Neves A 0., t! o ma's 

Iioderoso dos lonlcos e reconstiluln-
es. A' venda em todaa as ptiariua-

clas e ua drogaria «Silveira». 

m v m n i E s u 

Superior 
K S M E S f A B E I A E I A l i E N T E 

Escola PolytaeUnica 

INSCHirÇ.XO III! MATRICI'l.a 

De ordem do dr. dlreclor, faço im— 
bliro para conhecimento dos Interessa-
dos, que as Inscrlpções para matricula 
no- diversos cursos' destaICscola come-
car.lo no dia 1° de agosto e encerrar 
se-íio no dia 28 do mesmo mez, u.to 
sendo admlttlda InserlpçJoaigunia pos-
terior, salvo motivo atleudivel, allega-
do perante o dlrector no prazo dc 40 
dias após o encerramento. 

S. Paulo, 22 de julho de 1905.—0se-
cretario da Escola 1'olytechulca, Jusc 
Ilraiidl de Carvalho. 

• e e r e l a r i n <ln A;|I'í«miHiu'«. 
C » i n » i p r v i « • 4 l l i r nw Pu-

b l i o i i K é o S A o r n u l o 

HHSTITI IÇVO IHi CAssAr.KX» A IMMI-IIIWNTES 
Os immlgrnnles solteiros, assim como 

os casados sem llllios ou apenas com 
nihus menores de ' aiinos, nRo l ím o 
direito a restltulçüo da importância 
despendida com as suas possas its, 
embora se localisem na lavoura. 

Para evitar, pois, que continue a ser 
requerido o pagamento des-.as despe-
as por parle de lues Ia migrantes, n 

Secretaria da A irieultura avha a to-
dos quantos otejam nas mesmas cuu-
diçõe> que e eveu-odo n qneref ni o 
dlío pagamento, visto níio poderem 

. ser alIiMidiib s. 

lU 
V ó cl o 

' i 

I ' 

iiiOlJCIC •íil|IO!|OZ TntTo 
comparar-se pfila oxcel-

dc nua qaalidacle pela dc-
ica:i jaa Oe r.c x perfume, pela nu* 
or?v. C.c nlnv, ingredionte.v: preço, 
. CO; ca isa cie 3, 48000 . Nas 

i iucipaor c u a s . deposi tár ios , 
r r ' o ! fc Conip. 

MAXTEKiA OI\AMAiíp;Z\ 
L . E . B R U U N 

d l i i o v h H i i f r n « I o I I I O S 

vende-so por atucido c n varejo 

Depos i t o K o r m u l 

Cariou Schorcht Júnior 

15 de N o v e m b r o , d. 53 

UMPHOKOmPMATB 
• E m p a r i o A r f t ! a U « « 

recebeu o encargo da Casa Fabricante 
Norte-Ainer caua, dedlslr liulr 1.000 
Vhoaofraphaa grato l tae a todas a-
pessdas que comprarem seus cyllndro» 
aperfeiçoados. A dlslrlbu çlto dos p .o-
iio taplios laz-se só neste wie: e dut 12 
liorat às i da tarde de cada dia. 

Cylindros gravados a 2o« a duila 

Todos ao K i l l | M » r l » A r t l a t l e i » 

Kl A 00 HOSAItiO, 4—('.alxa, 2i3 

0 " U í t t i n f i R t i l " 
PlIRCAnAOO PR 1,0 Dn. TII0MAK DK 

AQI1NO 

E' o Idéal da allmentae.llo artifi-
cial das rreauças da primeira Intsu-
cia. 

Sua descolierta vem fazer uma ver-
dadeira revoluçüo neste genero de 
alimeulaçAo, 

Seu gosto é t!to agradável e tua liei 
Ia câr-crenie lAo attrabeute que maltas 
pessoas o tomam de preferencia ao 
leite de vacca. 

E' supportavel por todos os esto-
magos, aluda mesmo pelo d'«qtMlles 
que nAo podem lolcrar o leite de 
vacca. 

Kllialmenle, o leite iii/anttt evlla 
as perturbações gastr eas e olarrb^as 
Inlautls, e cura rapidamente as mo-
tivadas por alimentos Improprios a 
sua eilade. 

Para o adulto lambem i! de grande 
vantagem o seu uso, principalmente 
nas moléstias dos rins, estoo ago e in-
testinos. 

En ron ( r a-s r n a D r o g a r i a 8an-

Ion, li rua S. UpiiIo, «B 

— s a b b a d o — H o J Í I 

T a n d e m — R a c e 

U m d m F R E N T E * • u t r o 

R U A 1 1 D E J U N H O , 8 
' W w i W v f 

i A 

I j A R M É I N E 

E L I X I R e M A S S A D E N T I P R I C I O S H Y G I E N I C O S 

Reconmeatates pelas Saaa l d i des médicas - Adoptados pala rada elefante e art ista. 

° - E N T I F I t l C I O S Ó A R M E I N E 

. ^ l i T K M : 

A <~.LÍi&tpcitt fia tocou; 
A ulo. u um *nm som attiracào io osmalto; 
A pu, ra o a rroscuii io hálito; 
Oempu;,o 4uoudianc « KHTIFRICIOS CARMÍIKE 

e pois indicpensautl ás pessoas cuidadosas da J 
Jtellezu 9 da conservação dos seus dentes. 

EXIGIR 0 SEI.L0 AZÜL~D£~GÃRÃNT1A CARMÉINE. 
BEfOsITO GEP.1L: 0 PRUNIER. 110, ru. dc Rlvoll, PARIS. 

Pianos n o v o s allcmües 
« 5 A - B . u a José Boni fác io—*6 A 

CASA Dlí J. LUCCHKSI 
Vende-se pianos de primeira or-

dem por 1::W(B. dinheiro A vista, a 
prestaçfto mensal de tOOj, l:.VI0a, a 
lio?, mensal l : t w . 

Ilarn.onium para egreja e salilo, a 
vista 'J-Uf. a prestação mensal de 
aridi, aluga-se planos novos a 3df, 
usados áu», mensal. Couc.Tln-se, ali-
ua- e i- l ruca-se. 

ĉposituo cm ü. fAVLO .1. A M A U A N T H Aí C>«; - i í A. 11 Uli;Li v nas principais fvrluiuarias a liiuiiunaa. 

PLASMA MUSCULAR 
Itsncce decarne crua deieccato) 

paaPARAPQ a m i o , ronlém os 

preciosos elementos recnnstituirites 

da carne crua. Heceilndo na 

TUBERCULOSE, 
NEURASTHENtA, CHLOROSE, 

CONVALESCENÇA, etc. 

Trez colliersiulias de chá dc Zômol 

representam 

o sunro ce ?oo cnAawts i t cabue cihia. 
Deposito em Paris. 8, Rui Viv<tme, 

e nas príncipacs Pharmacias t Drogarlsi. 

C E M 0 0 C A P I T A 

P a l p l t a s p a p a h o j e t 

5 4 3 4 . 1 

9 1 8 ^ 1 8 

Km egnal dela 
deu a ccnleua l 11. 

do anuo paiwlo. 

(.(tol edo de lionlcm Ífien 
Dezi 
liru 

C a p i t ã o N e g r o 

>nl»n» 
{Dezena 
[ürupo 

f a A L L I V H A S m K A d j A 

P r e m i a d a s n a E x p o s i ç ã o c o m msilsllia de p r a t a 8 h o n r a 

m 
cr 115#:<;3«• 

•J ^ f» 
j SJ vJ 

d e l 'u i i>i l i i i «1 «5-

VV II Hti l lP II l i s 

• "o l| l ' ( ; l l i d o <ÍO 
oiturf :» . <» S n ' i n i u ' l » 

WM|t.. I i - T r y -TTTTTT 

cl ' M • <ll- IHI!)!!II'«'H, p>'U-
i s d a i i e i n i e i c a i i i l ' i « u« 

t o r n n m l ' » a j i o l l o k h u -
> <•! <• l i (I i l l l lu vi-
>r <• <>ii«-.tii i i l i i l u n o s 
I w f l . 

' ll \ l'r 'c d»' 

d Abn ii, n. 

uma moça 
•...su, menos 
iiiourl. Ui.a 

concouhencia paiia a consuutcío n\ 
I MA IIA Ha A«1RM DE TRBI1A HO VAU.B 
III) BNliORDADOR* 
Dc ordem do eiigenhelro-cliefe desta 

coiomisslto, faço publico, para o co-
nhecimento dos Interessados, qne se 
aelia aberla a concorrência para a con 
Hliucçilo de umo barragem de terra 
lio vallc do 1'rigordador, de aecórdo 
com os planlas e orçamentos appro-

fUgTA APEWA.S DX2 T3S 
* um anuunclo, do ctuooll* 
ühaa, nesta, uccção. 

'•ASAS-Veml' 
' a iii cas.-.i 
srio de 
sc a rua d" í 
berlo Mi'_rlinuo. 

oi-se, perto do eenlro, fc 
Iodas li \r.s, rs preços 

H;00tl* e 11:11011$. Trala-
líenlo, íi-ii, com Ke s-

õ—1 

f I I I í o m o s ^ ü l ; 
\ •»<< eonslrucrão, nisàoientos. ha-

pllsodos. lellcllae^es, visita, 
ele., grande variedade na Livrai-ia. 
Mag-alliães, f i tado Com uercio 27 

«I-TKIliXK-SD ui. a brasileira as eia-
da. para cozinheira ou eiiííoniinu-

delra, dando boas relerencias. Run ltri 
gadelro Toldas, n. .17 (fundos!. 

Ocnatauí apanna HíOOO, pi 
vezos, a2o «xcedeudo do oiaoa l i 

A N N U N C I O S nesta «eepXa 
enatarn apan.ia 13000, por trss 

r.liaa. 

álfTKIiüOE-SK uma mulher para erea-
" d a e engommadetra. Itua li. Maria 
Marrollna, 2H (lira/.). 

U E L O J O A Z U A F O Z 
" HUA DrREfTA. l-V 

\'oi i i l« i i iaSiC a v e s e o v i w «.•«1111 |»r«»i,«s PiM!u/.iil<iie 

Hralima casal novo . . . . . Si»(K!0—tjisal grande . . . . OOíufiO 
(irpliulou » • líofUO —Ovos, dúzia . . . . a$u»0 
l.e liorn branco e IMvmo itli carljn, ovos, (luzia > . tIBoUu 
ITilis i eun topele branco e (ioldeu Wyaudotle, ovos, duzls, . . 3S8oWI 
CalaMo paulls n, ovos, dúzia . . . ' . . ' . . lOsuuü 

Para o Inb r or, ovos bem aconiliclonados, frele paio, mais 2S000. Aws, 
qualquer numero, eiuradailas e frele paio, mais .'i$mw. 

€orrcsj)nii(l(Micia: ALISI1RT0 lluDCE—Kiia da Liberdade, 31» 

S B T O S P E M P 

DA CASA 

V . R I G A U D 

Sj rue Vivienne. P A R I S 

A g i d e ' í o i c r . d o r K A N A U G A - O S A K Â 
Ccjiserv» ú í." o tncomparp.vcl frescor da Juv^ntUíh. 

Extracio, C.ibonete, P ó s do A r r o z KAKArJGA-OSAKA 
Extraoto ÍV10DERM -STYLE ; E::irarloCRAVO de MYSORE 

— KONIA | — AMARIS 
— V I O L E T A F R E S C A { — O R C H I b E A <Ic BENGALA 

— WIIV10SA RIVIERAf - PERFUMEd»sACTRIZES 
Sai-oneles e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 

Água tíe Colonia modern-style — Loção tios actrizes 
^OÊÊÊÊÊÊÊmattmmmmÊimammm 

Não contundir o | 

VERDADEIRO 

PIPFSRMIHTI 

í • S ^ T Fièrcs | 
V lTO. lir. 

^ i W m i i T m v ) 
\Sfflj •'•"'"'«•"«KtfiMIllT 

' |m*D.-«LHA"OURO 

J' II Cipsslsáo íe Pirll, 
da íeoo 

AOENTE GEHAL B. uumrz 63.Fanb*-Polaaonnttre.PARlE| 

y p o v e l h o 

Co i i i p rn-R<« f | u n l < ( i i o i * 

q u H i i t i i l u d o n o C N i - r í i i t o r i » 

< Ic» ta f o l l i » . 

EWELOPPKS PARA CARTAS 

Vendem-se 11a Lioraria Maijalhnpí. 
Ituu do Coinmercio, i7. 

A t t e n ç ã o 

1 m professor com lonifa pratica, 
euilua Iheoiiea e prnlieameutn a!le-
iiilto, ir.incez, Inulez, iirtllimeilca, al-
nebra e escrlpturacfiu mercantil. Pre-
ços mndleos. Ilirl|tlr-se a tinslavo Luiz, 
rua Ceneral Jardim, n. 22. Villa lluar-
que, a parllr das Si horas da Uinle. 

Pensão Aliem 
22, EUA JOSE* BONIFACia 23 

L U I Z S P I E S S 

Alneco, des R 1|2 A 1 hora.—Jantar, das í lis As s horai. í,'ia 
tf a toda liora. Almoço ou jantar, loin 7 pratos liem prípacaloi i 
Ifctu, coln mela garrafa de vinho especial, i-Wii). 

T o d o s o s d i a s u m p r a t o e s p a c i a l 

V I E H 0 6 E L I C O B Z S P I N O S ! f.EIIVliJAS E.\l «AK(t\FAS H G |)i>? 

S e r v i ç o i i I a « u p t a <io | t p i m e ' p « o r i l e m 

Vales para 30 refeições, Va'es para ?> rnr :|çi5m e o n 3 j meles "ar-
roftis de vinho especial, oiltOOO. para Internos lern quarlei moluliados 
por liiOiOUU ibS 1.'i0»i'a» por moz, oxlerno d.t 0'J1U»I r.t.i /'Ot-flO n r mez 

•I [H,|. 
v i.'U In . 

Precisa um socio di.s|nin-
do do u m capital de réis 
40:000!;; a 00:000!Ü para 
nina l».*a industria, iuudüda 
j á tiii 12 anuos,. ue< a c a -
p i t a l , dando u m lucro do 40 
a liO %. 0 l i m é para dar 
maior desenvolvimento Car-
t a a e s t a r e d . i e ç ã o , a F.C.F.E. 

G o l f a s I n d i ç e i i t 
tina radico n enle rlieumstlsmo. «lír 
.atica e pai- ,sla ' 
'eibdos » on mi i e:nliH ai itllí» 
"te. lauea.i • ('.armo, n. lJ. r 

ambmijf-Cttdamar icani nclia D &m-
pfsohifffaUrta-Oeaallacliaft 

VAPOtlES A SAIIII1 
Aaonciou, em Md de agosto 
T i j uc i , ai de sele nbro 
Santoa. 27 de setembro 
•e lg rano , 4 de oulubro 

fi liaiptclc aUeinüo 

P E R N A M B U C O 
Capitüo, H. K-.'hUr 

Mihlru no dia de ai;o«lo, para o 
Rio, Bahia, Lisboa, 

Leilões, Jtollordain e /lambiirt/o 
Giaimuuicainos que os preços das 

i assagens de 1' e :i" c asses entre 
Santos o Rio foram reduzidos a IU{ 
e aOf rcspeclivomeute. 

Pivço das passagens de terceira 
classe, para l.lsbôa, 16r.$0D3 réis, 
Incluindo o imposto. 

Toilos os paquetes desla Companhia 
sjo providos com os mais modernos 
melhoramentos <> oiíerecein, porlauto, 
o maior conlorlo o os srs. passageiros, 
tunlo de 1 cumo de li" cla.vscs. A bor-
do de todos os paquetes lia medico c 
criada, assim como cozinheiro porlu-
duez e até Portugal as passagens de 
todas as classes Incluem vinho de mesa. 

Para Pretos, passagens e mais in-
formações, com os agentes 

K, J o h n x l o n & Cunip . 
fliiu Joté BitlUíacio, li. S l—S. PA VIM 

lisle prodiiloso sabonete, aoio 1,1 , 
pela Inspeclorla tieral dn llvgl ,»,,-., 
melhor até Imje conhecido nara o b ui|,-J 
c o taueador; é a ulllma pa'a\ r.i 
se pride oliler neste ramo de r>.min»r,l 
merclo, absolulamente neulrn, de-1 
lleadameut" perfumado, dá a rnli j 
belleza, attraiivos e encantos, (ajrn.r 
do-a a espargir o mais sua\c e d,,, 
mdoiiro aroma, tornando-a a.radj. 

vclmenle fi«sca e assetinada, llvrnndo-a das rugas. Impedindo o npp .r»el. 
inenlo das borbulhas, espinhas ilo rosto, manchas, panuos ele. Nenliu u • ,iln 
sabonete prtde comparsr-ae-llie pela delicadeza de seu perfume, pela tmiva 
dc eugredlíBies, por Indo emllm que llrma o valor de um sabonete de i>r.-
melra ordem. Preço : 11111, 18100 réis; caixa, 39000 a 4|0d0 réis. Vende 1 

S a b o n e t e ; 

J A P Q N E Z 

nas princlpaes casos. 
Depositários cm S. Paulo '. Harurl A Comp., rua Direita, n. t. 

nllldamonle Impresso, com tml 
poília,"valsa e scliollhcli, subliiiie Insplraçío de Aurélio CaVali'.inll,f 

Dlslrlliuem gralultameule um 
musicas, polka, valsa e scliollisc' 
denominados .Saboneie Japonez 

exemplar 
, sublime In . 
Isto a quem comprar um sabonete. 

ANEMIA, VÍCIOS OQ SANGUE, FURONGULOS, 
ECZEffiA, ANTHRAX, ARTHRITISMQ, etc. 

C U R A D O S e l o 

F E R M E N T O J A C Q U E E l I g ! 
( F E R M E N T O P U R O D E U V A S ) 

De venta em todas as boas Pharmaclas e Drogarias. 

L A B O R A T O R I O : 11 , p!»cc de In Müitploine, PARIS. 

L i v r o s p a r a n o f s s 

Em elegantes encadernações multo 
resistentes, proprlos para algllielrn. a 
4(10, t»i), is, 1,0xt, 2$ e 3), na Livra-
ria Magalhães. 

IICA 110 r.OMMKRClO, i7 

T i n t a i p a n r i f j i 

t desenho de acquarella, vender",V 
na Livraria Magalhitts, rua do Csia 
nieicio, 27. 

O s m e l h o r e s e m a i s b a r a t o s 

VINHOS DE BORDEAU 
« A o O S D A 

S o c i é f é E o r d e t a i s e d e s G r a t i d s V i n s 

F r a s i c e 

E N T R E G A A . D O M I C I L I O 

ú i 

I M I T E S MIMES 
â . L â P A & G . 

III a IH :S. m : \ m l 

« u l v i i . I I . T<>I<*|>IK>II<>, ! t < i ? 

Importadores da X I N i M0NTR1' o roncai braneai 

mi mmm 
J u n t a C o m n i o p u i a l 

Scsslto dc 1» dc anosto de ICO... 
Presidente, Joüo Cândido Martins: 

secretario, dr. J. A. de Andrade: de-
putados, Joio Antônio Julliio, Pereira 
t.lma c llyppollio da SlUa. 

r.xpr.oiEHTE 

Ofício: 
Do presidente e secretario da As-o-

r.iavUo Commerclal do Amparo, Cftin-
inuuicanilo a fundação dessa socieda-
de—Inteirada. 

Requerimento*: 
De Gouveia, Hacellar A Ç., desta 

praça, para o archivamrnto de seu dis-
traio social—Arcliivc-se. 

li» Hodolplio Cutler A C., de-la pra-
ça, para o mesmo Ilm—1'a^uem sello 
proporcional correspondente á divi Ia 
çonfessada na cláusula 8' do distraio, 
tllee. n. 36«1, do de jaiie ro de 
IBOU. Tab. A. S 1", 11. 3fi.) 

De Gouveia, Bacellar A C., desta 
praça, para o areblvamento de seu 
Contrato social—Archlve-se. 

De A. A, de Sou-a A C., desta pra-
ça, para o mesmo lim—Modifiquem 
Vlausnla * do conlralo social, por .-cr 
Contraria à lei. 

De Fratelll Comparaio A C., X. de 

Íola, Francisco Ignaclo de Sou=a e 
Ir.ielda, Josi- Abdo, Gouveia, Baccl-
r 4 C., desta praça, p. ra o rciisiro 

de suas (lrmas comnierclaei—ite,is-
trem-se. 

De A. A. de Sonsa A C.. d»sta pra-

fcpara o niesmo fim—Ciimprain o 
parlio proferido no reqoerlmenlo 
qne pedem archlvamfiito do coii-

alo social. 
I)e S. de Mola, desta praça, par.i o 
[Isiro da marca que adoptoi. para a 

:a de sua mauipulaçlo—Hejís-

Da «The Araraqaara Islatcs Com-
m ; , Llailled>, para a areblvamento 
Se seus d»cumeii[os—AieWTMe. 

pa Jaeé Carlos Gomes dos fteik para 
« f l i r aMfcr t f ae jpa Cf%» pvé • I I W 

diário, já lc,'iili-iido, para a llrma dc 
Ite s A C„ de que é successor— Defe-
rido, em termos. 

lie Vicente dl Marlluo, para ser no-
meado traduetor das linüuas italiana, 
Iranceza e hesparihola—Junte o.s docu-
mentos exibidos pelo arl. li' do Der. 
n. njb, de 17 de novembro de 1KJI e 
aguarde opporlunidade. 

M e r e n d e s i l c c a m b i o 

OMAHA SYNDICAL 

A On i r i a Sjndlcal dos Corretores 

ilt mii honlem as. seguintes tal ella»: 

50 dias 4 vista 

Undres i", 17,32 
laris K14 
Ilaniburgo f Ti 
llalia 
Foitueal 
Nova-Vorb 
fbleianos 

t x Iremos: 
Cci.tra Unqi;eirti.', l " l | ? a i ; 
t ci lia caixa nmlrii, 17 l|ií 

l l n ( f i e l dsla to 

17 Kl, 32 
õlH 
li" 7 
SM) ' 2;i7 

i i e t o 

0|lfi. 

ll. 

17 1>| 10. 

limo |ossado: 
•••0 dias a vi-la 

i .oi .dies.. . . , i f J] 7|H 
Inri- 76a f».'.» 
Hamburgo, 9fi oas 
Itál ia. . . 803 
Portugal 384 
Kova-York 1.161 
Soberanos Vt inu 

Kx Iremos: 
t oiilra banqueiros, I ) d. a I 
tci.tra rslxa matriz li íl. á 

U J|«-

l i 1|32. 

do Com-

Cer.Bniiif«{f'fS da Traça 
acrrlo. 

fsi.u.s, 18 liia 1Í.Í7 - I sncariO, 17 
17,3i ; psrlicubr, l ' i 1 

Letras, a 17 "|8. 
Kerrsdo. llrme. 

m 

81» 

Cowp. 

MTiOo 

7iíê 
Si* 

ÍÍJKfACÇÍrs ÍEALlSsriAS BOSTÍ* 
Eo letras <0 8. C. Reai.8 «(..a 
to Idero, tdem, a 2Sd 
30 arçi'«s da C. Hogvane, a «3<t 
10 idem, idem, a I M 

(iO fcçfes da C. Pnirisla, a 
lãii idem, idem, a 2178 
117 lilciu, idem, a 22"t 

Idem, bleni, o 227i» 
:i" idem, Idem, u W i ) , £ ) 
iõ idem, idem, a 22» 
11 idem, idem, a H2"t 
30 letras da Gamara de santos 

cmlssAo), a 
50 ticrfcs do Hanco Commercio e In-

duslria, a 3iB$ 
30 letras do It. C. Real, 8 %, aSS» 

A II01IA OFI IC.Iil, 

2 acções do C. .Mogvaua, a ilic.f 

U i . 1 I I . 7AS o r r E R T A S 
n Mios 1'VBI.ICOS Vcnd. 

Apólices do Estado.. — 
Apoilces fteraeade .'••<• — 9'. i a 
Empréstimo do Esta-

do de i'J0o (libras 

— 2Sk>| 
l.mns t'<i íammra ét 0. l',intu 

í empréstimo 
7" empresllmo 
Lelrss da C. dc San-

tos d " emissflo).,. 
Idem idem (i emissão 
Idem da Cornara dc 

S. «Halo 
Idem Idem 2,,fmls.s!to 
Idem idem de tlasa 

branca . 
Idemd.it;. de S. Car-

los da 3* série. . . . . , 
l.i iras da C. de Cam-

pinas ex-juros,,.. 
IJern de Campinas do 

2W»8 
Letras da C. de S. 

Cruz das 1'almelrrs 
Idem da Gamara de 

Hío Claio... . . . . . . 
Idem da tjimara de 

Jnndiaby 
Idem da Camar* M11-

liielpal (ie Araras.. 
Idem d» C» 111 i ra de 

Ribeiiao Pre lo . . . . 

ACGÔESDk BANCOS 

Coanmerrio e indns-
trl» SSif 

Credito Real rarL by-
potbecaria......... 15* 

8. Psolo. . . . . . . . . . . , , m ; 
lai.io de S. P a u l o . H a 
Loinir. Ital sao.., . , , »J0» 

luduslriid Amparei,nc 3:i» 2 
Consti uctore Aurleolu — 

ACGOE8 Dfc. COMPANHIAS 

fis>5 

— íòa 

soe 
73» 

1 Co» 

loGt 

130* 

tm 

8'j» 
K l 

M 
«IO* 

7*600 
> H | 

Mogyana.. 
lueo., idem, a 3odias. 
1'aullsla 
E. de !•'. de Dourado. 
Melhoramcn I os S,",o 

Paula 
Antarclica 
E. de F. de Arara-

:,"» 23 • 

— 2IU« 

iii. ala. . 
ndii ln:« 

2IK)< 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Simta Maria. 3i«i$ 
Telephoulca noj 
I ni ío S|ioilha — 
Mac ilardy 32* — 

DEUENTURES 
Norte Paulista — — 
C. Fab. Pouli.-lana... 1908 — 
Empresa A^aas e Exp. 

de R. Preloex-juros — — 
Industrial dc S. Paulo 

ex-juros — :»,$ 

LETRAS IIVPGTHECAHIAS 
B. Credito Heal de ti % 3u« 2o» 
Idem 6 "» « 30dias... — — 
idem h :)ii| a-H&io 
Idem 8 °,0 a 30 dias... — — 
Banco l . S. Paulo ex-

juros.. . . . . . . . . . . . . — 3u| 

I Rf.tj" 1)0 CAI li FM SAMroS 
A As-oclfcçflo Commerclal recebeu o 

seguinie tele/rari.ma: 
SANTOS, 18 

O n.errado abri'-, boje com re#u; ,r 
procura, na base î noo por 10 kilos. 

1 ' r n ç n «to M e r e n d e 
l.lsle dos prtçob dos gêneros 4 venda 

no marcado: 
FeijS.) niolatliilio, alqre. 7»'Oi 7650o 
Dito branco Masc,, 
Dito preto P. Al^re 
Dito .Manteiga 
Arroz da terra 
Dilo JspSo 
Dito iiruape 
Dito anilha 
Di'o Carotina 
Farinha mundtoca 
Dita de milho 
Milho branco 
Batatinha 
Rata Ia rfeca 
Poifilbo 

í'*V)o loamsi 
Mauou 12*0i»> 
17«X)0 188000 
iiavxi ig»ooo 
!«Í'ioo i ; t " « i 
1C|00'I I7»000 
3219000 ?«aOM> 
ii»->no is#»io 
SI' '<»> t*8oo 
ilõoo 9000 

Caríi 
Palmitos 1 du/la 
Ovos • 
l.uranja liaiiia • 
Dita lima • 
Dita langeriilA • 
Dita selecta » 
Dita cravo • 
Limito doce • 
Perus • 
MaçAs » 
Rapaduras • 
Queijos de Minas um 
Manleijia fresca I Mio 
Dila soldado, laia, J 1 > 
Massas tomates ext., 1 kl. 
iiitn naetonal • 
ijueljo palmejano • 
Nozes • 
Avelils > 
Amêndoas • 
Azeitonas hespaoli. • 
lulas porluiiuezas lata 
Camaréies seccos, 1 bar. 

DIIm, dito 1 kllo 
Toucinho saldado • 
Carse de potro idem . 
lula dc vacca, Irê ca • 
Leltits 
Toucinho fresco > 
Carue porco, ires-a , 
t.ombo, idem • 
Carne de carneiro • 
Banha em rami > 
Frangos um 
Gallinlias , 
Patos • 
Perus , 
Gallinlias angola • 
Cabritos . 
Lei rio . 
Cabras com lell* 
Batata em cAIxa > 
Bacalhau 1 kilo 
Carne secca, I ' • 
Baul:a Flor. lata, t kllos 
Azeite em lata I litro 
Sábio em caixa uma 

28000 28W'' 
2*00(1 3:o'i° 
8i00 8.!U' 8800 1801)0 

-— 8100 
aioo IjõlHt üi.300 180H0 

— SijOII «im) 8Si Kl 4ijiiOO 4800(1 28000 4-olXJ 
— i8»nu 18"00 2 «'100 

.'iwijo 3mSI ii I IIKI '_'»-i k r i 

2WJH0 
l»7liO 
38 >oo — 

|Sllll — 

H2II0 
t V 1 II 1 

— 

iv̂ isi 
íhISI 

78" "iO — 

JxflHl 
n IHI 871 «1 9S7IMI 
xtl̂ l S8"0 
1̂1,1 XI l̂ -SIIO 
»7oO f SI tu 
87oí| 8800 
i 1 1S7. H , 
IS:ii«l i-,0 ' S-.SU0 
i*7o'i iliiiri 
2»- ii ii i Ssiiisi 
28INKI 287i »i ÎjHHM» llw 
2B.IIHI 

S kl 7* l!«l 
4SIIHI I.̂ SK 1 2US»"«| v«iii»i 
8J0OO 88H»I 
8'.H«I 1*8*» 

I8IOO 1(2181 

c * * R E G 

lio A l l i nn i Sat ivnm, antigo e conheeMo ,,« 
I n , oo|»iImi. 101, n , louco 011 larument,., '„ 

do, J. Coelho Barbosa preparou lia cinco g,,, . , " 
'•ma lorn.a especial, um e»pee,llco pura curai ,',„« 
i i í i «• tt lislliaçles, <ie iin „ Ires dias. Apo„ r,vi, i 
i. t, li,, veiiuc.oie.s do A l l l cm , Lrevei.lmos à ',7, ?: 
'|UC, se quizer ter a oerleza de levar para c.7", ' • 
me lio especialmoiitc preparado para c j i , u

 1 

tias, iloveri e\i<ir v ,1,11 tr.u u 11 G).-. 1, 
pintado. 

1 um rj. 
• niji»!-

vonoa luar.» a» p i i i rmaciua o dr jy . i-n . i ô g a i l i 01 \ r 11 <lj, ~ 
ves, «0 . Ag-ontsa seiAo» em H. Pau lo : B i r a a l % C. 

O i r t 

= = 

i l i l iATIIO Pl)LVHIIvlM\ 

Cebolas 
Mia 
Alho 
Canfiea 
Lentilha 
Sal molilo 
Pombos 
Fubá mimoso, 

restea 
t kilo 
restea 

1*700 
l»7ftO 
St-lmi 

|70i) 
»»if) 

"tvm 
193*10 
|80O 

ifm 
I alqueire IfMóoo itiixo 

kilo 

ar̂ arrlTÍ 

|7no 
» |2UO 

casaes l l ^ i ia7i 1 alqueire lõ4«si — 
• M j o w 3':aooo 

mm -

18'» 

18700 

£mpi-osa J . Catsyssoa 

C u m s i i i u M i i e x c e i K r i e n 
t U N I M A P t l X B t i l 

M i b 11 i l i rce^Ao <!«> ec l v l i r e 
llli i^i«iiiC»<n, e n v « 

C E S A R E W A T R Y 
HOJE HOJE 

Sabliadu, 10 <10 agosto 
V i i r i f . d o i-m|mm t i i c i i l o |ui> 

n « f n m l l l i i s 
— PEMLTIMO DIA — 

A grandiosa, e estnpeíitelenle scena 

O s ^ M j i e c t r o s 
Suecesso sein efnal. I m imitido de 

marai illiní. Vér os pro/r imma>. 
P R E Ç O B —K ri/»- com 3 entradas, 

í l * : c m»rotes com 6 entradas, |5|, 
Ca1"lras de i cIksíc, cadeiras d'-
V cl«i,e, 3». galerl.ts, i*300. 

(ts bilhetes í venda na Confeitaria 
Castetfies, das 10 horas da manhs as 

da tarde, e depo.s, «n bilheteria do 
theatro. 

t m a i i M , t l t T I V É l , 
o m [rogramma eseerial, dedicada ao 

mundo Infantil. 
t W Secunda-feira, reabertura do 

POLVTilf A«A-C lxcr.RTO com u na 
i R O l l E <>c'/iiii4» e variada. 

T H E A T R O S A S T T ' A N N A 

Toiirncc -lí)SE" RICARDO Tonrii('P JOS i r R i n i l W 

Grande Companhia de onerelas, r>".istas 
Pr incipa Raal , 

1 aude\ illes 
d > Parla 

c comédias du l1 

H O J E — Sabbado, 19 de agosto de 1905 — H3J í 
'rtaTn.sa.ii. 
Coriéj, , „ „ , 

em 3 t i < 
'ca coo:1!!' 

^ representai-lo da ra inha da? revistas pr 
quadros, nrr.dual de \ecaeb» Antuiie. <• Mac iadi 
por Fejippe Duarte e Nlcollno Mi nio' 

o mm 
l.-la revista foi repri senlada e.u l.ish.W, no Ihealrn I RIVGIPI H lM 

vezescoiiv cutii.^. com de|i,.ml,. -ur,- .,o. sc„.'o a vi.i á . Io a carre.r.. 
lerrompida em virtude d-, contraio ,1a toiirn e " d a r„mpaiVl..a ao «n.- -

T o m a p i i r t c l . u l a l i «•«miiimiiiIiIh 
r .« V l tll-.nOM l>« M I X I t l , s « 

Mise-cn-scf-ne <lo »ct«r J f l l < - n r i t f 

Direcçío mnaical da maeitr* KiC0I.IiV3 MILAHO 
fi'« 3.1». cantaroles « « . ca.leiras. l.ilcV, dr prim»!'1 

' í ° .^a, "'•'•• «aleria miBierada. is, nerjl, lâ m. 
.1,. 1, 1 , . ? acham-se á i-nda na .Ira^serie Pau is;.,,, largo d i R«sare 
das tUKira , „,»,.!,* .,> ,|a Urde, d-pj» na l l ' t-ria do tlieatr >. ^ lai,. « ,«' il' •ri" ' 0 rrl"rl</;'' «Hta • >mpanb'a, pro -r.lo a ser r : ti/,r <" " quê pasn es".-»--*1 
dentro do limila.lo prazo de seo conlracto aqui ne, ' j capital. 

Terça-feira, T2, beneficio <10 actor iOMF.' RICARDO 
» t l f t é « « O A V I O E H 3 0 r 

A W ! 

O mercado do 
IW 3|4 para selem 
|o; llainburfo. a 
• 41 para març 
m 10 pontos de 1 
[ Ao meio-dia. 
bre leve !|i de 1 
fee baixa. 

JTNDIAIIT, 19 

ferare reeehli 
I dia. na eslaçko 
| llila. nesta cld 
| rafe. sendo i t . l t 

(are Santos e 8 eu Ia. 

fANTOR. 10 
Mercado, calni 
Rase, 48000. 
Vendas, S3.S53 

Ct<é baldeado: 
Na Paulista, t.l 
Na SorocabaiiR, 
No Campo L.lm 
Riaa. 971. 
Parv e S. Pauli 
Total, 53.103. 

CaW embsrcnd 
i«t>B, 23.012 sac 

Café despachai! 

Fntradas do d 
Desde I ' do m 
Desde I o de ju 
Stnck. 1.186.4i 
liédla, 32.Í87. 

| Paula semanal 
I ríis. 

L Em e<:ual dala 
I Entradas do dl 
I Desde do m 
I Desde 1° dc ju 
I fitock. I.t4t.86 
I Urdia. 40.207 ! 
I Sabidas. —. 
I lln se, IWOO. 
I Cambio, I ! . 

Caie baldeado, 
Cafc embarrad 
Calo despachai 

I Na Companhia 
I das, bonlem fora 

V e r c o t l o i » 

I Ftchamenluf em 
llavre, t'J 1|4, 

I llrniburno, 89 
r- Eslados-lluldos 
I cotaç,to. 7.30. 
L lilspountl, íua 

I dterfuras rm 1 
llavre, 48 3|i, 
Itamburpo, 30 
Eslados-Unldos 

baixa. 
Ao meio-dia dr 
llavre, l|l de 
Hamburgo, l|i 

Vendas cm 18 
E. Unidos, f.8.0 
llavre, 47.WIO. 
Hamburgo, -0.' 

I mo, io 

' Eutradas do dl 
Desde 1" do nu 

I Drsde I o de Jul 
l Embarques do 
f Mercado, llrme 

Vapores entrai 

18. Su! — bati 
tü. Norle — Iti 

M o v l m e n 
h o p i 

•Descarregadas em 
e P. Chaves... 

Daldeadas em S 
para S. P. ft... 

Üaldrudas rm . 
para S. V. 11... 

Total. 

EXISTÊNCIA DE Cl 
Stcrno 

Café em carros.. 
Cale em armazen 

Secç/I 
rafe em carros.. 
[Cale cm armozet 

I t v i i i l l m o 

SANTOS, 10 
Rerebedorla: 

Exportação, , 
•m poslos. . . 
VsUimplllias. . 

Toli 

Em e^uat dala 

|0:t!l"tWi3. 
Al'andesa: 

f tpe l . . . , 
(aniro . . . . 
Cotuuimo. . • 
Verl a. . , , 
Licença . , , 
Estampilbas. , 

Tab 

Fm e^ual dala 
7:»S«4CS. 

V n l r n 

Tuas que vlrfoi 
|4e ouro da Aifai 

l.ondon Bank.. 
Rlver Plale . .. 
Commercio e In 
R»neo Allemllo 
T»-« i> cobrai 

I x p o 
I. lio dos ex 

••'rc 'tos hon 

Jheodor Wllle A 
l(»rd Kand A Cc 
- Jahnslon A Ce 
"rado. Chaves A 

paonian Geop A 


